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l.

O Plano de Esírudo , . assunto escolhido para a Semana de A
Profundamente de 1976, foi" aempr-e considerado o método espec{fico
das Escolas da Fam.Ília .Agricola. Existe,sobre isso, uma boa lite­
ratura francesa, italiana, espanhola, argentina, africana.: Nãv e­
xistia, porém um estudo e res:pectivu docuaerrbo "brasileiro" sobre
o Plano de Estudo. Com o pr-e serrte trabalho pretendem.os eliminar a
falha. .

Trata-se, portanto, de um trabalho nascido da experiên­
cia e reflexão dos monitores das EFAs do Brasil orientados pela
professora e amiga J\/Iagu.i Ohaz-perrt.i.e r-,

O trabalho seguiu as seguintes etapas:

oxpressàr e classificar as dificuld:1des.encontradas
na praxi educativa da alternân~ia í · · - --- _:,, .. ,

situar e justificar o Plano de Estudo dentrJ da peda­
gogia da alternância;

aprender um mét~do de an2.J.ise das vivências do nosso
meio rural para extrair poss{veis tcm~s de Planos de
Estudo;

a partir do primeiro porrco ,rever a mo todo.Log.í a da a­
plir.,açêío -certa do Plano de Estudc ;

encontrar a ligação entro vida o Escola por mei-.i do -
Plano de Estudo;

redigir um docUfilento "brasileiro" sobre o Plano de E.ê,
tudo ..

:Desta forma, as EFAs do Brasil possuem um instrumento -
didático adaptado ao seu meio que será um valioso subsidio para a
iormaçao de novos monitores o para 0onsulta e aprofundamento dos
mais antigos.

O primeiro agz-adec í.merrto deve ser aos participantes da
Semana de Aprofundamento, os Monitores.

Em segundo lugar é precise agradecer a Magu.i Ch:::i.rpenti­
er1 que soube orientar e coordenar todo o trabalho.

Finalmente é preciso agradecer aos que secretariaram
redigiram e publicarE.m.

Mais um.o, vez, esse trabalho Ó o rosult~do de uma corta
filosofia d¼ Educação que nada mais é que roflex;o a partir da -
experiência.

VitÓria,27 de outubro de 1976.

A Equipo do C.F.R.



C' JUSTIFICATIVA DO PLANO DE'. .ESTUDO
=-=================--'======== =·-=====-=-

... I ....

JUSTIFICATIVA_!)Q_PLAN~=~~-~ê~~--------------- -

. 1

à.o: ....
·)

i- A partir, dás experiências das EFAs'; nó. mundo ;
2- A partir da'. 'pedagogia da altérnância, ;,\,
3- A partir das necessidades dos met~s,ruraisem: gkral

dos meios rurais marginalizados em l)articular}
4- A partir de uma filosofia da pessoa •

e

Há diferent_~s níveis de jus-ci':fióa~ã-a:~~fb·~-Planó de Estui
......'"\: ::•

O:BJETIVO: Partir das experi;ncias ,das EFAs para encontrar o senti
. do- do Plano de Estudo.
: ' - .;:J_,

CONCLUSÃO DOS TRABALHOS-----=--=---=-----===-

·:r..·

1- As experiências do P.E. nos pa{ses que adotarai:p. o sistema -
ta alternância.

Histórico:

1.1- Na França: As Maisons Familiales (EFA) nasceram com o
sistema de alternância em 1935. Mas o P.E.

não nasceu com a alternância. Primeiramente existia a
idéia de fazer os. alunos refletirem. sobre. a realidade,
para comparar esta realidade com o que se dizia nos
cursos. Simultaneamente se procurou também, através da
metodologia da Agão Católica de VER - JtJLG.Alf-. AGIR, a
educação da consciência. ·

C9m 0 crescimento das EFAs,chegaram os agrôno­
mos e pedagogos.Pensaram em fazer monografias (avô· dtt
Plano de Estudo), .ou seja, um .es tudo sobre a realidade
como faziam 0:S engenheiros durante os seus estágios ,pa
ra olhar a propriedade do. paí , Tuias, olhava-se por "fo=
ra II com atitudes çle superioridade. · ·

Disto nasceu .outra idéia de ficai- por dentro
da realidade, ai:lalizando-a··e refletindo-a·~ ·Neste momento
nasceu o Piano de Estu:do· por volta de 195-5 com a finali
dade de o aluno descobrir a sua prÓpria realidade. -,

Deu resultado no meio da pequena e média: pr~~
priedade com meeiros,arrendatários,com alunos que tinham
em geral o primário. Agora muitos deles têm responsabi­
lidades no meio rural (sindicato,coo1Jerativa,agr{cultu­
ra em gTupo, agropecuário,pol{tica1etc •••• ).

1.2- Na África: Ern.'1963, a mesma experiência começa na África -
entre pessoas analfabetas,o, se perguntou o que

deveria fazer. Isso obrigou.a equipe da África a pensar em
novos métodos. Estes métodos tinham q_ue:

procurar o melhoramento da expressão
levantar grupos submersos na sua realidade de de­
pendência cega à cultura,aos costumes,aos velhos
e chefes.

Da{ se concebeu o Plano de Estudo como uma tomada de cons­
ciência da sítuaçáo e· corno um primoiro passo para uma mu-

. '
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I ., 'P.E.= enga;._ - --- - -cl!:==E=--sd_o_L_: _A_i__I___ :--,-"'.
o P.E. tem a função à.e ligar os dois tempos.

v r:n A
i
1. !

A aprendizagem é U1J). processo ~ue se desenvolve
em'tres momentos:

12- Motivação
2º- Desenvolvimento do. aprendizagem
3º- Utilização da ~prendi6agom.

f "faremos mais quo copiar o metodo francos que de um~ parte
esta ainda em situação de busca e da. outra parte nao con­
feriria com a realidade brasileirai

Se olharmos agora. o e-sp-frito que parece distin­
guir os questionários examinados o as res~ostas dos alunos,
-poê:i.ere.irio S no conjunto·; fazer--bo-as-cr-i.tica~.. Com efeito, de
um modó geral; os alunos narram a situaçao vivida na sua

· · · · fam{lia. -Não se encon:/;ram aparentemente f_e_f.3]?_0~tas inventa­
das ou copiadas de livros. Para um mesmo -.tema, uma mesma -

. e~cola_,__ 1?.-9.. Ees:p?~t~~ dos a.Luno s são di1eréri:t~s f.mas d a.s ºB:
tras, o que nos :perm.ite pensar···g:u:e a· -·expressa,o pessoal de
cada um é: favorecida e desenvolvida pelo m.oni:tor.•. Percebe­
se tam.oéml uma oLar-a . progressão na expressão errtz-e o prime.!,
ro e o segundo ano. : Tu_do iss.o ;nos :garece excelente~ .. . . •

Em.19721 0 -lIBPES fez. um estudo mui to in.teréssan­
te sobre 6 .melhor e o· :pior Plano. d~ Es'tud·o oi;ií cada EFA. /i

Em _1976 fios, encorrtr-aaoa 'dom mui to desânãmo ,Pori -
sorte existem uns exi tos e· tai..-noéi;rr a; experiên9ia do ê~~~~C
em Barra· dó Mendes e:tn.].ll!l meio semi-analfabeto e mais pp-

. ' . . ··~ -- - l , r
ore que oJmeio dos agr{cultoros do 'f!EP.SS.Ond9 esta o pro-
blema? · . · .

. Podem.os pa;tir da const't.tação s;:1füinte g

Até 'etgora o Plano de Estudo : dou re~t{bacl;o em. si tua-:­
çÕes muito_difGrentef! (filhos de:,proprietahqs,meeiros,8:E
rendatár:ito.s' com_ anal~abetos, semi-;:analfabGtos: e outros).

·: · .. · De.u mais resultado q_uando ~ grupo 11:wna~C?- soube ada­
pt:3.r os m.étodos às sú.2,s necessidS-;des.

Vamos dar outros elomentos de reflÍcxão.

1 -

2- 'A partir da lJCdagogia da alternânci,a.

o Plano de Estudo tem urn lugar privilegiado ilà
aprendizagem. pela al tcrnânc~~- ''

A pedagogia-da alternâf-cia tem:
lº tempo - experiência; na vido. co~

1
,iiiíi.· tempo d~

anális~. , . )
22' tempo - refl'e-xao na; esc~,J:a

Lemoiaillos a eitU!:iÇD-0 do PE nµma a·~~-endiza-
1 i I gero por alternância · ;

1 '__.------,--.._ Lr

- NÚmero de Plano" de E......, studo por ano
~ NÚmero de Planos de Estudo-sobre
to ( tema} . o mesmo ass'll!:

- ~tensão do questionário·
- Método da apresentação das questões e das res- ...

P~stas dos alunos no Plano de ·Estudo: .
- Método das. co_rreçÕes,etc••.

;
\

Para este gênero de t~ ' ~ · ·
postas,não estando em· t t ques oes,nao.·,,podemos dar re§,
~ , con a o com os alun T t -na~ Podera ser encontrad ~ . - os a respos a

prqprios mó~itores: tent:t~:nao em~~ »r~cura feita pelos
de agir de várias p as sobr_e os diferentes modos .,
d essoas,confronto e '1·os,elaboração de um m't d · ana ise dos result~--

e O 0
• Procedendo de. outro modo,não

. ' ~ . . .

~chames interessante os temas Sobre a "História
da FamÚia" e -sobre a "ComUnidade". E -p(;lrgwitamos se em um
pa~s de i:m:i:~~t~s hão ser~a_interess~R,~e desenvolvê-los -
mais para utihza-lo7 ao ~im?. na Historia e na Geografia,
t~n~ando fazer_nascer a -~~tir do valor (expressão)das fa-
milias,uma altivez de Iiioneiro$

0
· . · ·

~s monítores c~m quem dis~uti~os ,nos colocaram -
um certo numero.de questoe~ relativos à meneira de proce­
~:

, . ,
"" ' ara as tecmoas agricolasdança. Então se voltou nao so / . . co

mo também para os setores politicos,religiosos e sociais.'

l -~ . .-0 .,,8~1,>6·m O Plano de Estudo oral 011::.dr.ac:1±:1.7cn t:a-s · " •'·' ., ~ ,,
. 1 8 que não sabem ler e escreverº Ale~

matizado pana osª uno . 'dade (tribo) visto
disso o trabalho se fazia. co~ ª c~mui:11 ' ...
que·a fa.mÚia tipo europen.:nao existia.

·•- ti·na• o. processo foi semelhante ao da Europa mas_1.3- Na ,up;en • , ' · 1 · d d · ·adaptando os conteudos a r'ea i a e v~vencia]_
d ' A metodologia da Europa caminha bem. Depois de 6o pais. ,. ~ · d f d ...
anos os pais e os altllio~ sao os melhores e ensores a a:u_i
vidade. (Os monitores tem os mesmos problemas que no lViEPES,
muitas vezes).

o iiltimo êxito está sendo r,Jm alunas {ndias. são
duas que frequenta.m·uma EFA1 Uma delas é neta de um caci-­
que famoso. No seu primeiro P.E. - A mí.nha famÍlia ...:. ela
volta para a Escola com um trabalho de 9 folhas' !ie caderno,
tinha muito A que dizer,pois a história da t~ibo era inte­
ressante. Te~nava o trabalho falando dá coragé~ da sua -
tribo◊frente a miséria. Sabendo como é dif{cil integrar os '
índios na vida àtual,pode-se considerar es te tràbalho um
grade éxito. Esta aluna é a mais dinâmica do seu grupo.

1.4- MEPES: Numa visita feita às EFAs de Alfrédo Chaves e Olivâ
nia, o casal, •.Oharpentier fez a· seguinte avaliação:7

No conjunto ,os temas de P,Eo que encontramos nos
Cadernos da Propriedade das Escolas de Olivinia e Alfredo -
Chaves,nos pareceu bem escolhidos na medida~·em que pudemos
compreender~ se bem que pcuco , a situação da região:

"
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Onde se si tua o P,E. dentro deste processo?

APRENDIZAGEM NA ESCOLA-FAWÚLIA

ESCOLA

ETAPAS

VI D A

AÇÃO COTI- REFLEXÃb OB E
/

P, •
DIANA, ORGAN.P EFA

ENSINO
TODA ATIV:

[)E FORMAÇAÕ

7

O P.E, g_uo i,ião so:r;v0 na.yida corta o processo de apre_g
diz2igEpp, .e,.de.s.ani.ma os àl\uios. · ·· · · • -
O P,.E. não •é'' um tem.pó pa:fa• déSCô'brit o que fazer, mas
i3a:bs> de~coorir ó· .quc J;ie est~ !11z13ndo ~--
o P.E. e a primeira to.mQda do conscioncia da realidade
do próprio aluno. .,, · -'

3- A partir das necessidades do meio rural

desenvolvi Aprendiz
mento da- gem espon-1

aprendiza- tfuiea.
gem ·

Diferencia
çao ,
Integração
Generaliza
çao. reforço

Os meios rurais em geral e os meios rurais .margi­
nEJ,lizados.precisam se expressar p~a.toma:r consciência.

. . ~ , .. ,. . . . .-- \ ..,
O P-.E. e .um. mecodo d.e ,d.e"!c.oõri;caer.cfo ,de analise e de e~
pressão· da;:minha realidad'e9feito na minha linguagem e

' , - . -. " .... , . . . . ·. . .

num. dialogo_ com a familia ~- com a comunidade.

O P.E. não é só para o aluno mas tani.oém para o meio.
Busca.mos a promoção não só do aluno mas1 através do a­
luno,ouscamos tamoém a promoção do meio.
Os .monitores.estimulam os alunos e os alunos estimulam
os pais e a comunidade.

O P.E. é um processo psico-sociolÓgico para:

- descobrir e expressar a .minha realidade e torná­
la interessante;

- descoorir e expressar a .minha realidade to.mando
distância dela; ,.

--·esta tomada de distancia deve ser feita com con­
fiança, com ajuda de uma õutra pessoa g_ue dá valor ao
g_ue é meu (atitude do .monitor).

Num .meio rural,mais ainda num .meio rural margihaliza­
do, estas operações se tornam mais dif{ceis porque -
encontramos:

dificuldade de expressão
dificuldade para tomar a distância
íificuldade para relatar.

Te.mos g_ue lemorar porém g_ue existem muitas .maneiras de
s:e expressar. Cabe ao monitor escolher a maeira que
mais se ãdapta aos seus alunos,

Quando este processo de expressão se realiza o pessoal
levanta a cabeça e se torna mais gente. O mesmo proce.ê.
so enrig_uece as relações humanas.

OBS: Às vezes as pesooas confundem tomada do dist;ncia e consci­
é!nfuação. Os dois conceitos não são contra~itÓrios. A tofil§!:
da de distância é o começo da conscientizaçao.

4- O P.E. corresponde a uma filosofia da pessoa (antropologia).

Com o P.E. consideramos os alunos o os pais como pes­
soas livres,conscicntes,autônomas e capazes de entrar
em relação com os outros.

1

toda prátic/
Serviços
Vida gruPªJ

1

1
1

!

1
._ __,

1
em comum:
Nova oxpre
são dos o- 1

bstáculos ;
1

e das nece : ..
aidades , co
interroga.:.
çÕes, , 1Aulas:

Respostas j
às necessi Respostas -

; frades. De: às neeessíl
-1

finem-se e dadas s 1

focalizam-
se as meta~

A minha a- ...------t-1
çao encon- P.E.Expre_s
tra obstá- são dos obculo s • _r, , • .________,

__,, taculos · e
.~ necessido.d s 1 Respo.ê_

· despertar t,,)1 tas e
interesse colocação

/ 1

Ação . Exercícios i~
·";;:: ~:do, ~~....na vida

\ '

r
Nova motj vação I r

( ) .. .. Exero-icios:reforço ,.
' Utilização

do aprendi­
do em. casa

' e na esco.lr

Fixação
transfere!- "

criação.
eia

IMoTIVAÇÃo 1

Obstáculos

NeceisidadE
~

Intlresse

Meta

Utilizaçãq
da aprendi

~~

L'.
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,. 1 maneira de começar a
-.'A fomada de distancia e uma ser

·' .livres,conscientos e autonomo.s.,_

t d :Oloca ºili marcha o processo de fo...."o PLano de Es u o~ · •
maçao.

CONCLUSÃO:

Vifilos quatro aspectos para justific~r O Plano d~ Est~
do. J?oderÍamos encontrar ma:i_s;. Porem a verda~eira ~
justificativa ; interior a ca~a 1llll e a sua propria m~
tivação na sua própria vocaçao ; e a escolha de um ti, . \ , -
pode educação q_ue agrada. Cada um tem q_ue encontra--
la.

..

•' . '· .

OBJETIVO

9

II

E_êQOLffA. :]2QS_ T:g:r~s. DO PLANO DE ESTUDO

: :

Ter. um método para escolher tomas q_ue estejam de acor­
do com~ realidade dos alunos.

l. Apresentação do t0ma, Método para analizar a
realidade e vivêpçi-as do meio dos alunos.

2. Propos.ta de tom.as de Plano de Estudo.

3. SUgostÕes para seguir o trabalho •

A·PARTIR DAS VIVÊNCIAS DO MEIO DOS ALUNOS

'1

•t. ·
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1- ar a realidade do -
N do tema: Método para ana iz.1- Apresentaçao- meio dos alunos.

1.1- As vivências

A realidade de nossos alunos se apresenta a par-
• A • d . das suas condutas e comportamen-tir das vivencias o meio,

;ivências são os comportamentos cotidianos habi-
b d fa.mÍlia O do meio que os cerca, Essas

~ais ~os m~ ros ula tado· do estímulo do meio fÍsico óu dovivencias sao o res , . , _ .
meio· social sobre a pessoa; o meio social e portador de l.IIJê_
gens enraizadas ou projetadas,de normas e valores.

Podemos precisar a parti:r de um exempl°.g
11Na região de são rtJateus ,mulheres grávidas não -

comem carne de vaca,sÓ comem carne l!rancã. (de galinha),"

A explicação disso pode ser o fá.to que _t§i;lvez ho~
ve casos de mulheres que sofreram de brucelose,provocando o
parto prematuro, É uma vivência proveniente do est{mulo do
meio social sôbre a fa.mÍlia,

Ele,pouco a pouco,fabricou a imagem que, para a
saúde da mulher grávida,é boa a carne de galinha, É uma i­
magem enr-aizada;passada na tradição se transforma em norma:
11 A•mulher grávida não deve co'mer clirne de boi11, A carne de
galinha tem valor de salubridade.

Uma imagem não é sempre ,enraizada. Num. bar é cos
tu.me tomar"vi tamí.nas" e não pedir suco de frutas.Esse nome-­
representa uma imagem progetada,vinda de um meio social que, . , . .,,,_,
atraves das revis~as,radio,televisao,se entusiasma por aqui-
lo que tem um carater "moderno" de tipo científico.

1.2- Análise das condutas

i... _

imagem é relativa a minha· cul.tuz-a ; Numa o~tra cultura; será:
um banco' uni. tàmb.o:rie:te 'uma almofada~ etc •• '

. e ' . . .

A~ imagens. ~~o pr í.roe í.r-amorrbe as q_ue nos chegam -
- ·"' ' . ·J. 1 • , • ....,do nosso meio .naí.s pr-ox.imo s o. familia, a oomunidade. l i.!:!ilas

se. formam desde e/ inÍcio de nossa vida e se impregnam a ela
Estas 'cha.marem_os d() imagens erir-a.i.zada.s,

. ' , . ,
W.tas o homem e tambem"ser de l)rojetõi;: Quer imagi

nar ou sonhar o seu futuro. Quando elo vive num meio fecha­
do,as "imagens :projetadas'' que elo constroi nao são outras
imagens enraizadas.melhora.das,

Mas hoje, a televisão, o rádio, o livro,etc ••••
trazem outras imagens projetadas1totalmente diferentes, e
muitas vezes opostas às imagens enraiz,:;:.das.

As técnica; tem um.a relação estreita e dialética
com as iri1agens: são o processo de L'.bricação e de uso do o­
bjeto q_ue serve como suporte da imagem. No nosso caso é a
fabricaç_ão ,·da· cadeira, e, ta.m1,ém o· .modo de usar a cadeira ,
de ~i~~á~1a,etc.... ·

- O segundo terreno interno,chamaremos"as normas"(ver
gráfico,(4),)se expressam. como uma ordem, uma obrigação:"
tal coisa se faz assim"; "isso não se faz 11 .Por excmp.Lo ,na

·conduta11sentar-se11: Um se senta numa cadeira.Existem normas
. / . ' ,

escritas: a consti-i:;uição, as .leies,etc •••• W1as ,a maioria e
oral e até não se 0xpressa numa -situação normal~ Somente
quando existe dÚvida ou infràção. ·

Irnagans e i;io,rmas são a ferrru:1enta d:u_ma•ieconomia
mental II fneste serrt.ído que -per.mi tem atruar na vida corrente
sem refletir. A re:fle~ã,o pode ser dedica.'da,ent._ão,3.s ativi­
dades mais complexas' c1e; cr{tica:, transformação ,criação. l\'Ias

' T ·' d · · · 11 -tal- ferramenta o ambígua: ambem po e pez-nu "Glr ã. nao-cons-
ciência", raiz.de qualg_uer conservantismo.

, , . dTambem podu acon-t;ecer q_uc nos, a 11.:1rt1r · e nos:
sa cultura,intcr:i:irctemos com.o não-valor uma condute.. q_ue nao
entr3. no ch::Ío da nossa cu.ltur::i.: :projot~lJ!los sobro outra cul-

- Encontramos enfim, o terreno das motivações profun-' - ( ,das das- ç: ondutas a g_ue chamar'emo s ~ " A .rva.Li.açao " • ver gra
fico (5),),Para nós,é' o ~ucleo central, a motiv;__,,ção. Nos -
conduzimos deste ou dag_µelc modo porq_uc •••• e ag_ui se cxpre~
sa o valor. Nos sentamos numa cad,El-ir2."pory_u0 faz parts da
boa edu.cação11• Sentnr-se no ch~o·.. 11é siriO:L -de má oducaçao 11

•

· "Boa educaçô'.011 oxpressa o valor de sal;ier e de dignidade•
Praticamente não existc'm condutas•inão· valorizadus", q_uer di

·.· ' . ,..· .' -zer,'.f)éi,ra as g_müs ·o homem não ,o,e um sentido de valor. Qual-
quer cortçtu);a_ Ó"sinal d.e um valor'.', . ·. _ ,

Ag9i2,1podomos dizer:11,.ma.s tal sonduta e evident~
mente não-valor1 pode ser 0fetivar,1c,mte nao valor ou seja -
contra-producente pars cada pessoa ou toda a sociedade~
buscar um valor não garante cncontró'.-lo: o ser hu.rm:mo e ~
biguo.

O que sabemos das pessoas e grupos são as condu­
tas.Geralmente ficamo~ aqui, não buscamos mais profundo. No
entanto,as co~dutas sao somente11a casca11das pessoas. Reve­
lam-nas somente como sinal do que acontece dentro ,

A estrutura das pessoas se pode analizar assim:
- As condutas são respo ~ º,

gráfico(l) Mas salvo suas aos es~imulos externos.(ver
t N ' os reflexos (e nao todos)estas res--pos as sao elaboradas por um . t .

dade,utilizando como fer- conJun o_de pessoas,uma soei~
de ra.menta uma l1nm1",,.em,; -n"'trumentopensamento, --c----o ~=

- O primeiro terreno int
de "imagens e técnicas"• As . erno das condu~as ,vamos ch~al'
a representação estável de ~ens (ver gTafico,(2)(3)s~0

do caso, Por exemplo para ~ e tenho que fazer em determi~
ta ao estÍmulo"cansa~so") :m, a c~ndutaYsentar-sen (respot

em por imagem"cadeira" .Mas este.



tura O sistema de avaliação da n?ss~ c1tura.

Se admitimos que educar é ;a,judar; a ,compreender e
transformar, é uvidcnte que para. educar temos que descobrir

· d b · si· stema profunde das condutas: isso ée fazer osco rir o · . .
permitir que o ser humano se compree_nda ª· si mesmo.Para ~
transformar-se

1
deve primeiro compre~nder:-se._Para transfor

mar-se sem al í.enar-se , :grecisa uma bussolag os valores que
guiam as suas condutas • ·

l3_,,,

2- Proposta. de ter,ms de Plano de Estudo

~ A partir .dçl. ';P.re.,r;idente. ri{rjé:ião se pode ver g_aais
sao os temas â escolher para o:·p~E. Mais·'crue de· tema se trata
de sugestões.· Cada EFA poderia agrupar·e ampliar as propostas
segundo a análise q'ue fará na. sua escola. Depois de uma expe­
rimentação terá ciue ser vista de novo a escolha~

Percurso do produto do produtor ao co:liswnidor
Contribuição da Agr{cultura para a ::nelho:ra do nosso muni-,, .
c1p10.

sas:

2.1- No setor do trabalho

In:fluência da lua nos cultivos
Tradições e costumes
O tempo
Educação de nossa fara:Clia
Trabalhos diários de nossa familia
A mão de obra
As formas de trabalho da muJ.her (analizar todos os seto­
res da casa,alimentação,limpeza,cosinha1 a roupa,etc ••• ).

As profissões de nossa comunidade (F.O) .; ..:
As tormas de trabalho em nossa conrun.í dade. (F.O).
As ferramentas e os máquinários
As culturas existentes e:m nossa pr-o prí.ed xde Lpode-cse estu­
dar cada uma separada ou a cultura pr í ncapa.L},

- Conservação do solo (adubo; curva de n{vel;irrigação •••• )
A comercialização dos produtor -· ··· .
A cultura principal(gado,leite,hortà,madeirà••• )

·--- Segurança no tre.balho.

2.2- No setor da economia familiar(muito perto do trabalho)

- Compra e venda no lar· e na .riropriedade
·Gastos para um cu.lt í.vo e o gado
Comercialização da banana e dos outros "pr-cdu'to s
Contrihuição dos filhos na renda·familiar
Venda ao§ intermediários
NÓs e a Cooperativa (se existe) ...
Erradicação e novo plantio do· café:'.6.a nossa propriedade

· •' r 1-completar com unia pe sq uí.aa no nruní.c í.pí o ,

* Para completar estes temas se pode faz~:I:. as seguintes pesqui-

, . , .

NOTA: *O agricultor e um trabalho, por. isso deve-se dar mui tos Pla-
-- nos de Estudo sobre o trabalho.

* Pensar nos arrendatários e meeiros: insistir sobre o tra­
balho e não falar da pr o pr-í.edade ,

tj)
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2.3- No setor da coiu.icla e da so;tJ.e_

N a fc,,:1iliE' (q_uo•t;'..(lj.•,::ia) • ;,
A alimentacao da noss -~( ....., º·''' -1--.F•o-or:.eu:;;,.;i~·, colllJffiOS p;~oc_:;t,, .. l'.."-' . ~ ~ .

_ os a:imentos g_ue
prados) N

dos aliment,,sA pre.pal'.'açao
As conser-ras . -_;-88-~9.

w ;;t '· nzos r l~iaS G.0::Alimentaçao i donu ·o ':'-.<
os tabus alimentara~ ' ,· ., ~ (" 8-; ,t.i:::- cobre
As doenças e 2.rüdentas da fa.rm.l ·-'\ -~- .... '·:·-.

"importantes ivermin~S/3 ':fO:'.º GXSJ!li)~.. O / ..

saúde e doença da ~u.lher grávid~ e das c~iançac_
_ O nosso combate às doP.r.l)aS

"" • 1 · ) ·_)=iJ.'2, a s2:~_:_\·b ( !7 n O) ..- A organiza~ao do ·m·n:.:éCJ.f;_;
- P.s vac.inaçoee

3- SugestÕ~s para seguir o trabalho

A aessão (semana de aprofundamento) é o c0meço do tra-
balho. Seria bom que cada escola siga a pesquisa:

ao n{vel da análise de vivências
ao n:ivel de escolha e experimentação dos temas de -
P.E.

Para o primeiro trabalho, aconselhamos utilizar todas
as ocasiões que aparecem par-a conhecer o meio:

visitas
reunioes de pais,da comunidade
comportamentos dos alunos

Ter na escola um caderno onde se colocam as observações,
utilizando o quadro seguinte:

2.4- No setor do descar,ao e d.a8_ à.:i•;·ersÕc .;

- Ocupação do tempo livre
- O repouso
- O boteco
- O futebol

As íe stas juní.nas
:... Jogo.s e br-ínquedcs

2.5...: No setor Encontros e neü G de__ c:,;:n_,_'i1i <.:cl.Ç

Os càminhos e estradae
- Os pontos de e::.00::-:.tro h1rej::,: '.;a:_,j;,o r•_-:, :.•.:tc:";,o:;__; ·.:ic.: i,<.:asa ·

. de famÚia, grupo esco í.sv. ct::,:'-: .J d:: :::JJ ".cl.çr:'.e: 1 , , º.) ,,
- Utilização da igraj_a(pr0.àio; :-::~~-a ,..;~1:·•J•i.'..faêe
- Desenrolar de n.m cí.rcnl.o :'m:1.:i.:.h::·

Sistema de formaçao para l:':c::.0.r0, (1:,0w·~·2.:2 J
- A escola no meio rll~~3.l; :'._)ara r.rs2. fél:,J:::_,_a,,
- Os meios de ccnunícaçáo s Rádio o 01.1.tToE,

2.6- No setor relig:i.os.9_

- As práticas religiosas dentro cl0 cada ~_,_,11· o-1· a··0·· (·,,·o·,.,., n-.,~;,,,-.• I e.., - .,.,L 6 V 1•-l~.. 0·1 • •

r~tos, festas espec1ficas 1 costunos I educação d~---fé 1J.t~l.i1,& ·
Çao das estrutur 1 · · · '· ·-· 1

V ~" curas il:'e 1g1osas para"cc'>·· -;_0núzação•l 3 i.:1·•
!ºr~ç_;8n; Do::it::o dé1.·convhênci.a d2, _rya.wilià\C1~~aJ. a ::.nfJv··
enc1a da rel:i.giao? · · · .,.

,j
Dentro da vivência d ·a comv.rudadc1qual. a i.n_t_·'l.u:ê~,.0i~ do. 1e··ligião?

- Dentro do trabal110; qual. a hlfJ.uê;.,cj e, G.,:. relj.e;~.â:i
- De que m~e1,·ra os jov2~\S E:nca.r_,,;n e··._,-·.· ,J- '-'-'' · _.,_;c,l!' "' -,.,P.J :..P-_.,:~aocomparaçao as pesso~s nEds r··u'oa,

'-1. oJ.So

Vivência

1

Téc:q.icas Normas Valor

Cada vez ~ue um. monitor observa uma vivência,anota-a;
De vez em ~uando,fazer uma reflexão em equipe para analizar e

-interpretar.
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'III.;1- INTRODUÇÃO

- III - ·com' essa parte entramos nos aspectos .m.etodolÓgicos·.Es­
tiià.aremos apenas e

~ ~reparaçao do P.E.: conversa com os alunos
• g_ue·stionário

a correçao do P,E. e o registro das respostas.

• Para situ.ar esse estudo .vamo s reco!!ldar as etapas
• ··· do Plano de Es.tudo:

METODOLOGIA DO PLANO DE ESTlJRÇ:_

4-- Registro e correção do Plano de Est'.ldo ,,

Q,B ~ E TI VOS

Adeg_uar o assllllto com
as etapas da educação
do aluno; ..
Oonheoer- e· entender a
vivência.do meio ambi-

· .. ~:hte;·
~ Motivar o aluno a falar

e pesg_uisar com os pais
·- A partir. da motivação -

do aluno,preparar a m~
tivaçã9 para os pais e

. dirigir a pesq_uisa fa-
mÚiar; ·
Precisar o trabalho e
a metodologia;

Ditando ou entr~gan
do o·g_uestionário·=
aos a.Lunoe .

w Escolha do assunto
do P.E.e busca na
vida prática.

E T A P· A S

- Conversa sobre oª.§.
sunto com os alunos
Elaboração do" g_ues"'.'" ..
tionário a ser },fv_ê:~-·
do em: casa. ·

Fim da

•~ stadi_a na

E.F.A.

. .ALTERNÍNCIA

Conversa com os alunos

Questionário

1- Introdução

2- Preparação

3- Preparação:

Colocar em comum com a
fa.m:Clia o g_ue-o aluno

· vai pasqut.ear,
Recolher dados,fatos,
op~_niÕes, apontamentos,

·etc •• ~-.
Reunir os dados da pe.§_
q_~sari

Elaboração das ·-res..:. ·
.po~ta.,s

- .Lei~a d~. J?:;E/c·o~ .a
fanul:i:à;, .•

- Pesg_uisaem casa

Estadia

Estadia na Correç~o

Colo'caç~o em Comum

- Desenvolver a expres­
ijão da pesq_uisa pelo
aluno;
Conheêer o res')l].tado
d.a pe·s(iu.isa . dos outros
alunos.Relativisar,co-

. J.oe,ar o próprio caso
~entro dos demais;

Continua••••••••••



•~E~2, · i'HEPARACÃO DO -l'.E. - CONVERSA SOBRE. O TEJ;,A.::QÇiM:'o!Sf~iAilllNOS

E T A P A_ê_ .::,.0_;;:Bc_..:..J_E___;T_I-'--'-V--::..o~s

d · t ogaçoes · - Colocar e. ,·e:J(:mresBusca e in err ... :...e ., .•.. !I'..,. sai:,
problemas a parti
d

. :r
a pesquisa feita
f /1, 'na ama ia: Classi

ficação dest_~~ P:ro:
blemas.

/l"LTERNÂNCIA

BstJ.dia !la

E,F.A.

. '
~'uti!ização para a edu-

-~_açao,

.--:·1..::
- Contestar os p~obi

I e,
mas com as areas di
tintas e as ativida:
des da EFA.

PROBLEMAS

1)0

AMBIENTE

1- As necessidades essenrriais tem que ser satis­
feitâs: · fóin:e-·- .sono - ·atividade.

· 2- A neces.sidade de segura.nça, que é uma neces­
sidacl.e muito i:inportante a n{vel do adolesceg
te e a n{vel do meio r-ural.,

Import@cia do ambiente educativo na
e scoLa; que influência muito na pos­
sibilidade d3 adolescente se expres­
sar.

3- Começar a conversa utilizando as vivências
pulsionais do a.dolescente,utilizando·a neces
sida.de do EU individual: o tempo da adoles-=
cencia ~ um tempo em que vai sair da sua fa

I' • - -Illllia.Entao o EU vai ser filuito importante.

Os alunos·:1:aiam1conta.m.1descrevem.
O monitor faz perguntas do tipo:Como?Porq_ue?Uti­
lizando as palavras dos ~lunos.Pode ser utiliza­
do o quadro para anotar as ;_1alavras11t{picas11den­
tro _do assunto.O monitor pergunta até não ter -
mais respostas.
I)e_vc-s.e or-garrí.z'âr os itens v~p.~o todos os aspe­
ctos.

.. E. ·~sco'lher os aspectos que interessam mais aos .­
aiciibs para não càrregar demais num assunto só.º· inohitbr c'uí.d s..que . as. perguntas tenham. respos-

·· tas-.
O monitor indica a quem perguntar1onde ••• (fontes
de informação).
O moni_tor deve justificar a utilidade d2. pesq_ui­
sa fazendo ligação com o trabalho na escola e -­
com a própria vivência dos alunos.

3- Metodologia da conversia
12 tempo: incentivaçãodos.alunos
22 tempoibusca de pistas de pesquisa

Tieve-se procurar uma metodologia aô aptada segun­
do a idade dos alunos. Se uma turma é mui to mis'.t;urada,pode-se fa­
zer :gru1Jos diferentes na e s c oLa par-a a convers'.i:;. Sendo alunos se­
mi-analfabetos aplicar uma me trodoLogda adequada,

12)- Com alunos jovens adolescentes'

:Monitor propõe falar sobre exemplos vividos(si­
tU:açõ'és ou aco:rite'c:i:.mentos":)l;i.gªçlos ao assunto que
ele quer.propor •. . ";_;

c22)- Condições d l
-"---:-~=-º~ª~un~o~pt:a::!r~a0s~e:_!r:_§s~ujj.S:eJ:i~t~o1.:

(seus interesses saem da necessidade).

- Cg_:,mo os ·aJ.unos se motivam sobre a sua prÓpria vida?
Temos 3 pontos1 O monitor, o aluno e a realidade:

.:.~. ,' <'.-.. .': . . .· . i;: ...
12 )- O.m011~'to:i;-:_ com? estimulo da motivação;

. _ ~2):-::-_ O ~11?,º cofno,-sujeit~ da motivação.Depois os
. .. pai~ •.Dl:1Pla·m?-tivaç:ao: fazer com que -o s alu-
.
32

).:. n0s m'btlveri:J. os l(tl.is'• -· . , '-"·
Rcalido.~e-Jmr:Úsc-·àâ reàlidade éoJÍJ.o mda d~
motivaçao.

lQ )- Condições do monítor ,- para ser estimulo:

1- Os objetivos.da conversa

o e.i~() ··?.{motivar para fazer uma pasquí sa s~~rfa :;ua pró-
pria v~dQ;0om os paí s ou com a comunidade, º". · •

- O "'.;em\lD :.de. conversa é 1Jffi rtempo -d~ mott_vação onde o aluno diz
o· que sabe mas chegEJ, 1à, um momento onde não sabe e tem que
1)2![.;úntar pa.:,:,a buscar re~pqstEJ,~ · ;'-

.. :.. '\

. 2 · ;?sicoJ.ogia,d9. filOtiv~ção :rla''con~ersa

,''l.,

/. .J • ~ ~
.. ·. ~a mocivaçao nao é do Il\Oaj:tqr: mas é dos alunos).

i.1 Condicão,~. Conhecer o meio do . 1 ·· ..
d , N • • •• . • s ª unes • Conhecer com solidarie-
~ e nao como um socã 'i .m · d . . ; ci?. o,g~ • Conhen::-er·-porque gosta
os este meio, e gostar ate- da linguagem.' Isto J

uma busca perma.nenj;e na escola. .•

:]D~~ • :~-- co:nd::.ção. ,....·r~cit· ar .o ~eia·' para d~icob~ir • os 'vàlóres que es-
-. , .1::.:. ...: ....;,;, ao a las das condutas•

/



O universo vocabular do homem a.o ,noió rural·. é Jllui to ri­
co quanto a nllil1ero de pclavras que se utiliza ;:iara no.minar fatos,
coisas,objetos ••• por exemplo,con.hoce as diversas variedades de­
ervas g_ue se encontra no campo, as distingue através do que eille

E outros:
"Nem tudo que reluz é .ouro "
11Est~ com a corda no pe scoço "
WEstá .estudando pra burro 11

, .

"Vou fazer um trabalho de branco-w · ·
11lftu1h0r e cachaça efil todo canto se acha11

11Voce fala bem mas não entoa" ·
"·As coisas velhas se t$uardam ainda 1 anos".• ••

Quando precisa explicar fenômenos ou f'aboe , si tuaçÕes di­
versas, o faz: através de compar-aç oo s ; Como o seu mundo é mui to
concreto, não faz al:>straçÕes ou generalizações,mas compara,o que
lhe permite se explicar totalmente e ser compreendido pelo outro.
Aqui temos três provérbios explicando como os filhos são semelha~
tes aos pais:·

" Filha de peixe 1peixinho é•\ •.
11 Nêlo nega a raça11

,i ó cavaco não cai mui to longe do . ·foco 11
· ~­

\
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· ii '.Ü homem do campo reaiiza sozinho a sua a;~ividade diá­
"ria,coni ~' seu cavalo,os seus bois, a sua.. máqu±na:,concentrado no
.seu trabalho; obaer-vando a natureza em todas.. 2.S suas manifesta­

'.' çÕes. Não tem po::rsibilidade .cl.e dialogar com ·os :ou·c1~os,como o ho-
mem .. da cidade.Observa.'o sol; Ó ,6éu,às aves, ·a ·cor e a forma elas
riuvens,os ·uistin·bos ar-c.naa da natureza, a di1~ocão-do vento. Ilis:::
trí.nguo as aves pelei~ seus gorgeios, suas cores. Sa'be quando vai mu
dar o tempo ,quando é tempo do plantio, e. da. colheita.É um observã
dor nato ,capta o mundo através da percepção gJ,.ooal das coisas.cã

. '·da fato q:µ.e acónt~ce na natureza teDJ. uma mcnaagcm para ele,lhe =
transmite algo. Nao tem necessidade de verbalizá-lo numa oraçãti
completai

Por exemplo diz:ªVai chover," SUpÕe-se g_ue o outro o
compreende perfeitamente,já que a natureza está expressando-o de
mil formas: o vento, a ULa.idade,os aromas,as nuvens,o sol,.,Pode­
mos d í.zer- que a sua linguagem é sincrética.Quand.o por exemplo ex
pressa: 11A vida hoje é mais fáciL,. 11 . é uma estimação global d'e°
toda uma experiência.Essa expressão contém muitas coisas,está
carregada de TIIu1:tas si.gnificaçÕes: que apareceu a .mácfuina, simpli
ficando o trabalho, também veículos di.mimuindo as dist;ncias, o
conforto,tornarido mais fácil a vida em casa. Por outra..parte ,não
'busca explicações para tudo o que lhe rodeia. Atribui à m.ec~ca
natural do uni.;.erso(comparaiido com a natureza) cu o.s f~rças·ex-­
tra na+ur-aas j em manifestações como: ·11Sc Deus quiz-er c_hegaremos,
colheremos ••• "(aqui não entramos na fé religiosa) Aéei_ta. a perda
da colheita por chuva ou seca como manifestação da vontade de -
Deus ,

Para se comunicar com os seus aeme Lharrt es ,não precisa
,. f.alar nem escrever 'bem] o mesmo quando precisa ir à cidade a ne­
gócio: Se tem que fazer alguma transação I sempre ·'ó_:x:is_~e alguma -
pessoa mais instruida que pode ajudá-lo.

' ..

Começaremos com um est~d~ .
- As pessoas do meio. rúra1da mentalidade rural:

..cl.c;:i~ngu~ag~e::m~s:..:!i::.n~c:.!r~'j]~·~ s_e expressam com uma -
n ica~ O seu p ,
~ seu ~iverso vocabuiar , ensamento e den~o,
impressao de pobreza , · e global, por isso da -
trada11• ~s pessoas de cultura 111e--

1.1, Funda,mentaçãQ a nÍvel dos
pais e da comunidade

Transcrevemos aquld APE . um estudo fe. t
::; ...FA no trabalho de és· . 1 .0 por duas monitoras
çao).É uma tradu~ão 11· pec1alização(32 a.no de for!Ila~
le · Y · vre onde 1 ·iros. 00 00a.mos exemplos bras~

. 2Q )- com alunos adultos .. ,,,

Ra acima de 16 anos têm mais capaciNpazes , ~ -.a,,
deJde análise, sintese e reflexao_so~re ª1l.a
ví.da- Os monitores devem ter continuidacle , :~
na conver'sa com eles para que adq_uiram lllaia >
elementos para fazer a escolha de seus P~o,
jetos,

: os adultos já tem seus pressupostos ,
na cabeça.entae deve partir desses e não do ··•
projeto da EFA,

1- Metodologia
- Encontrar um ambiente agradável (sala de aula)
- As cadeiras em 'cÍ:doulo para que todos se vejam
- Inicialmente uma colocação de problema
l:;div:idualmentei'reflexão sob±e o problema(c/anota­
çoes). ·

- Troca de idéias em grupos espont~eos
- Em grupinhos,análise das idéias e sÍntese .·
- No grupao , c.Laeaí.fdcaçao , · · ·

LEMBRETES:lii Escolha dos Itens da pesquisa;
2~ Organização dos assuntos e dos grupos
3q, Debates;
4. Ver como;onde,quando e a quem perguntar;
5 • Estudo em grupo i ., .
6, Indicação de birliografias ••••

III.3- PREPARAÇÃO DO P,E, _ QUESTIONÁlll.Q :

1- Fundamentação da metodologia do questionário
. Lembramos os objetivos:

. ~ - A partir da :motivaçã d ..
tivaçao do pai oü da comunida~e·º aluno preparar a mo-

'- Dirigir~ pesquisa no me1·0 da vida.



.A.gora co].;l:pa:-amos os-ce estudo co~ os passos do método:

Hipótese·
J

Experiência
~

, \1'
JlnáJ.~.se

J,
Qo.mparação entre Ex:peri­
ÊÍncias cl..,
:::nterpretação

"'Generalização(leis1prin-
clpios).

23

·A com.paracão é um w.odó de ex·,Jressão do homem do
campoº (vide os provérbios).ÃJ.ém·disso a compa­
:bação prepara a generalizaç:ão º ·

Motivação
J

Fat1 concreto

Análise
t ~õom:paraçao
4'

Reflexão
)

Ideia geral

Quando são fe!iLtos pelos monitores
-----------==============- --=-==·-=

Notamos g_ue 0stes processos,em geral,são diferentes
do processo de estudo do ensino q_ue começa sempre com
a idéia geral.

1,.2. -Fundamentação a n{vel dos alunos

·os alunos-são do meio ruraloTem a mes.m.a m.enta,lidade dos -
seus paiso,
Os alunos precisam um guia para pesq_uisar.Ne_P.hum aluno sa
be buscar sozinhoº·
.Além dis_so, o método do questionário es-cf'arüi to perto do
método 9;e investigação cient{fica -~ por i

0

s'so des;nvolve a
inteligencia do jovem q_ue pouc.o a ·pouco apre~de a pesqui­
sar com~rigor •

Comparação

No espaço e
no tempo~
Descriçâ'.o
.AnÚise

·Resultado

2- Cr{ticas de alguns Questionários

Reflexão e IdEiia geral - Pa:'.".'a chegar a tomada de distância e toma
da de oonsciência,

-;: Um2. a·i;:Lvj_dade 7um acontecimento
-::• Uma irdo:<'.'l'!ação maü: gc:.·al (dentro do qu

ele está implicado).
.v. Uma eyolução
;<· Uma aspiração.
* Uma careAnci·a' ou uma necessidade,:

:?o.:,:,a .:e. ~2:'..co:',0gia a o hom.em do campo tel'l
':i.Ue ser um fito· co::creto cme a gente ,ri·

' ve ,Fato bem .füllimitado no ~tempo e no eS'
..!ª](::)

Fato concreto
D3scriçao
Quem/Quando
Como/CircU!ls
tânciasc -

• e s que tom, o seu odor
Vantagens ou inconvenien1,e " • • • eperce_be: , . _ t os bicb.os que moram na mata, Sab o,

nh as arvores i o;:; i11se os, _,, d . . e 'ece ,. -'-umes a sua rorma e vida.,:Pord' t· rur tambem os seus cosu , . . . . ll!ll
is_ ir"'1 . . . . s Num .c:'.::c:,o.o de vacas da mesma raça/ o
senu-numero ~e sina~ º . . mais ele identifica cada· ll(je
,b homero da cidade so r~coIJ:11e~e ª~ qu; di'. ir.vito lei te, a·.. 'U.trta,
em todas as suas carac·ueristicas, aN • d ~ que 'ue nao deixa or enar , a nao
teve dois l)eze::ros '2!l1a vez, ª q ·· . · se:i,
pelo ps.trãJ I e·i;c . , • ,

'j.

Chapéu ou mytjxucê'.J •- A J?3-rt~.:>'.' de g_ue · se pode motivar o pessoa
C.o J.l!O:Í.O rural.

- 1 coru'·e ·e é 0 que se pode observar,lemb~~as o qus e G - v • • - , ,, • · .. ~

, sua explic&çê'o ,1iio e do tipo cien-ciflco, apesar de a\comprar, ,. .... , , - . ~ ,
vezes coinc".dir peJ.a proflmdidade de sua observa~~º•

Assj_;;,, 00;,10 conhece cada, eler1ento do seu meio de vida , 1 .!. ·s
., ' 'El. trabalho

1
também domina _::inJ:;:me quaatidade de palavras que indj

ca.m ações, Ao contrtix;.o,é múítc r~duzido qu~ndG tem ~ue -in~i~a;··
as qualidades destas coisas- cu acocs Joncre caavcu s~Ja.,d,~fim-
1 · v ,.,· qus não 'fe·_p:resentam a.:i.re_ta~te º~- obje__ :tos deas com pai.a ra_. -~

· lineuà,pode.mos dizer que ele domina muito bem os ver-bos.s os _
- t" · · m· s náo do· ·,.,e",·"'.:O. modo cs aa.J·etivosoSU,')S _an-civos' a ~ - = oJlL

.. O :p'.Íssoàl do roe'i0 rurai. tem mhlto o que dizer porque.
",_:vive e. observa mtensancnte ,Mas precí.aa instrumentos i suportes.

. , A . ✓ . /

para a:ialisal'.' a sua experienc:.a,expressa-la de um modo anal.í.t].
co , e assim pernítir a pessoas. de outra cultura entrar no seu.
~:·::i.c\~.::ien-Jal.

r·
t

·t

/

Causas­
Razões
Resultados

' Çonsequências
Vantagens
Desvantage:'ls

'• Go1:. o ouêst· ' · . ~j,. ·· · ~'~-1ar10 tem que dar muita.S r
i:-as uara O l ptf~ ~· -- · . ª uno desenvolver a sua et .
"'ªe -"'1 obal o h oi'

e,·• º ornem do campo diz as 0
':'8." de ll!na . (· maneira :nais rigorosa que
pei:,soal da cidad t s J- ~ . - e se lhes damos pis a
ra. "8 e:x.pre ssar

0

são muito técnicos e não ajudam o aluno a se expressar;
Contém. termos desconhecidos;
Bão dados sem. q_uc o alu."'lo saiba pesy_uisar,
são feitos às pressas 1Jor falta de tempo ou membros da eq_ui­
pe;
são generalizados e com partes afirm.ativa.s incluídas;
Abrangem muitas coisas e o aluno fica p8rdido;
Se tem uma pergunta com mais q_uestães1 respondem só à Últi-
ma;
As perguntas castram a :persona.lidade do aluno porq_ue o cons-
trir..ge a seguir uma metodologia í
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- A' l~em não é a mesma dos alunos i .
- &!. geral. o ques'tionário tem coIJ!O ponto final o pai

deíxa -sspaço para a co~unida,de e: outras pess~~s;
- Muitas vezes os pais nao conhecem a metodologia dJ

seu valor.

Quando são feitos Eelos_alunos_or!~~tados=Belos=m.º~!~~~s:
~-:::

- A linguagem está mais perto deles;
- A orientação e ·revisão das perguntas ajuda o aluno a J?as13,)

dar s{ntese à análise dos fatosi ~
- o al®o sozinho faz perguntas que já tem resposta;
- O aluno percebe aw .coisas mas não dá explicação e,em gera.i.
cal.oca o problema em cima do valor transcendental; 1

- Muitas coisas que ele vive passam despercebidas e a ajuda.
do.monitor é fazê-lo refletir sobr~ isso;

- Os interesses dos adolescentes são limitadós;
- As perguntas devem ser lÓgicas e com sequência no espaçõ e
nJ tempo; ·

- Tem que restringir as perguntas até a área de pensamento di
aluno,até ele encontrar a forma de se expressar.

3- Idéias para visualizar situações e viv~ncias do meio

Toda; as idéias pro-nestas t.e.. m cue ser 8v-~ • t d
EF

1:' '1. xperumsn a as na1
As e depois melhoradas.

/



Serve para comparar as culturas: o crescimento e
·t;rabalho.

C O M E N T 1 R I O=-==----=------. -

LEGENDA--------===----

27/a.

Plantio da Cana

Plantio da Mandioca -

Colheita do Feijão

Colhei-ta dp J.VIilho

Plant:.bo do Café

Plantio da Banana (Rizoma)

Limpa

Colheita do Arroz -

Plantio do Arroz

SOP.'B~a.:rdmif,, ovox~ op s todap aiueSI
-e :r1?'.'.lT.pep as ano y

J
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ele -
as -

etc ••••.

l',Iandioca

T_-Milho1 1-fl~ .-
1,r'\,·1
y u '

l',"7 !-
L--....__ :
~

! -

r·ca melhor se as
OBS. A,l~gend.:i_t~as são repre-

varias c q_uenos dese-sentadas por pe
nhos, assim:

Dois tipos
de legendalil.

Mata

carne

/- // :_,,,-,--:'- --=---_;;:;:.::.;------

/2/~ / ->:~=~::_.;--~ ,t--/s_'j-.-,_V~/_,,, ·;~/
/ f_-+.,1

, // '/-- •/ '}'-:·//,,,,,--:.,,----- _.-;, 'J-.'
,-///'~ :·. ~ -- _. I' - ": . -!._ '
-~ / ' ~~
----- "f-'\--,
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• \j . : =··
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AS CULTURAS DE NOSSA PROPRIEDADE

Wlilho

Arroz

Pasto

. ·~oy--.___Fe1Ja

Mandioca

Café

o-riedade q_ue·ar o mapa da sua pr P car heleO aluno pode cop1 ·tura da terra, e mar. to com a escr1tem em casa, Jun 'r·co abaixo.cu.lturas 'c.omo no gra i

,,1

oo;

~ ~ ~~-~
rip,ff2';:;:;J> e(:
~ --.:r., '01_N::;~1

e '~

----------------- - ..----:---------
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A TOPOGRAFIA DA MINHA PROI'RIEI)J:J)E

O aluno pode copiar o mapa da sua 1ropriedade e marcar -
nele as estradas,os córregos, os morros1 as ladeiras,as baixadas,
o brejo, a chapada1etc •..•

Exemplo:

Fortuna
Pedreira

baixada



. ,.

---------

os TRABALHOS DA rlíINHA PROPRIEDAilE AO LONGO DO ANO

. : , : .
Comentaria: Serve para ver quando há muito tri),balho e pouco na

propriedadc. ª.,..

\

\ ~· A MAO DE OBRA

Comentário: Serve pare, estudar o trabalho da mao de obra durante
o ano.



Cultivo segundo exposição al
sol - A zona de iamas ~ ~ontmnh86'

33

a)- 1,8-ha ~ milho feijão
b)- 1,2 ha - pastos
e.)- 2 ,o ha - 'banana
d)- 1,0 ha - Casa,quintal,horta e pomar
e)- 0,4 ha""' mandioca
f)- o,6 ha - Mata

CU L=T=U=R=A=S

a)- Milho - Feijão
b)- Pastos
e)- Banana
d)- Casa - g_uintal Hor-fa - Pomar.
e)- Mandioea
f)- Matas

LEGÊNDA
. ==- --------

A Propriedade de 7 ha:

' .

1

4 ~~ 1

11};I ~--\ ~t 1'(-C>)
•11 '--,'- (klti)W~1i'h1 ,e j l'__L---- i dr. ~. ---....:::.:.--':_<..: ·- I _L.--

.. '-:'li] ----- ' :/
\:_;--

Distribuição das t d- erras a minha propriedade

[1tv6E-rq ~
·--;--:·-- ' . -:;.:.~

1

1

.tJAQE- , f"LO/l€Cf ',MA 1) U R~:
1

IJ I FIM IAlo/V

,li
. --._f RvTE l R,?; S .·~~ ) ,· . .

J r-JE-1.TúA
X
(U( 1/

Se poderia im,-,n·~inar algo semelhant
e segundo os ventos



J
dos alunos- De fazer

- Já se experimen~~~ com alunos do 22 e 3: ano também a
mÚtua.lllsso dá resultado quapdo os jovens estao acostumados
PJ.ano de Estudo e estão bem em Comunicação e Expressão,

desenvolver a expressão

- os alfabetizados
- os semi-analfabetos

- De fazer com que o aluno ten1.1a carinho com o seu cader-:
no de propriedade. ·

ajuda
com o

. ~ uma progressão.Ela estará estabelecida
Nisso tem que .,er -· ça-o e Expressao, segundo o programa que-

1 f aso.r de Comunicape o pro -e _10 se a semana passada se trabalhou a
está desenvolvendo.Por exemp '

fia••••

0 mornerrto tem que ser bem escolhido e .-or:ganizado para que
J cada aluno se ja at end.ído., A equipe de .monitores"ifistribui os alu­
nos. Prever trabalho para os que não são atendicl.o·s.

Damos algumas :sugestões:

-,Se os alunos chegam na segunda-feira,uns depois dos ou­
:•'tros, ])o_dt-':\e atendê-los ~ medida q1J.e chegam ;

- Se chegam todos juntos ( de Ôcibus por_ exemplo r;dar eaer, .ci c.i.cs ao conjunto e chamar depois um cada vez ,ou at.ender rapida--
.m:ente os·alurios com mênos problemas;'danq_o-ihes sug~stÕes para con­
tinuarem o trabalho soz ínhos , Elnqu2rttd ·'issõ ver os.'al@os - que preci
zam mais de ajuda. ..,,-. -

' ) •' !~ . . . . . ; -· ! ', ·- ·1 • • •• ~ • •• , ••. ,• : '

·-.· ··. . . -. •, 9 pr,:i.me:j.:ro; tra,l:)alhp. do monito:r_ ~.L!~'f'..ts ~esei;i-xQlver a ex-
pressão· do, jo,Yeil).o•rLembr~orf':9.ue o pensamento. do. a.Lunó do meio ru­
ral é- gl.9bal~-~Expressa-,~e_.~orit .pou9E/:s'l)alavras. s~_._souberm~s =-:
vei tar aste pen~amen:b([) e :r-ico •. q. ;traba,lho do morn, "ºr consi~te m~
tas vezes em perg-untar:11 O q_ue q_ueremos express~ quando dizemos
'aÓ invés dé mudar 'tod'o o. tex:to, b monator tomara de novo as per--

,· d ·. ana'1-i· se· ao o·uestionário ( quem; como, quando , etc ••• ) deve-g1J.11-c;as e ,. _ _ _ .
' 1· d novo n·uando o aluno nao compreendeu.Antes de tudo -ra exp 1car e -,. _ ~ , .

' • e t h nhar a confiança do Jovem,senao da proxima vez elee 1mpor·van e eª , ~
vai reduzir O seu conteudo para ter menos correçoes.

O
· t também. aJ'udará a buscar uma unidade a cada par-moni or e • - • t ,·déias evitar repe~içoes.Enfim se ten ara

te do texto agrupar as 1 ,' · ~0 dos termos,estrutura das frases,ortogra
melhorar a forma: precisa -

2- Desenvolvimento da expressão nas respostas dos alunos

. ~ Nas ex:;oeriênci~s das EFA h .mat1zaçao ~elos alun s ouve acerto por exemnlo na dra
J:' os em algum b ~ "sofre çlo, çl!3~:n{yel cultural d as oa~ redaçoes. Mas,:,m geral, se.

tadas,_.mal. escr1· t.·a·s·. H. aº'' ·d··r· ,., ~~~~l~os. as respostas sao muito limi
· . 1 l lCL.l.l.uaa ·a_•·1·tras •. ::; . : e_ e lg~· uma respos•i:;a. com as O}!;

Em s{ntes~,os probl.e.mas .sao e .

1' -

·nr.4,,.. REGIST' RO E CORREÇÃO DO P~ANO DE ESTUDO

35;

Comparaçãd das produçÕe.ê.-----
serve par~ comparar as

duçÕes. seguindO•i,OS anos, busc lll'~
. d i.f t ~-causas ..das • J. eren es rendas, "

Legenda

Março de 1974 Feijão
Junho de 1974 Café
Novembro 1974 Feijão
Março-de 1975 Feijão

' ' . \ '

CaféJunho· ,9-e 1975
Nove]!lb.ro 1975 Feijão

® ·--

--- '-- -
Março

-:::..:'

1974 ' -

@ ® @- -
Junho _,,

1974

Novembro
1974

Março
1975

Junh<? ..
1975

Novembro
1975

-
·'

...
,,

,,
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Com problema de expressão oral e escrita

U!ilizar mui to o d~~enh~ no g_uestion~{{ cem a seguinte precau­
çao:

fazer de aenhos granà.es~se ;:··a1u1~ desenha,senão fazer recor
tar,colar,etc •••••

Dar as perguntas de reflexão sobre as ilustrações
Na;volta à escola o aluno expressa oralmente a reflexão e o mo­
nitor escreve. O aluno depois copia parte ou tudôl,·confÔí'me as -
suas possibilidades. O monitor o ajuda a Iazer uma boa apresen­
tação •

.:Ã,medida q_ue osa1:unos vao progredindo,passar do desenho ao tex-

4- Problemas dos a_;tunos semi-analfabetos

Quanto à ilustração d . . a:
aluno, mas ,.,,; ,L_ 1 .0 . eve-se respeitar a ;oersonalidade .

º"'"""""' a.., om efeito o d 1 -" vaJ
ilustrar com g_ualquer nublica' ~ a o escente totalmente livre ·etl
das mais que a sua pro'"'pr· çao seus sonhos,suas imagens proJ

ia realidad p . ,11.1e ·prever no questionário . . . .. e•. or isso o monitor te.lll ""
POSB:CbJ.lidades- de i· 1 "t ~· .us raçoes.

Assim o aluno pode seguir o seu progress.
o aluno pod.~ ele mesmo pr~encher a ficha com o monitor,

: 'l

f 8,-,correção da_pontuar-"'. , aluhO q_ue aça . . . . :.-ao
Pontuação,se pedira ao dianta o programa se exige ma·lJ.a

. À . dida que se a la
P.E. seguinte, me .
do aluno•· ' . " r uma ficha de,., acompa~ame~t~-::c dos

. É convenienve faze, . C municaçao e Expressao • a.J.~,
' a materia o .nos que serve _tambem n .,

3- A realização do caderno da· propriedade

Ma~s que um rascunho passado ~-· limpo i é a confecção de
um texto proprio, bem apreserrtado , ilustrado, pelo- q_ual D aluno te•
rá carinho. .· ·. · . .

, O morri tor ensinará i como para g_ua.Lquer. trabalho , e omo cal,
car o titulo, sub'"'.t{tulo, · ·

sublinhar
recortar
adornar
iluE:Jtrar~ ...

: ,. Ver o trabalho J·á f . -. ,., aa
vivencias e si .... ·- ~ ._eito de urdé" a,o. . "'1.1.a.çoes de vida11 ias para visualizaÇ dt

.. mos ao aluno oportuni.dad d . - aproveitando esses trabalb.OS
e e ilustrar o seu te:x.to.

. , ...

e '·
b

. , ••••••ci~·ooooooo•oo0 ·

1 t i ' • • • .• • , • • • • • • • • 1 t • • • • • • f -· . . • • t '1'•NOME••••••• ~-· ••••• •. • . - ·. linguagem
--------· Pesg_uisas

Observaç Melhôramento,. Melhoramento_Alternan- Tema do P.E. ObServaç.
eia. .. - --· ·-

..

.
. , ..

/ o
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- IV -
1- Como transformar a realidade do m.eio rurai ,;a~j,-iarcal em proceg

so edv.cativo~ ·•" ·
, . :•. . . . . . . ·~ , .·

1 •1. A fanulia. patriaréal 1 tipica do meio rural
Costumamos tomar como ponto de refer~ncia a familia urba­
na.Nela as diferentes)funçÕes técnicas,econÔmicas,sociais,
culturais -são muito d~scentralizadas.

Além da dispersão das funçÕes,temos como conse~u­
ência a dispersão da autoridade.

J

/

Função
SaÚde:

' o Hospital
O Médico.

Função
Política
JurÍdica:

o Estado.

~--­
/Função ~

./Religiosa: \

( A Igreja. ;
\ .

, f~m~lia não terar ate a c;w.u.,. ,

chcg 1u1a familiar esta
caso, a ce

Função . '
Educação­

jl.prendizagem

Escola•

Função
Produçã0:

[A empresa com o
\ seu chefe.

\

Função qer­
. viços do ,Lar:

Máq_uina,p~atos
\ prep.a:'aà.os.

1. ção pode
1 descentra iza ,

T~ ,.., biolÓgica,Nes·ce
funçao senao . ão
de sua destr.uiÇ •

--~,
Função

Social:

Os amigos.

outra
perto

Função
Abastecimen- .,
to;

Os comer-;.·
cios. /

~~/

a real.í dade do meio rural patiaiarca,l em pro­
l- Como transformar

cesso educatiVOo

2- Como planejar a formação tendo em conta a realidade

- fontes de vivências
- planejamento anual
- planejamento semanal
- planejamento de uma unidade

0
en].ace entre vi.da-escola e escola~

OBJETIVO: Estudar como fazer
vida.

/
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construir uma nova imag0m da
A nossa hipótese fundamental:

'1·'1 · --..ma noVf: faI!ll J.8,• · 1·f'anu ia wu• rJ10.illbros (responso.bi i-
"' das funçoes entre os

rcpartiçao
dades);

PESSOAL:- uma cultura q_uebr0,dc1.1 seru ser substi tuida por ou­
tra;UID.a mentalidade de ressentimento e desapreço,
que.desfavorece o desenvolvimento da pessoa,

. : ·.,. .., . , r .. ,

.:ECONÔMICO: ;...
0

des -asbe aumá· íeirà.rn.c"nta essencial na eco­
'.- nó;roílregional ,nacional ,mundial: o espaço ~

: · rdi:{ :.:~·~ .. Dl:::0 de> 01,.,r"- sem em·:Jrego;
's:Yâ;cunt_:ul, aç·ao de e.. - u - -~ t tur~s custosas e in-
c1.;;1 adumtda.9ao_, de infracs ru e:,,

.; :• ....L<:,-;rY, suffcié'ricia permanente do l.aa •
• _i_:r·.;: .:~r:.~J r- ·. :.' 1

••

uroanização desmedida.

Tietx~r ~ desintegração seguir o seu caminho,rnas o custo
social, pessóal,econÔmico,pode ser 0uito elevado.
SOCIAL; d,estruição · da célula básica da sociedade .Que po­

remos no seu lugar?.·.
. _: .! .

.. · ,, ..
A fanulia'patriarcal viveu arnionicamente até

- .a ur-baru.zaçáo cre·sce:r{te
..:. os noyos meios de cqmun:i-~ação

lsso tem - como. conseq_uênci_a: . _ ,
. ONTEM' - Lmageris :projt'ihdas ~'imi:l,gens enraizadas
HOJE imagens pro'ij.etadas ~,:Í~of;ens . enraizadas

Ja sabemos que a adoleécéncia.',~ juventlil.de, é o :perÍodo
da automação - Então = êxodo rural._ -'-~-' ;: .: ·_.:,~ ~

1.2- As alternativas:

,·,:-,·.;:. .,.. ;•

..
.•., ..

URBANA

A1~:i:ionomia, independência
t:ATRIAROAL. -': .· .- . ·r·-·

liberdade,intimidade- '
..

~n~dadé·; ~segurànça,;~ttncia/ordem
'... . . •... in ependencia, •.•

·'
..

Viver ho~ Tr . " ·' 1.. anscend.encia
porque nos sentimos inde

•· !
pendentes.

Porq_u.:e nos sentimos dependentes

' .....
,·,

'·, , Do ponto- .ds, vi:sta ·a
res proprios: ~-: ··v···,'.··'.· os _valores, c_ada uma t- · em os seus valo-

EDUCAÇÃO
E

FORJJ\ /\,( f\O

.o
1 i(.

Esta concentração de funções ,tem as seguintes caracteris~
ticas:

, ,

Ao contrário, a familia patriarcal, g_ue e pre-~ana e/
ou extra-urbana,pelo: seu is~1amen~o,tem concentrada e~ si. todas- --~ 1- ·· social etc ••• como a descentrai·
as funçoes: a e]Jlpresa,re ::9ªº , ~ • - · . . . lza...
ção urbana, a centralizaçao da famili~ :~al tem graus. pode se:t
total ou 13omente ter algumàs: caracterisncas.

Precisa uma grand ~
f

,
1

. - e concentraçao de (a.nu ia pat · , pessoas vai desde a
_ r~arcal ate a tribo),

Tem uma coerencia muito forte·
* porque cada funç_ão dá f . •" .

çamento), e uma célul 0~~ as outras (efeito de refor-
possibilidades de vi ª 0

( ~url;l _ completa traz -todas as
de viver (cultural).ver biologica) e todas-as razões -

* Porque teve (e ainda t )
ceis, o que refor . em. q~~ v:iver em condições dif{.,.

·· - ça a unidade • ·--..,
* cada fun ~ ' ·, çao tem, normalm t .

da familia patriarcal en e' ª sua autor-í.daãe , No caso
poucas pessoas: ' ª autoridade está concentrada e!ll

'\ '- as v ,' ezes, soo :pai·
- a:s vezes pai e ma~e
- à:s, vezes os • ~

Alem di ~ irmaos maiores
--pendâ.ncia , . sso nao se pode escapar. . e ..muito forte e a estacaas : . , ma~~ forte O autoridade. A de--seu sen.,_. -" ""'ulJD.ento de depe.Ll'-"~~

/



EFA sozinh_. 'a· é muito l' 'anntada,
outras, _êórrep.tes, no MEPES e

/

2- Como planejar_~_fE.E_m~2;__o_tendo em
. . . - -- conto, ~~ realidade

2•1- Fontes de vivências

É a vida o ;_ •
.· , cempo que o Jovem l)assa na sua propriedade,

~o ~eu lar, trabalhando com a sua_fàm.{lia fazendo expert-
enciai · ·· '

. Wias estas experiências podem ou não chegar até os -
monitores. O !rabalho deles será então criar canais para
g_ue as experiencias da vida cheguem até a EFA. Um deles~
privilegiado-! o Plano de Estudo. Dele depende a riqueza

. . . . . . . ,..,, . - , ,
a precisao1 a amplidao dos fatos. Por isso tambem a busca
tem que abranger todos os aspectos ·da vida do jovem e da
sua comunidade g não somente os técnicos mas .também os or­
ganizativos, econômicos ,de saúde j etc , , • .N~o só o que -se -
fez ou o g_ue se faz ,mas também as opiniÕes, os desejos, as
aspiraçÕesg nu.ma palavra,a vida humana na sua globalidade.

Mas o Plano de Estudo não é a única atividade de -
busca de vivências. InvestigaçÕes,levantamentos,observa­
çÕes, Entrevistas,Visitas, podem complemen-bá-lo.

Por exemplo a um P.E.sobreg A minha comunidade,se pode
juntar um levantamento sobre a hi~tÓria d~ ?ºmU:;idade~ ~
seu funcionam.ento,setores nos quais a familia nao esta di­
retamente implicada,mas que fazem parte do seu ambiente.

Essas atividades podem ser organizadas segundo as
necessidades pelo monitor que as necessita.

2.2. o planejamento anual na e~uipe de monitore~

escolar,!'luando os monitores constrÓemNo começo do ano 'i

O
Plano de Formação de cada grupo de alunos' tem que preocu­

d aula com os temas de P.E.par-se de articular os temas e
(pelo menos em grandes linhas).

~ . os temas possíveis e sua~ gran-
Primeiro deve-s~ análiz~ modo de viver na regiao.De-

des linhas de conteudo,segun o ~i ·am com eles. Ao mesmo tem­
nois ver g_ue temas de aulats soe g am~ de cada área,para ver
J:' en e progr "" ' · dno deve-se ter bem pre s . , . e, sem :per·[;urbar a logura e
J:' , • danças real1zaveiQas poss1ve1s mu .

H d onhec1mento0 ,

construçao O e ·t faz O contrario: co-cue o moro or
Acontece muitas vezes 'i - os Planos de Estudo.Isso set mina COJ.J.1 . t s·

md~ça ;~!~ ~~~g~:i\~~~: suf~cie~::m::i~ ~: ~:r;c~m;~o;r~a.
~ ~QA , suas articulaÇ06S1G

nao ve bem as

-,

..

' .
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A seguir,dois exemplos para planeJ·ar a ligaça"'o
Estudo e Formação. Plano de

As Ciências Sociais enlaçam com todos os aspectos h
a. Biologia, com a vida das pl~tas e animais ; as Ciências Ea~

0

•'
ai.s -com o trabalho e as produçoes. O ideal seria enc·ontra p ca-,
per~odo de 3 a 4 mases , temas fortes como centros das dH:, por -
materias. rentes

uma. Em gera1,não existem grandes dificuldades para a rel ~
com a matemática e 1;.nguagem,porque são instrumentos. Em qualaça,
P.J.ano de Estudo se pode encontrar ou elaborar as bases par-a tqUe,
curso de linguagem e matemática, Odo o

. Não se pode fazer um modelo ,fu;_co de Plano de Formaç - ·
Precisruru>nte porque cada EFA trabal1'a com..um meio que tem as ao,
vivências particulares a adaptação deve a.er diferente para suaei caa.a



Idéia geral: estes hábitos estranhos parece~
l ·~a pare vi-·

:mbstrar que lhes faltam a guma coi::, :·
ver e buscrun fora da sua alimentaçao habitual.

Os fatos. vivenciáis~ · o que aparece nos :Planos
de E~tudo, ou o 1ncin~tor os faz surgir pergun-

tando g
- Encontrrunos freq_ucntemente em nossa

propriedade bois q_ue:

* 1'.alll.bem os muros1as rea.ras
*roemos troncos, as pedras

2)-

·1)-

Tomamos como exem.plo um. tem.o. sobre a importância
'dos s~is· minerais para os b_ovinosg

Deve-se fazer
prever bem. os·temas de
vida em relação com as

' Lembram.os o método: O monitor ·ceria que estimüiar,íàzen­
do ele mesmo perguntas,perguntando aos alunos o q_ue eles gostari­
am de saber, o g_ue não entendem. Desta ID.aneira deve ressurgir a
Óuriosid.adE;_ dos alunos.Isso vale se os alunos ri.ão fazem perg1.IDtas.
Caso contrario, o monitor anotará e ordenará as pargurrtas .Jlf!as q_ua
se sempre encontrará JJerguntas que não surgem entre os alunos. De
ve ser de um certo modo promotor de curiosidade,mas deve cuidar=
para não projetar as suas próprias perguntas se elas não desper­
tam interesse. O monitor não .deve responder às perguntas durante
a. Colocação em Comum. As respostas surgem nas au).as. Uma vez colo­
cadas as perguntc.s, o monitor responsável as classificará, .mostr~
do onde se pode encontrar o.s respostasgaulas,visitas,atividades - ·
díversàs •••• indicando o q_ue s;rá respondido no. mesma semana e o -
que se tratará em outras oportunidades. l\.lgum2,s EFAs· costumam ano­
tar num cad..erno ou fichas as pe.r'guritas ,para que os alunos e moni­
tores verifiq_uem se esta havendo resposta a todas. O id~al seria
que . à :preparação d8. semana se .fizesse de:póis da colocc.çao em - l!tO­
mums Seria bom prever uma reunião· entre:.,:moni tores de1Jois da. colo­
cação em comum para ajustar a progrJ.J!laçao.da se.mana com as inter-
rogações e as· respostas dos alunos.:

:: :. : .

· 2-3- Planejamento semanal

com 3 semanas de antecedência para poder
Pl~o~ de Estudo e outras atividades na -
ma·cerias e outras /il,tividades de f'orrnaçjio ,

Mas ô t.omoo del · d . · ,. em: Comum· . . . ~ .. l . ~ca o com ~ s 3:lunos e depois da Colocação
. . •. A for1;;""çao de interrogaçoes com os alunos }Jer.mite pre-

ver, a ~rticulaçao semanal? V3Jfl_os insistir nissoi

A formulação das ini:i~rrogaçêfos é uma etapa delicada: 0

a~uno,durante a Escola priniária,muitas vezes perdeu a sua curio­
sida~e natural,porque b monitor talvez a uerdeu também e por is­
so nao encontra :r;elações entre os dados d; P.E. 3 o de~envolv.i.­
mento da sua materia nê\ aula.

'J:"'. ·_i .·2.4- .Pianejamerito do unadade ou tema
2.4.1- A f~sede__ illohv~ê'.q_él.o_tema nE'...._a)ila. . ; --
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1 1Pão

Sin i--·I

Sin i , . !
)...f] vozes 1 -,

os :Jru.itLJClÜ0.3 no ')8.ÍOl?

Lavcur-ao ?

c:c·iaçõos? SL.7. ,-Í
1s vozce 1 ·1

das

pr-cparaz- o solo ar-ando o gTa.c'coo.ndo? ·
~

'as vozes,

,
Ja ndub,-,,-,_0.,, 1 ,.- - a V-~?D-º vezes con adubo organico?
Quo.is cul.turao?

•oooo•aoo;o,ooooo~O~~ooc-,0000000202oooooooooooaa

Quais os adubos q_ufrlicos uoaclcis?
.............. , o o o o .... o o,. o,;. o o:::::::::::::::::::::::::::::::

• o o o O" o O o o o o o o o o ::i o~~ o o o o O., to O O O,::, 0 0 0 0 ,, 0 o.o O O e O e O O O•

Qu.,i·" o·,, adu'bo s ,. . ."" - - "' ,. or-garn.coe unadoc?
. : . o . o .. o . . o ; o . . . , o . o . , . o o . . . , ·, o o o : : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Ju adubamos alt:;1.u:1a.s. vezes c on adubo c:_uín.i.Co? ·. Sin i~ Não ~"'_J
Quais cul.ínrr-aa?

Usa.nos7

Conbatemos :.s -·~·.s_•.,.,,,i;,.,_"1 e doo- _ u._o.- '-ilÇaS

Para · quaí,o cultu.r-as?
. o ..... o . o o . . o . o . . . . . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ·: : : : : : : : : : : -: : : : : : : : : : :
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Que· :ccI10dios · uaanoe ?
' ••••••••• o o •• o •• ••. • •• : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :. : : : : : : : : : : :

\

conbat.onoe 3.S 1,r-ar,ns o do cnças d- ...,,....., ns

Quais· os :r·ouÓclios usados?•• • . .. "'. ºªººº"""º:001>00000000001;, )000000001'

• • • a • ~- o • o o o o o o o o o o o o o o o ., e, o e: o " o a ., o o o o , ;, " " o ,, ,, ., ' ' a • r o " o o o o o e o o o :: " 0 0 •

Que r·onÓdios usanos quando e,T1.c'U·clanos

.Afl.AÇÃO

J
1

~ . . ?q_ue sao os sais minerais-
porq_ue

O
organizmo animal tem necessidad.e deles?

onde se encontram?••••• ,

t d
, ti· vadora, porq_ue lembra ao aluno O q_ue

Esta parte o a e mo . .· ~ ode ·explica!'• A coleta de dados e a
ele conhece ,mas nao P ~ . s. ~ da colocaçao em comum.Como ainda· se_
interrogaçoes saemtrata das vivências,esta~parte de~e ser expressa na lin-

d
, u1·tor e nao .do morntor. Durante este tem-

guagem o agric . . _ •· . . .
1

. • d.ar ·a classificar,precisar, aprofundar aspo,e e vai aJu , . , . .
observações.Depois a aula vira responder as perguntas c~

lo·cadas:

~
5

durante o curso: Que elementos
Interrogaçoe .altar-lhes? Ds estu~os ~ue se ~1.zera.rn.
podem f se trata de sais IDJ.nera:ts. ,.
mostraID q_ue

. A .

Podemos encontrar duas circunstancias diferentP-8
para realizar .. atividades _de transfer~ncia: .:A _EFA e a
propriedade.

Na EFA, o monitor guiará,mostrará ao aluno como -
fazer a transferencia. As transfersncias na EFA são ~ü­
teis ,mas insuficientes, porque são artificiais~ o aluno ·
tem q_ue encontrar soluções na vida real,,q_uer dizer en­
tão q_ue são-indispensáveis transferências e criações na
propriedade.

2~4.2.- Também devemos prever a volta ~ vida

Aa atividades de transferêncià e de criaç~o.
Se o método .de alternânci~ é somente f~zer expressar as

·vivências e explicar·, ~a EFA níio cumpre com o seu papel -
q_ue·é: capacitar o jovem para q_ue ele melhore e treans­
forme o seu meio, Por isso o aluno deve utilizar o que -
aprendeu.

As at;ividades de trans+erenciá e criaç~o. permitem
a, aluno fazer o terceiro passo: sem isto, os dois pri-
meiros deixam a 13:prendizagem inacabada. - 1

Chamamos transferência o fato de- ncde:r aplicar o 1
aprendido em si tuaçÕe s diferentes. Por ;brigar a encon­
trar uma situação nova, todo exerc{cio de transferência
leva a uma criação.

Na EFA,uma maneira simples de _elaborar exerc{cios de
A • r t " Atransferencia e re omar as experiencias das vivencias,

pedindo aos alunos para ~lica.r as razões a partir dai J
exper~ências da aula. Por exemplo: J

Sabemos q_ue os ~mais,especialmente no tempo da
seca, q_uando falt

1
~ alimentce,lam.bem pedras,paredes,etc •

.Agora podemos exp icar: .
~ q_ue se deve ·este fenômeno
o q_ue o agricultor pode fazer q_wµido cons­
tata isto,

O O C " O • 0 O ;, Ó O Ó o ~ o o o o o o o " o O O O O O O r O O ,. 3 01 0 ~ ,. e , ., t • , , 0 ., 0 0 o. 0 ~ e: e _o ., 0 ., 0 0 0 0 0 9

• O O O O O O O O D O O ,t õ• O O I' O » O O O O " ,: ' O O O• 0 (, • 0 ,:, O O C O O 3 O O , Q 3 :, o 1 O, a:, O n C, O• O O > O C: O O o _, • •
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Dizer co::10 ,}oi1ca::.1os q_u,o se:I"·á o andc..::ioi:·i:;o elo ~;:r·oço do cafô
nos prÓxi::io; anos, ::1otivru1c1o O. nosco, O}_)Lliêí.o •

Dizer (}(illr.'.I l}ro::iovou_ a ::::a;:1::::-,C;.2JJ.lo.. cl:::: o,-•c'adicncão o c1osci·cvor·
ÓOiiO devia ser feita cota cr;:·o..c7.icaç5:·~. '"'• '

4. Quo::1 ·,·12.nc1ou orr·aclico.r1 co:.: cc:;:·tczn cil>ll1f'.. 1.u,: PLAim nC1. co..boça,
isto ó; q_uu:,.-ia consq,ruir o..lgu.Tn-coi::12,. ,Dooc,:-ovor· o c.:_uo se
g_uorio.. oonce:c;uü~ co01\ o.. orradica.çÕ:o,

5 • l'TCT.l SOili"lr'O OS piemos c15o OS· r·OSlli"G2.l10S G:G:_)C:-C-adoo: Do:::icrovcr ·
que P..ESTT.LT/J)()S deu, de i'atb; · o.. or1'2.clicC1.çêío, - c:o. nosso.. rogiô'.o.

6. Doscrovo;:· o lll'lO ·aconteceu cou o.s Fli.:::í'.LH..S ciuc o:rradioai.'8:"l
sous cafezais,

3.

3. Descrevo:;..• o·q_uo podo ncontccrn:r· cou o.. cul·c-;.:r·o. 0.o" café na
nossa re.:;Ú;:o co:::i. a valorizc..ção g_-;.w ente pi-·oduto ostá tendo
no úorcado.

2. :Ooscrovo:-c o q_uo o.. ;:,_lt2. C..o j_,r-oço elo cafÓ oot~ 1~:;..•ovoc22:do
no preço d.ns outras am·cCLclo::.'i;:,_s o pi:·ovnr con c.l{,"W.1S cxonplos
aquilo q_uc d'oscr·cvo::i.os.

l. Doscrcvc:I"· c1o :. 11:.:.i.1.0i]:·D.. bc..sto.nto c10·00.l~10.da o am7.o.::.ica-i:;o elo
proço do c2.fÓ n.o:-..: -SJ.ti : ~os C:.oio ru1os, fo.,zt..,:i:~.do co: :1Jm:--cçç'cs
sob:;..~o o :,_)r·cço ele l1:l o,;00 p2.3."·a outro o tont;:,.r-.do oxplico.r ns, . - .causas q_uo, à ,.1oss_0 ver- 9 ano c,:,?os o..i-1~ i os-cno 1_)r·ovoca,;_1do
esta alta· elo j_,:;:-oço.

I:Taü:; l'.:~ voz O co.fé ó O 0,3Cl1.11.tO c7.o :U.O~Cll"CO,
·Esc'LÍ.truiâ.o os çó,~1crtm·ioc e.o }_)OScoal ::;io:;..~ aí, i'lQO há :óor· onde
não ficb~ so:tisfci_tos. Par-o. C_LUCT.1 to:·., cc.f_ô ·.ºº 1,roçoo I c.lc !ão
bo11s; sp,o g_110.q .J ·. c~c L'..So:t,1.sto.x· ! :Cstn nl"G2. 1.10:;:·co o· u:..12.. r·Oflc::Q..O
lJara descobri:;:- o c;,uo está :jor trás é'.oo:::;o fo:00.

.'4.

J?m·o.. o:::; c.g:r·io1.-J.tor·oo c1aq,ni o o;:,,fÓ 6 :a cultur·CL g_uc
nais clá ll,_c:rn; J?or·ôn o p:c-oço · e o ::10:,.'cC1.clO do eo.fé nem so:::.i1:rr-o
ostivero.D bons có:1ó cs-0ão este -é'..llo ~ Anos at~fs, por exo:-.]l}lo, foi

·. foita :i;wa oru:i:paD11a, do crradicaç5o elo crrf;ó. Eota cc.:u.:r_1a11.hc.. do
orradio2.ção foi l-Í.:1 :fato r;úo- r~c:r·cou l}rofunda2:102lto e. vide.. elos
agr·iclütórcs do. Espírito Saiito. Teve c3_uon 2.. ::-..ccii"coú e ·i:;ovo
tE1.DbôI.1 ç_Úc:o. a rejeitou, O quo aconteceu nos::io por· aqui?

l. Dizer cn c~uc ::Í:J?OCA foj_ feita a c~v.11x:i.21ho.. pnra a orrauica.çê\>.

· 2 ~ Dizer po:r· r1.uo · ~lOTIVOS foi feito, o.. canpcu1h.:i. do CJ~radicação.

fJ.UC OCl.OD do

lovo.rall algt'.LJL',S
i1ondÔnia?
que cificlllda.dos

FE:

14, Que sm:1olhc..i1ça.s oxiston corr os notivoo cmo
"" '1 · d · ' -.io.I:ll ins e nossn comm1.dc:.dc o, s2~1r-c::1 1xu,.,2..

;I.5, Os _2cGricultoros c1ue: do sul vior~ ~inr•a cá
7

, oncontrar-an ao chognron noatn rogiÜo?
l6, Que c1ificuldn.dos vüo onoontr·o..r as fmlÍlia.s

nosso.. regi.no p&a IlondÔni2.?

Para os agr-icultoros Cj_UO vivon por· ac1.ui, nrío fo,H::,,Ll
os probloms • ths, 11].JOSo.r do tudo, Ostas "60rras jn ostão nb'}rte,0 J

on?2Llinho.do..s, to::_1 cst:r-a.clo.c o ton conÓr·cio,
17, Nós. o Cj_UC achnnos dr-ic,uoloc: d, ~~ - c1uo ocidcn elo lo,:r·co:c as ·ccr-J:·2.0

daqui o ir p::i.:ra i1ondÔnin.?
18, Nós ponsrn:ios on ficur ou ir po.r·a RondÔn:i.Cl.? Por· CJ.UO?
19 So rru.ito" ~ ·.--.; cul J.,o d · ~ " ·• · .., • •,,.-. - " ros o nossa. rogio..o fosson T;a.ro.. Ilo11do1:.1a

o CJ.UO pocl.c:i:'i;:,, acontecer con ns torrnc da nossa-rocião?

.. I
N • ". n ,-·,0·1t,u1do o sor-ví ço e.a l"'OÇQ (., D.u:ro

li "}O")ulaç20 vtu, e,L:LvJ. ' - ' N 7 ~· 1 .-. _, _ . :Oia1,to dcs'ta aí tuaçao a_gu.i.1S osto,oo o. t orra c1J cnda voz ,.1cnos • . - ,.., ,. . d. ,..,. ~ ncry,icultoros 11..1,0 t on :,,ais con a çocs do
o.ohando que os 11oq_uono "'~ D· ·"' to r:ilvLmS '"'-""I•icultoros estão' b .,. l) ·oor· O,C'Ul, C .LO. e, O . <-,,_, ·
viver on raccn«c ~ '-~ ,.'"' --1c10 on busca do tor:,•as novas
1 do s t crrus daquí, ·O OSuaO ].J. ,
n.:r·gan ,. ~ ·" J. 1 ". vai resolver o.lgu.;:10. coisa? Sor·o, CJ,uo
º,,, Rondoní.a , Scr á q_uo isso •
-- ' 9é una coisa que vai dar cor-co ·

1. Ei:l nossa co:a:u;icladc, ele quanto t onpo ~"ara (;(1 no von fo.laaclo
on ir para Tioi1.c1Ônia?"' , , ou· HondÔnfo?2, Cone se os'.oaD1ou a noticia do ·0.vrr·ns , ,., , ,. .

3, Quantas f8;Úli~s do nossa o ommí.dado saar'an para nonuonra
nestes ÚltiDos anos? .

• I ' t do a.rcn -)~·•,,, 1~ '?4. O que cabas fo..rnlias o:r-0.::1 a(]_ui, an os·. ",. .c J, • .::o.:w.u. u,.

5, Quais os m.otivos destas saída~ para Rondorri.a? _ ,
6, Que garantias do possu~ron torra_. tivornn_ o.~uo;,os J;l:' ~nEau?
7, CoL10 f'oran foHo.s as vi2,gons ·do _pessoa~ par a uonuom.m ,
8, Por· aquiLo que ouvi.nos dizer, cone csrtao sc.flando-us farn-,
lias g_uo for·a:..t i::nra la? " _ , ,. .

9, Das far.Úlic,s elo nossa cornmí dudc quo Ior[l.i:1 j_1o..r·à _:'.onaonia,
q_uanto.s jc1 voHo.r·o.n?

10, Por g_unis · notivos estas fa.rÚlins tivcrnn CJ.UO voJ:to.r?
11, Os g_uo voltnro.n, o que clizon do ln?
12. Estas fru:Úlias g_uo voHnrnn, CODO ostô'.o a.q_ui 9 agor·n?

'.L'rinto.. o·c1 CJ.lu-.ronta o.nos a;tr·Ó:s, nuitos üos nosso8
agricultores do origon itc.lio.na o c.lorm, doixo..ro,n o sul, c.onclo
nornvon, e viorui;i. pnrn,cú, pox·o. colonizo..r osto.'r-oc;iÕ:o no:c'to, a·cé
o~~ão quo.,so doopovonc1a, ·

13, Que nativos lovar·nn estes o.gr·icultoros n saíron do sul
po.rn. o norte?
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.,, ,
ca.t e•
{;c..J:2l1n.

A naio::·io. e.os o.,'.;r-icr.l·co:c·oo cla.c_Lui sci.o ])OC_;_uc..r:os ·:1ro·:Jr·ietÓ.r-ioo.
Dizc:c· rri.m::.-CO gado cri,::,, ri.o::c·:·1aJ..:·10J0.to llic. :}_)OCll:.Cno ; :;:--o~:,r·iotnrio
clo.g_ui o C', 1.!:cili~c.çô'.o c11:,o Õ [';c.L7-o to::.i 11,.::·.1c.':. :JCCfi.1.0:1a :,_,rc::;:i:r·iofü,.clo.

2. DosrJx·o·voz· QO :r·o..ç~o 1".1.0.is c:r·:~2.c7-o..s :pelos n(J7·ic·~utorco do..Cj_llÍ o
c.s VOJ.rlio..t;·cnD o doOV[l;•.1to,c;cnrJ c_;,_-;..10 olo,o ayi---occ1f:Gc..:·.1.

. '

Dez. a:.1.os.o;frás cl.01.'.-sc po:;;0 ac1ui o, or::adico.s)ão O.o
Hoje ostCsl.,O:J v_:cml.o c.;.1:1,_"1.:.1:to _er; ado. foi ac1ucl[', :político.. Eojo
bor1 só (J_l1..o~·-1 to:-x. cafÓ •

J,.:pcnnr- di:-~'10 ri-..tj_tos üizo~~1· cruc ·oo __a[P:·ictJ:Gores d.2.(l.ui,
c_tuo. nao s~o fc.zc11c.l.ci :r os, IL.~o ~)oclcn ir· 0.,·0-l.'·Úo. só ele c·o..f6 ~ i'Ta vc:c·­
<laLlc 3, :12,ior·i .-: c.fo,J, ·ac-.[·icuJ:coroo J.1ão deixo. (:.e t:i•ate:.:r ·ca;1b6n de
outras j)eCJ.U0:.1[',0 lrs,rm.rr·o.:::· C · de 2.l C:,TL'{],0. cri ::i.çÕoo • V2.u.os ·ve:r-; er.i.tô'.o 1
qu_e iDpoz-tâ.i~c':l.o.. t crr o. c:;:-ic..ç~o c1C _zt.~t;__o 11c!3·Cn r·oesi~o; no1:-c~o a ~JI·o­
cluçô'.o :p:..'i i1c:i.:,,x·..l é o c,'l.fÓ.

5. J'.J_Ón•êl.o, occt,, o·,,_t :co j)roble;:·:o. é ((2,c,o ]!elas :,_:::;,02-..e;·o.s o L:.oc;.2ço..s elo
gado• J)izoi- Cj_Uo,is são cc:J lE','.:'..;:.,o.o C cloc:1ç2s :·1.7,is c0::-1m1s e O q_uo
fnZC?Ii os poq_uonos 2.c;::·iculto~·cs ;)2.1: ·a control::Í-lo..s.

6. Fo o:m:crolo de o.J.cur.1.".s (loc..1.ço..s ·c:,:·2,bo..l11o..va ·co.r.1~JÓ:1 o. GECOFA,
Dize:;:• o ç_1:,e eln. ::1.".I1clo..vn. fc-.zÓ:;_, e o C,i_t:.c os o..c;ricultoi·es o.cho.va::.i
ç!.elo..

7 J., . , 7 7 • c'o e _.,1,; r•~ J.c·1J.0·1 i,, .... -,0• a m.1.a voz, na e1'.loco. L,a or: ::·o.t ,ico..ç.-:o , a.1. e., u v v , v e_ -'-'-'-~J. -
duzi:r· 1m r·o,ziô'.o 0, cr-io.ç3'.o ele.. ,?;é~clo de corte.. Nr:o clu: co::·to.
D. .~ ,, 'b'l'1dizor· DC: D.O Íll"~j\U·O 1 r:,.,qu:L l~_(.", !".O~J:J2, roc-;10..0, .110.. IJOSGJ. 1 J.CLQ O
do ·l;r-002.r ao 1.~.vm:.r·~o con n. c.r·iC'.ÇGO rlo ,:,;o.uo e üizor o Çj_uo
:poc.1cr·io.. nco:;1tocor· so isto nc :r·oo,liZ(.1..8GC.

. .

3. Dcscr·cvci:-· n si·C1.,1..c,ção c1ao 1l8..s·Cne;cns 11or nql1i; i::FCo §, CJ.llD..iG
·c~o oo lltgw··co orJcor~iclos ~ox·c~ o lJas"Go9· e1.z VE'.J:·icd['Jlcs do co..pi=i
l'.ll o.:.rco..cl.o, os 01::ill.o..cloo to: :.o..J.os co:·1 o :;;asto o 0,s L1if;Lce1.lfü:1doo
Ci_U.O u: 1 11eg_uono c-,c;;:·icu.lto:r· onc OffC::CT, t,:·a:c021<lo e.o ·.Jo.sto.

.4 .•..~oclo c..1::1.0 cb.cco.. 2. é11oca dn coco.,. Is·Go t:ce.z c!.ificl1.ldndos P2:.l""n
O, c::c·inçno C'.0 ,Z:'c.Clo • Dizer· O Cj_UO O I'uc.:.ucno no;:c·icultor· fo.z co:::1
o gnêlo ,,çst ,., ó·,ooci e clir.e:r· se ',~ o.lc;-c"!la coisa c::_ue elo lJOdoria
-~ ... z~o-.: -.,~-,.:~·:~e -c~of

0

c···,c~ ".,~. ;101 ;·, 0°·· -cl~ 0-ecr,·,..L.c.1, .!. - (._~ u., !.:, . - .l_ ........._ - .l..L.. - l, ..... '-

l.

os estudos

.14. O g_uc achcw <lo so:r-viço da r·,., ça os estuc1.antos d.e nosso.
co;:rnniébc1c?

15 ~ O q_li.o eles pcnso.n 0°·1 fazer dopots <lo éonéllür-1:-·ós, os tudos?
16, Que c:.ificuldadcc cl0s ir-2.0 oncontrnr 1x1ra;·c'bn:/Jroé,'1.Ür o.ciuilO

que ·r:uorou?
17' Nó:J' '-co;::o l)Cnsanos ~uo sorá o ftüm:·o do's ostud~nt6s do hO jc?'
18. E se todos o.ciuelc:J. q_uc estão os·c1,:tCÍ:ó.ndo s2.Í:;Joon·· r.10s110 ela

ac.c-iccltm0a, · o c1uo ·:,_Jocl.o:i:·ia .:.:co1itccer c1ac(ui a o.iguno C1.noo
lJ·or 2.c1ui?

Ficàr ou sair não Ó s6 lJ:Co-010:.18. · dórJ" o~t:i:-o~, Talvez
J·r. SOJ'atL.1.·oro.blc.._;:,,,, dn nosr.•n ·P-,··~{1·~ ·'· .. , '·· Q - ·, ··' ,si'r ~. oor_ • ,,,, ·'- • -· OJC., -e .. ··-· -lL, v8LlOO,_,, U POQC.,_·n, v c.C
1n;1Jroblcü::J. clnq_ui a o.lgtms 2.i10s. ·
19. So nestes dias o.l c,,u.én nos fizesse a pr·opusta do co:x1Jr::tr

a nos:::n riroi1r·icQado 0::.1 t:r·oc2. do w1 outx·o o;:i:ri,:-000, c._unl oor·i0
n nossa rc□Josta?
E CJ.R.":.ndo 0:1 nosc2. fa.-:Ú:lic. tocJ.os ter-r.ri.1:.o.r·cn
ou conoçél.I·on a caso.:r·, co:·10 vo.i ser?

sabo , - do.c1ui a c.l c.;-uns
na r·oça ou saar.

, n 1 ~- · " · q_uarrtas outr-as
1. Alôil das fnnÍlias cuo "'"1ro,·1 nara onc om.a , e.

. , .. " l "'"·-cor~,.-.~ dado »ara o, cid2.do ou ou-cr-osiJcscbas EÚ:..i:r-D...!..l . o.o nossa -- ...L-- -'-.. .1:

J. , ?
ll,r,.,.,-,.oc, nestes ulti;:1os anos•

-ut..1,.L IJ ' -- , .. -· ?
2, P de -"o:c1n ostns ·ocs'Joos q_uo so.n•ruJ.a:r·a on .1. "'"" ~- - · •. a_, ,.,' on?
3'

o ouc ostns ·,Jessoa.s orru1 ac1u1 o.ntcs o sc..ir ·
:i.. '- • ... d . ?

4, Que cl.ificulQo.c1.os - os·co,vo.n po.ssan o c,g_U:1 ·
,., · · 1 oC!so interior-?5, Qual. o:r·a. o. intençao c1olb.s o.o so.ir · e o n "'

' O e1 ªOn S ";••:c·1.U:1..'1I' arl?6, Oue tipo a.e ODJ?r·ce50 os·cas p ··"'" '-' =
9

7, Que vJnta::;cns ·cr·ouxo par·a elas 0:3·:;o novo onp:c·ogo •
N - J ovo IJDpron·o?8, Cluo e.ificulc1.o..clos old, osto.o pass011c,c nos cc n º

9. Co~10 ponsa::ios q_uo sorn o futux·o delas? .

Hu.1.1a eoDuiliuadc hÓ. fa:JÍlias crt.w s2.on o fanilio.s g_uo
ch9gan ou vol tcu:.1.
10. Nos {utL1os o.nos; r1ua;.1tas faDÍlias de 2.(f.·~·icultoros viorQ.D

, 12orar àn noss0, co,.mnidado?
11, Do·· onck vicr-02·1? ·
12, Por.cru.o oscolllcro.n a nossa'conunido.cl.o?
13. Fazonclo 1.ilia co,·1paro.ção entro o.s fanÍli8.s q_uo saíraD e cho-

r;ar[üJ.1 coT.10 os-tá a nossa co11Ullic12.do? ·
-. . . , . . . j

Hoje cn clia Ú.':1 g.r·ando m'.l)Oj_ºO elo jovcmL coto. ostudan-
. do, E C\_UO,J cstucla uuito.s veios conhct. de l)OC'.Cr o.r·:tl'..[18.I'. 1.lil bon
ow:;:irogo fora da <'-(;J.'icult\rr·o., ll.JJ.O. vez for,JD.d.o.

1 ,,,.,,,-·o"0-DfDV ou Oll"CY-OD .l 'l.é>'-'·' '"

10.19 PE: AS SAÍDAS___Ijl~l~: ..4, }.....:-'-~ .----- -- . ,
. .e.· .., ,,, o ,-roblOEla das fruulio.o

d d10Cl1.Lil .... l.0 1-- 1 • ~ , ., .o . r .:r-Ta sonana 1x,ssn ª . 1., . ,-1,; »orcn outras iru:nliuo
. ,.,,. e1 Ro,1u.0111a • ,. e., .I:' ,

r·o,cü;o (lUO saon para · . ,., ,"o 8 '.orocuxa do tor-do nosso. ~ · · d or.•co, rogio.o 1 LO. • .i:
.,J. C'UC SO.CD O n "''"" ·de a~ictu. vorcs ,. . , '- _ _. dGJ 1.El novo cnprogo •

ras ucllloros, e san n procura . Jce1"oae1 nudau aonpr'o con
u, , I y-·'· n o "'.:! $ 1 µ.._, e:. µ - rJ

. troa coiso. osca e o ~~:·"'e,,, o" do viela. O. que nao quer
d 0D1or·'1l' sua Sl vUc,ÇO. .. n, · 1a esperança .o D · '- ~ _ " • _ tudo uuito· ruci •

C!UOlO"' ouo sacn ,:;,OJa . t f . ,dizer que para a,. ."" ~ · ·.... d , n~o· 80-J·aD mu, as as aru-.,o,,sa co, ,rn,, o.ao u. . JTo.lvoz ou L º e. •·· ··- _;_ º doe1tinos. En· oucra□, . d do OU COB OUt,I OS "'
lias que sair-o.D para ª ci ,ª . ,_ ;::;0 ó sou c1Úvida pior. -lhs

,., J a. o do rxn s a si ouaçaro1.1·ioos do os ca 0 ..!'- -" _ ,1: .,, C'UO lrw:•r'o.ran a roça •.
e., , b .. os do nlgi,u:ias iO.i.U ia"' - e. ,ºcoo cor-coza so. ou '-" · . . dosa o jn -,Jorc1uo 1 q_uon

Achamos bon <J.UO os o,ll<J:.OS ponson 1n~so ,., . '-•i -" . d. º ,... f'Lcm-
, =• anos ;los kw1b0D t orao que doei ir "'º =

; ..J.

..

J
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destes anos,

PESQUISA

_ _ Quor,. nsoiotiu ao d. sfilc i~c2.lizac1o cn SÕ:o GalJ:r·iol 110
dâ.a 14 éld :-.iaio _ cloo-cc 8.UO 9 0:.1 ocG.r:Jiêto e.o 13 º a.ví,voroárí,o C...:.sto ,
n1.,micÍ;]io 9 deve o,J"~o.:r· Lonbz-ado c:.c.s duas nor-c o elos -lo·l;;:,,c1as elo 02.lo
(11..lC dOfjf'il:r·o..::1 ·:)ol;--_,c :cLlC'.. r~ e :··.i;·•,n·Go (10 J)nlw-:i.q1..1c C:..es cu..toriC.~..dcs ,
Cori oabc cor:d;Ó:· a Coo:;:io:ro.tivo, J;g.,:·rh-io. elos Ca:foicv.ltorcs do são
Go,b:r·iol fü, I'nl:.Ca c_:_nio c:.izor- que · eLa tr~lbÓr: corrtrí.buí.u ]_)EJZT.. o
élosc11volvi;_:1oiüo clé.,Jte: nunic{-,,io. ,~

C}uc.~:..u.O :-;.1e:J:·Ór_~ 11or-~~u:.-c~·.100 o.os 1.1ossos j ovvns se so.,bc:·..1.
altru.:Jri, coisa n :r-oo:;:1oi-i:;o iLo8"c:-,, Coo:z;c:.i'_:l;ivo,9 :mitos :-.ili:.ri.tc;:., ca11c1-i­
dnr.ion-l;o ic, csto,:;_• ·:;or- for-c. e.o EOGÓcio.

A Coo1,;intivn Ó u:·1:_,.,_ r·cal:i.znçô'.o ele :-:mi·cos nosso::: o,6.,:-i­
oultoros. Ya:·1os vo:c no r.3'.o Ó i::oo,]ivol conhccÔ-12. u::i 1,c-~100 :mis.

- 5]; :-, .

fôj4 " :ri· A 000Pi!i/,j~~!_IJ_!i._N!:·-l.M."1_1_0_ _P.0__Ji_0_3[-?_0_ ~:w~rcJi:r_q_

ioto 6, 00}10 ,:ú
ríosso. roc;i~o.

, 'º - ··_:_OSSA P:cGIÃOA ESTRUTlD:l.A LQ!-7~!B_I_!: DA l: 1
·

9

·füsir::ü.riürnj:-D . 1i:PRovErT1JJA A.. _rE11r1:. cn

1, ·- tra-•r" J~ -,)011::JQDOS bastante Süb"'o
V• d ' 1 0 no e, ( '7 •1 ,!,J. '-' 1 <.. , -' "-. 1vo:·1os -º Ç;_l, " "' " e, • -si _,' '1" horn do conliccor-
N • ., ' c_l.-,c·-11 .l:iS ua "o J.<.., COJ:lositu._-,;rao dos o.c;:r·1c1LL·Gor·c u ..... 1 L, • • • _

1
_,_. •

a. .'f - , ·t' n ·'-or:;oci'110-Itr·o,::Jll l,_uOlrO.é distr·ibu2.dc. o o,,1rovo1 ac;_o, ,. u J. ,, , - ,· __ • • __ • _
- , -;- d 1 JTnV•"lO"' la -O 00:"l fc.zoL.10S _or1-101:r·o. J:-or·o:.1, Cl.lYGOG o e 100<-i.-L-- •~ ;:,' -- · ,_ -,,- • , d •

. sobro a· s í.tuaça o na nesse co:1w, ruua o o c1olJoj,l_r·.n yCCi_UOho. l)OGC_:UlSa ~ -,
- N • , • ✓•• • cul.dcdcs o v2.ll'iiG.[;'Cns c1ns

u:..m. z-cdaçao cobre O:J Fi.'Oblcr:ns i _Ccl~~ . e. · • ·'•n , ,-- . "' ,
poquonco ;Jro·-1r·1·odndoc uo, ncsca :;:-og10.01 .. 0..lJY-OVOls1-:llCc_09 yaro.. a.sao ,
.l: ''"- <-,'-' •" -'- '' ' d Pl ~• d I; .,_ 1todo_ o--~1atoi·ial que f'onos côJJ1c)1do 2:crn.vos os r'..l'lO.., 0 · s uUQO

10. 23

I

(J

!! )

Co;:m.:lidado de

1, N~ ele fr.: JiJ_j_r,o ela co::1ut.ido,de

2, r:º _c1e ·rr·o1.;r·iu1m1ec de O a 5_c,lc:rL1eir-cs
elo J_Jroi·.r·iod2.c1os ele 5 o. ló 6-lquoir-os
üo ;?r-OJ:n:·ioC..2,('..:;s de· 10 n · 20 alquoir·os
elo }_)r-o:,;::cicclaclor.; aei:.n él.o 20 alc1ueiros

Hº de 11ro1:iric.c1at7.es 0::.1 r:_uo vivo UL'7 -f:YJÍl i"'
l'T2 de :yr-oi:•r·icd2.c1os Oil r;_nc vivou 2 ,fd.:;lio.;
il:º ê!.c. )ro:;:c~oc12.ües en C_j_õ..lO vivon 3 fo;.:iílio,s
}íQ de :-Jr·oi,riocbclos _ou r~uo vivon 4 fu:ÍÚino
Nº de ~,r-o~·-r-iud2.<loD on r_~êlO vivc:::i T.Jc'cis <l.c 4 fo.I.1,

iir. N2 do fa:·rilic.s elo :1ooir·oo
1:2 él.c fu:lilias c:.o contr·o,·i;is·i;o,o _
N2 él.c- c::J_)r·ocados

TIEDAÇÃo·

1. P-.i:·octTc:·100 OCl.bC:.:-· í_;_Uarnlo :1[',SCC-,:. n. C00·,-1cr2;civ[l, do IlOO;JO :imi­
·CÍ1Jip o cfL~O.iG fo:r·;;;_--Ó·c--; ~Íi_Ô_j_;·c.io:;;·09. ·-

2. P-.[·oour-e:.::o::J sabor- r~ual 6 0 o~-~:i,yg cl::1. Cooi1cr-ativ-o. e o -~:,:-f..lJ2,]J1_0
c1uo.cla, 112. vcr-c:'..~c:.o9 fnz.

3. J?r9c1,r-cnos co..bo:r· r.:_uon poclc se:;:· ç:6cio _ c1n Cov:_1cr2.tivn c:.o nosco
:·1m1.ic{pio 1 c1.un1T000 s3'.o os sócios c1c. nosso.. co:·.,méilhdo e CJ.llO..i:J
s~o os dirci~os o os Qovcros dos c.sso~iado□?

4. No, :r·un oxj_st0i:1 ~mitas c,,sns do co: :.Órcio g_uc co:::_:.:-2.:1 o vonc:.c:::i
proc"l.r,tos • Vc::1os dizer· g_unis sno 9 i1a !l.OSDC. Oyiniê'.o 9 o.s c":.ifo:c·c~1-
C!"" d~,, ..,,., ('"l1'77,:,·1""' c·1°·0-,.., cnr•n, <"o co--1c'rc1·0 '),,-,,,, n Co-o·-·c-~-. ..,>-ivn__:'-'_~_ \.., '-''--..!L" ...:.. .c,._,__ ,.__..i.l..V.J.. J ._L,.i.,._. t. . ., >-Jt .L ~-- •• L~ t.. .. 1, _> _._._,L,_ 1,....,.

5. · Proc1..rr·o::.·100 2.gor·c. clcscobz··i:r· ·CC';_·1~Jéi?l o..D vo.2.1.to.cons ·c_:_:1..0 o.. Coopc:i:·2,­
. t.:_vu ofoJ:·ccc a.ao sc-ü.r~ nsr.::oci~:<los.

6 .-- A-_ ºººl)Cl'C!:CiVCI. cxis·i;c l tf o,{. lToz:: toc1os i,orl:·1 . c~o 3Ócios.
D9vc ser <_;_no 110]:i todos ~.cr-cui·cc.2 11010.9 ist~ Ó 1 c.lgu_;_1s c1cvo::1
tQr o..l~i..:-:.ic:.s ..: c"!.1.Í.vidG□ o.. rco1Jcito dolo., ou. cst::._'..O vo11clo 11010.. o.lcru.11s
,1-:.foitos. I'::-001.,1.:.:·o::10s on:0ê'.à sc.,Jcr- o j:•clc.tcir ~s c:;:-{ti cas CJ.UO
a:l:gi.m.s o:--r~Õ.u fc,~onclo e, 000::10:c-o,tiva j_Jclos à..ci'oi·cos e dcovn..TJ.­
tagons c1uo cln lJOdo ronL1ontc ter.

1. Fnlc.r oobr-o ,YJ PP.OJ3LE::::AS o oN,::; _ DIFIClJ'I,l)ADES
pr~o-._)r-iot~.,..1· 0,,, tl.:', .,0",, . , <los pOCJ.UOllOS- ~ ~ ~ !_ 0~n rcgi~o, into o:
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par2. os o.g:-,··icultor-os c:1 ge::r-::ü.·

os

Vé:.:-.1os clizor
os agricul-

OUJi':lLS EXE:::Jsõ:.:s PC:::-UL.!'.RES:
O velho bo;t;cu o vi:;.1tc-Ú;:_;_-­
Vcll'lO ig"li_o.l 2.0 vo11-bo sLll
Tis·C.2..r· elo foI"·:-:acltu.10. 11ovo..
l'To,:.i vo::c. C.!_UO l:.D-0 tou
::}ur111U.o a c-nJ.i::l!a e::1:ici.:i.:· dc:.~.t os
Ao11c1c o c1iabo :}c:i:·t.011 c..s bo·~o..□

l0,27 Posg_l1.i::ia: OS DITADOS J?O:.'?DJ-A'(~S

2. Va;-.1os C.izm• c1_uai:J 8(1,0 os c::;~:::-éstiaos o fina."l'lcio..::Kntos q_uo
coctú:::1c.'1Dàs fazer- ou poclc:·.1os fazer· co::-.1 _o J3a:c:.co ~

3. Vanos riZc~· (lllO,i:s· sno .. as (;0~1.cliçQcs ::;ar-o.. se co~1soc;u..ir· estes
: 0:1ID:·ésti::.ios o fin2-"l'lcia::1ontos o co::10- são fc:i_tos •.

O ncç:_•-i ·C1..U:tor· ::_""8..1....a ir· j.)UI"·o.. fronte e ricLhor-ar... :.~:r·ocir;a
de r..ru.i1o. 'boa vorrbadc , de, ·co::.i.IJotÔ:,_')_ci2. o, sobrotuclo 9 de- toda sua
expcr-i.oncí.n acunu.l.ada durarrt o :. JXi·cos anos do tr-c.baJJ10.

· 'I'udo .í cco Ó r.:n;.ito i:::i.::,mr·to.ntc, .zao ho jc o 1;16.i:·icultor
t on t2.::.J.bÓ;:1 outz-ac pos::::ibiiidaclcs o outa-as aj"-..1.d.as .- - To::1 a Goo::,cra­
tiva, tc::1 o Sin.dice;co9 tc.~1 o, :._;:·"ATER o ·co;:i o :;JJ'J'TCOta::1bó:.J. ..

. Cada una clc~:.d~2,8 cr~:~iLa.cJ.orJ tcn ccuc dcfci tos, :.J.D.S tcn
coisas boas ta::1b6::::i.. JÓ: fo.lanos sobro o. Co-y;_:cr:·ativa e scbr-o o
Sindico.to, Vauoc o.,zora l)C:·:sar· 1-'.2:.1 .. :._1ouco so1):;:·c o, =:1:::SER o sobro
o BJJYCO.

DITJ:00S PO~u"L.!'JlEO:
O sc[.,1.'.l"·o :'.1.0:r-rou ·c;_o voTho
o CaV().CQ. :i.lUi.:i.co.~é2._i ~lo:,lfü elo l'lCl.U
ITacaco vclJ-10 :1.2.0· ;,oo· :~mo 0:..1 c8.-·c~J",,C2.
J. -__; o,:;_)o,nhanc:to e_~ '.e uo 2.:~ronclo
l1ntos 2.lir.~;c.r· ..::o ç_uo ooca:r·
O c..~Jr·osuaQo co:·1c q1.,-._c:;:lic e .:o..rJ:.::n . 10.l

1, Va,:10:s c1izo:;." o que so:bc::.1os ::.:0bi'o D, ,~::J1.'.rfill9 is·00 ó;
1 ., - 1 . ' ~" " ' .e- dO CJ.UO C Cl, o, O qy.o··-o O. JO._ lOZ O ::sco. .LO.Z(c;ll O :;i2.ra

tor·os e o c_;_uo os a[ç:·icultoõ:·c1s_ ac;.1au · d.ola,
A • ,m--,ç1~O T'O ""J,TCOü .-.,.-. U1c, __ J.J --' ,___

Pa.:r'a c;_izor 2. u:...: S"cJ..joito c:_uo ele cstn ::ic ;:ic-ccnd0
n2. vic!.2, elos ou·cõ:·os 9 o j.1.00::io ")ovo nÕ:o 1.,:c·ccisa do :·mitc..s ::,alav-.cas.
Para elo 1Jf1.sta c-:.:tzo:r·: "Diz o C.i·co.él.o :· D:~cn fechado. 1ê2.o entra
:;.,osc1uito11, E r;_uc~1 ·cc::i tu ;)ouco d.e co.bcça, :poclo _c~ltcr.dor.

''B ~ ,;· ~ , . .,_ " , ,~' o.ca :ccc~.lD..-CL2 l':.Q..O c :;1WJ..... a Tl0S{l1.l1. v0 , C lJ_-:! QQS

nuitos di-taê!.os ;10°1u.laro:::: c1uc cc-1·;rcsoo.IJ. ·2 saoado:c·ia d.o· :;.:.osso :1ovo.
O nossc; :._,ovo ;_1ã; fala c2:,,{ici12.d; co:·in fr,12.:-1 os livi-os, Corr•:_};u­
cas :palav-:i:•ao e· 1,;.J_o.v:i:-as ~Jc,:.1 col2c2,dec~..: 9 0lc cliz :.iui te: coioa..

· Atr-Ó:s ele cacb c;_i-[;o tc.~-- u;:: sig1:i:é'ico.clo c~uo ::i6
lt.:ia lJOSS02, ~.ri ··va JOê!..C pc52.r e Vo.:..J.OS' c..,:,r~Go' féizci-' 1,:.:Ja }0C.I_l:.c:1a ]_lCS­
(.!_1.:!.isa cobr·c os c}i JGGclos e c::2_1rcss Õ00 )Oj)ulaJ..""QO 1 · 1:c.:r-a c~oc1-c·.1ci:·~l:.:-C'
2, sabedoria cl.0·1:.osso ::_-:;ovo, anto::: e_;_uc so porco.,

~- 1'2:.ro.. rtj1.:c.1a.r· i~:crslia liccc.;_11..:i.sa, D..C:~lli v-:i.o nl~Lw.~s
0xo:i:1plos clG dit~clos o cx::_1:;:·os~5cc 1:v:. ·..::.1ew:·cs.

·:4. 'l8..I.1os clizcr· qua±o são as c7-i .íic11J.1:.aclcs · ~1w·a se. .:o~:s cieri.li:r·
or.11)r·éoti:i.os e fin.ancio.::.1on-cos elo :2anco.

5. Pa1··F2 co:o.cl1::~:.:·, -~,10..lJ.O~J C:~izcz· cr:...:.aiG· são o..s "'12.11t2.5c11s o dosvEG.1-'ca­
gono (se L)cc·,v.c·) Cj_UC cote::, fina11cis.::1m1.·00s ·crnzc:.i :flal~é'. 11Ós O

1. Procui-onos sabor quando foi fu:.1c~::-,c1o o Si11élic2,to dos 'l'r·o..bo.JJ1u­
dor-oe D.l::r-2.is elo. nocco :1lmiéí:-:,io e vaaos o orrtur o tt,c elo e:011_
socr,1iu roc.Lí.zar 2.té hoje o:..:. ::_,rol dos o.i'.9-'ic1.ll üor-os ,

2. I-rocrs:·e,:::.os saber c1.1.1..'"'.i1tos 2.::;.:.-icuJ:co:c-cs da :,_10s sa c onunã.dado
s;o ,..,_sc:,cié'.dos do- Si,.1C..ic2:to elos '.r10.,J2,lho.clo:r·oo :Cü1.r-QiO o
varco üc..rJcob~·ir· ci1.~iG o~o oc ·c1i;:·~i -~os o dovcr-cn doo· GGSvci~c1oJ

3, Vn;:i.oc clizc:.:· c_yo,l é o o'ojo--tivo do sL1di~:':Go 0 t_~t:c:is sô'.o co Vo.i,·
taGonc que ele ·cJ:\::,z J:X'.J:·2. OG assoc í.ados ,
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ll. 2 • l _!;.1.!x·.2_ cl.:t:':S~o..:.
o '.C:,..-: DOb:r·ci His·cú:.~·io, füt Fc..:~,ÍJ_i~ é() lº PE C..o lº taic ;

!Bs a. r·oflc::ão sobro o c\c:~n.1:-::.to :iJ.ç-',o :::!o (::":~Gota :.10 i:.1Ício elo lº .fü.1.0
o nori no c7.ccor::·or elo lº t.as»; L }1.·i,c:·~(SY·: 2. c7-a fo.:.liliél 6 co.:o Ul..l

1)2.llÓ de f'unclo C:LUC acor.1:::iroii.1a e o s trudo no s 3 anos o qu.c , vez ou
outr·U ~ ,roJ_tc, 2. tOI· -t..1.:-=.1 àcs·Cac1u_o· r~n.r·tic1-:.J_c-a· º

é1 No lº ano ~c·of'lvco-so nobTo o. _ns-có::.::·ic, da f'o..LÚli2..
ostud2'..llcl.o a hiotÓr·io.. élo. i ::ú0r-,2gÊj'.o i ·;,.aJ.iaJ.1.2. e: alo: ·.2. :i.lO Es:,_~ir-ito
San-to. VoJ.t0,-so o. nox:or co:u. ola co:u. os J?Es ;Jooro - :c·o:··.:Ódios J::>Ol)U-'
lar·cs e rm.11.ci±·Cl.G tr·2.D.iç:io:;.1.nis a.~ co: 1..bc.,tu 2..s C.oori_çq.s.

b - ?To 2 Q an.o ·Gc::J.orJ OrJ PEs EiO0~~c.:; clir.10.. , j)L·o.[;2.s, c!.:fr2.­
q_uocü1cnto d.o.o· torras 9 cl..00D.2.t c-::1c:..yi;o o co.çc-,, l'o.r2. l)O:J. or:GC:i1.dcT o
:::io:r-q_1-rn cl..n. cl.i ~:1:i.nc,_içÕ,o das chuvc.,s 7: cl.o au:1011."~o D.. :::is i :;.-..svi;os s elo on­
fro..q_ucci :c1011."co do.o tor-ras 9 6 nccossh·io rolo: úrar o ~::r·occ::;,Jo <lo
OXl)lo:~çuçQ,o elas to~·:c·as. 1.1-EJ.:'.,clo iJ~los i:2ic:r·2.11:Gos. Volta-se c..sD:!.I__1 G
noxor co,:.i a his,cô:,:·i o.. à.a f2,:.iiJ.i.o.. e o ZJ.O:..ü tor C..c Ec·cnc':.os Socic-,is
cl.á a...:.tlc. sobre a L-.'.ig-.c·açÕ.o àrr·o1,Óia :.;_o nr-2.sil, I.1oct :c::,,:;1.clo on c_;_uo

• • . ...., • i ' r . r 7 ·"'.o ·r-·r·ocosso c1o oJ:ploraçao d.o.o ·e,cj:·ruo o 8.S ·GoCl!_J_cv..::>- 8.. .::,-::-ir~o-2.s Iica-
ran co:c.10 11~:1 cLoca ela osc:á>,vi<lão o c.:·i CiUO :··.uc1o..:r·2.I.J.· , (c:f. Caio
Prado J"LmiÓr- ~ ·· Ilis·cÓria :I:::conÔ~rrco. do· Tu-2,sil - :.::áco ,l83-l9l).

✓- •••• -·- ·r-r . . . ·- . . - .. ,,. - . . . . - . . ... . . - .. . . r,J ' r ,
Faz.ena.o. o. coL'..:,_,ax·aç::i.o 00:·.1 o. c11oco. fü,. osc::-·a\í"lcl2,o cJ_c lior-c, t8.I..11JOD
j_)OSsibiliu.o.c~.o ele~ fo.,l2.:c O.e· ::s:·2.cio:·,o ,.i_uo 2..infü1• , ,.c-,rco. o r-clacio:;1.c..uoi1.­
to ·ontr·c c1cscc~1c~cJJ.:Gos cl.o:-J :Ll° .1-..i.c:,:·2:.:1.-tcc e c7-c3.:-:.0~J.c1or1tos elos cscr·o..vos.
Aindo.•.no 2º ~0 ·10· -,·cto,:ia,-c•o o.-b-is-có0---i,-, 00 -f,,·J.i7ic- C'u2,1él.o 80 ·Pala
dO êxoc1o r·l.rr·;l {:~~~ ·r~-onc13:.1.i_;. -~ l~-~c~~~~i~; :;;~-o~ ~;o;.C:r-~-- co;·.o G.S
fozlÍlj_t~s ·Gôr-~ ;--_ ·Go~:·.O.Ôr.c:_i c~c r,2.~J:=;2.x· c1c ll.I.: l1..1[;0.1:· ~.:8.r·a_o1.'..ti---01 co..-
ç2.ndo ·G or·:.:·as õu~--..s: do.. »~i..:;:-v~_~2.. 1)e1....-c·~. o Bx·o.sil 1 · C_o s-l,J_ lJA:C-G o rro~-t e
d.o osto.. a_o 7 elo :. 1·vr··C u c_-;_o cr_;-Go.c1o }12..i---2. ~·).o:-.1.(~Ô11i~ º , !'Ta t1..rr -~L:' 1.0:.~.-c e -G c:.1,.. .
ClU<?, so J;CD.SO.,:C· :.l['.,G Cali_SL,8 O :.lQO C011.SOCfl'..(~r:: .cias o

e - Eo 3º ano, onfi::11 o.. ;,.:i_::;-có:;..~i c-, da· fr:.:.:.1iliél está ·,:r·o-, . . t -;..,sento c_;_ue,nél.o so vo,i falar· fü, cstc:'l.1..;_,1..rr·c-. ccçro.:;:ia, co,.1 2. ·11c.· cnç2.o
de fazer 1.1:ru:-.. co_ ~~1EU:·aça.o c:.i-Cr·o .=:t oc-Cz-RLl-C1-rr·a. o..:_;.L•Ê1.:i:•i o.. l1.2"~s J.."·cgiÕcs cl.o
e olonizo.ç?;,o cnc:c·o~)Óio. e no.o ou ~::.:·e.;:; ::,:-·oc;i -:- cs do J3rasil. O : :o:.li·cor
c1o Estudo Soc:i_:i,i3 ;. ontô'.o, :r-c-co:·'I' .,-.c7.o :.:.12..j_0 1..1.:..1._, vez a JJ_:i_::rc,5:cic., L7-o.

· coloniznçêto ~ C.oot,f.1..c.ri..:r·á ::-.. · ~st~c\ ..:lÍl1.3}C1 -i:.:c_!..·.;Çi•ia_· .. o. c_;_1..lc esta c.7-u1..1 oi··ibc;·;.
~ o Et e 01:..:fr:0y,_·:.S:2.. :i:-•[~~ e or:.· ·['., e Ert1:.c ·u-~t1..u:·a c:-:.c;:r·c~:-i2. ~Li..1l·~ se . o:c·ic;i~101-L e o::-.;. o..o
sosr.U?L:r·iO:s. ( cf. C0..io J?ro..t1o J1.i:..:iio:t': I1ir:rGÓ:{·1D. J'}:0:1.Ô:·.ucn do To~nsil
-)ágsi24-Ü-2% e;; Ccloo FL'.r··i;~1,c1o: J,:;_·fii-,J·; ·,,:õ~:ól\,/Lu·:s .--r~::iilci1.~-o· .. ·-
::iáG□• ::;9-122). -- -·- - ----·-· --·--·. ---·· -- . - .

ll. 2 A EISTÓi"lIA )JA EOSSil. F.fll :;:-'Ú,Iil.
,, ··--··-· - -. ·-----·-. ---· -

c1iocusoão foi·Gna I.'Ini ta..s c1c,G coisC1..8 c..oc~rito..s ~o..G s-Í:11toocs ]:JOcJ.c:i
' l l 7 · .. d "' ' ~ ' . --~oos·Go..r or-r·o,c.o..s ·01.,1- l)Ot_Gr.J. acr- c_J..rJC1.J_-c1 c.s,, J.:;s·G2,o ~-:-,,i ::12.I·a a.sco , 1!2.

noe iD.to1.---0s30.;va chce;ro· acnpro ~-v9,;r·c~.o.,Qo.; o.. q_1.1.I. -..lq1...1or· ~-~·cço, : :c..,s::.10
so nunca clcix:::,.:-,100 elo ·;,r-001.rr·éÍ-la. 1'o,is éto c_;_uo r: vcz-daúo nos in-J:;o-- ,
r-ossavo. o 1,:cocos,:::o (lo busca cl::,, voc:·cl.D.do 1 o ~:ir-0cos::·o atr2.vos elo
c1ual co.rla 1.EJ. ; 00:1 a ajuda doo out:-.·oc, :::ioclm:·6: :}r-ocurar· a vcrdudo •
Aq_uilo q'uc está anooado 11..:,s o:L1tosc:J ::·oflotc. o caru.nho J;>orcorc:·i­
do ::;_)or: nós.

2.08 1)2,iG UfJ l... (?,S7...:ltados ele.. j_)OSCft1..iSO.. O
ela co;::-~cr·oo,. o:,,_tr·c 1)QÜ::l o filhos~

f,z finaliclnclos da sLrccuc ,.,;:.,_,o:

11,

cl - .i.Jcv0Jvcr­
-f'avcr-cc cz- ·2. cm,:~ii.:.n2.ç2.o

Caüo. a.Luno
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Os c.1m:icondcri.·hos doa colonos tê:~1 -.,~:~ corto o justo or­

gulho daqu.i.Lo ri_1.w co11socçtJ.ir~1· :r·calizo.:r· co:·2 to,n"cos caf'or-con
0 ~no;o · m,.-~cndon- j;)O:r· que os outrr-o s , rioz-ono o o :;:irotos :;_,r-i~1.cipo..L:.1ont0,
nao c oncogu.ir-ar, os I.1cs:aos·.i·o:::ru.ltaclo8. 1~ti-C~o, co:'. os 2.lr..11.0s; ·Go1.1.t2.­
:-Jós descobl'i::c· b lJorq_uo· disso,.

''f lli12.liz2.uos, • cn :;_E·incir-o lu~2.r- 2.. ::_,.--:;J.{·cica do· governo·1 ,..., . ✓ r,J ,·OD .r-o açuo [1,08 colonos, no. ;:,:poco.. do.. i:.:i:.i.g-.c·;,çE,-.; our-opó í.n., Os co-
· lonos tivo:r·[!D uzi corto 111)rivil6gio II s co.ian quo ~,retos o :-.io:c·cnoc,
par-a nô'.o fo.lm· elos Índios, ,120 tivor-0,:.:1,. CoIJ. .í.ao o i1â'.o :;::iocloi::os
desconhecer as dificulc1.'.:.dos c:.lfr·cn~Go..dG.s 1,oloc colonos. :hs;
a:pcsm· do fc.to quo o.s :pr·o:J.osso.s foitas 2.00 colonos, sc:.:.:11ro cra.::.i
cl.ifcr-ontos c:.a :coo..liclnclo CjUO los 011.contr2.~-o..u, ó 'uri fo.to que 2.
pol{t .í.ca do govc.ü•no dnq'uoLc ·e orrpo , 11i,:i."·ivilogiou 11, rruri c c:,:-,to 00,.1-
tido; os c oLorio e ouz-opoua , Cor··to, elos nô'.o rcccbo:c&:.., +udo C..c mo
boijo..do... Tiv0r-o,n q_ue lutar· duz-rmorrto :;_x:i.r-2. COl1CJ.1.ústnr· c,ci_uilo q_uo, . : r . .
hoje o dolos. l'.io..s1 r·o:;_x::,ti:...--:.o~-1.o, o govo:;.~no dcf.:.uolo tc::.c.:;:;o§ no.. co-
loniz2.çâ'.o c1c novo..s tcr:r-G.S i :~1rof'criu os colonos ou:r·o:::;ous. E os
pretos. o :',oronos, j2 J..1:i:'O judicG.dos no ·co~lJ)O c:.c; · cscrrvidê'.o, ficoxo.n
IJI·o juclicc.clos ou·tr2. voz.

Há ·co.r:1b_éri UI.1.., 01;-:.tr2. coisG. G. so tc:r rJ:;."oso::.-:.tc q_uc..11do
se q_u.or oxl)lico..i· e, difo::c·onço.. dos colo'-10s o~·o::._,ous
:;_,ex-o.. os j_E•otor:J o :o.oronos. Podo2:.ios usox· o, Lr,goIJ. sog-L1i1ü0:

Os colonos o os ::_1rotos-c-noronos sÕ,o co:u.o ê:.uas }?12.11.­
tas c1iforo21.tos 7 (J_uo • nascoro.r..11 croscoran o se doso::.1volvoro.n cu
tor-r-onos c-:.ifc::·ol,_tós. Uu-:c 112..:Jcou. n1.1B2. tor-.co. 7J0,<:>,1 nc. beira elo
o.Órrogo, 011c1uo.:,:1to c_;_u.o o, outra nasceu i11.w:::1?, tcri·o. velho, e cc-..:.1sada.

Ao i~é'..{zos elos colonos norgul...l,.c..:,~-o..::: l'rn.1.0.0 m.DD. to:c·i··a
bon cli:E'cr·onto elo, torr·o. Ol:.c1o :o.orgulha::-·e:2 2,s i·o.Ízcs c1os :p:c·o·tos.
Difor·cnto i 0,2 cl_uo son-tiél.o? .Jf:•-f'ácil do ·nc c:::.izor-. Os co}.o::.:oa 1cascc­
ra;:i nui-.1a torra do houons l:i:vrcs cor.1. ~v-or-cl:c.c1oii~c.,s_ trnêl:içÕos cn::1:;:co-
11csas 9 no ~o..sso C]_1..10 J_)r·otos e IJ.or·or100 D.:..--..sc cJ:-2--~ D..y-:--,c:. tar·r·o. C.o
oscr·c.viU.S:o. Q1..10.ndo oo colonos :for·ar~ t:r·c-.n.sj_Jl2.J1-1uncloo r.:_o Bi~r..sil,
foI·mi. tr·b,11spl21.. ::1.tttc1os 11.1..1.IJ.f:. tc:r·r·o.. r11-1c ostc.-vQ oní~~.d.o c1o 1.1=1.. J:•cgiuG
c1e cscrnvidâ'.o. Os i,r·otoo o ~.10:r-cnos ,1uo cstci,vci.::·: saÍnclo do::rco l'Cgi­
r.10 nÇo tiD.11.nz.: J.1.01111.ur.1..7, tr·2:.éliç5,o. ccJ:2=._Jonoso... -- OG cc-:r2.vos orci..r: r,i---o­
lJricda,cle de oous do11.os c..sci ::1 cor:o o. tci~r-c..; \-=1):1 f'cr~-0,2-:c::.itus, oo
C1..11iil..,is. O ê!.Óno :podia fc,zcr d.é;l<Js o q_uc q_,:.or-in: vo~1ê!.~-los 1 cn.- ·
:::rtign-lOS7 2.lu.3:Ó:-los, IJ:C·cndÔ-loo O SC}.lr>X'n--los clc ouc,s· f2.:J.Ílins.
Seus fiU1os óra1T chx:.io:cfos itc-rio..o li C0DO O::J filhotes c1os o.nLuüs,
e ta:é:bÓn crru:1 :1r·o:;:iriàc1o,c1o dos donos. O dci10 os etlL.1cn:cr:vo.. o vestia
cou o r.rinL.10 su:f:i,cionto };2,r.:-,. q__uo nâ'.o nclooccsocn o tivessou forçC'\,
l)ci..:r·o, o -tré'..lx1.lho. Co..r-co, n.::i.,q_uclc tor.'.po :!.12,vio. ·cr-.0·,_lJón lJCGLOP,s livres,~ , ~110-0 cscr·2.vcts .. , :·_10.,s cr·arJ. J)OUC[7..S e c:;.:-•2..r.1 j)Ob2··us o clo.s tc:.:·1bo::1 2.1.0.0
tinhC'.,J:J. tr·o..diçâ'.o caüponos2. .-c:i.1t1u.o.nto [',S tor:c··nz ootavo..n Ho.s l-:...:;_os do
c-Ll 11.Únoro i~ocluzic1o do· r,-re,nclo s i)T·o,,riet&r-ir)s.

A :, lo.,nto. r1uo 110.sco 111.u:.12 torL::i, clossc.s ~ co: ·_o j,oclc vin­
e:;ax· bon? Cla:r-o t;.uo BS outras r,lan-cno viD...g;:,,;::. :·:cL10r ! 1. rlf'..n-co. c:uo
nasceu nuL.u tcx·:ca boa. o ,i_u.o :i)Or isso vine,·ou rJCDi ·cor: d:i.:;:-cito do
critice..r n 1:L·.Í:i:b. ,_;_uo 11.2.scou nm1q, tcrr['. r-ui~,, csgo·i;Qc.1n, :;_1obre? !

c - Fo.zor u..::.n co: 1po.ro.ção · c:Tl;r-c a ·,JOfj2lC o o uso C,a tor-
,.,, ."3·--· ~---- r·---·--, ·-

r·a j.!. .o. 11.os;io. :c·c3iao o -.:r::.c.o 01.rl;r·o.s x·ci2,·ioos C.o ~.JD,lS. Gr·2Jç.:l.s noo colo-
l10S 7 Ô.q_ui tc::10s u.Ln i~c[,i3:o C..o pcq_uc1,.os :;_:r-o:;_'lrio·t;&i:-ioc 1 aonde nin­
guón é :·.n,1.ito j:•ico o :;ioc-1.co o?i'.o ::mi·t;o _yobru,j ~ lfa :-.mim:·io.. dt,s outro.s
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Sobrou, uo :ws:,o
=.JO):· c:c,:1:'.ilo, :11:··.c
cn :,)iado..s c;·1 ç_1.:c

colonos
nar'e:ado

::m..nifcota,
:;:iiorcs, ou



·,, c:·.1 o.lc,-vno cC1.sos j):r·ocm·o.r oo 1:Jc;.1.zcdrr·os o cw·o.:ndciros, ºe•,::,

l~i:-...; 11c..1~sr'X o tr·o.­
;_1.c: ·. 00 llOSSOS

B._;:;_... ·C:,.ri ."Co, ~1,\. r~1.:.u ·~_'1;....:r·CCO, _;_1.~0 ll.;,., --: .... :_~u~
-c~::.c11.to G.c10 :2édic:)s o 03 :ronéU.ioo c1o. :fr.-~~~: :,..~cio.. e
ro26üioa :feitos~: c~s~.

lii :,,._;rr·icultor :f::-.lm.i_g 11Co;:i :.:.,Ódico e :í.'n:;:·:·~,.,_cêu-~ic-.) t:
nogÓciô 6 o Sl.~.Ein-to: So ·civc:;-,· • L~inhoir-o c.s coi:".:o..s GC1.C-0. c1.1.do :i:~cil,
r.U'..S SC.j.J.L~O tiv:.:i:-' O dinl10i:r·o! •• ~11

Discutinc"lo tudo isso CO:i:.J. os ;:i,l-;,i_:;,_l)S, a C.,Jnclnsno C'. r;_uo
choco.;:1os 6 c:;_uo {, bo:·.1. co:nfi~.r nos :.-.,Ól7-icos s :;_,orc_;_uo 1.::"o.cisC'..DOG cloloo
0 cJ.cs ;;ode~:.:. .::.~j-L·_c1~ cr.: r11..1..i·Go.o cois2.s. Il~s ll(.;sconlic.r 11..--.:.i j__)o1...1co
·Go..:-.1lJé:·.1 Ó ·bo~~:. !

. Proc1..n:·cu,; os :·1cfclicou pc.r·a q_1.'.o.lc.Luor- cc-..s•.J <.7.o doc11ç::. rodo
. ,

vicio..r i jJOHlUO. no .fir.1 :._'oclc::...,os. o.,oci,l:lo..:;:· :_.(.,:,:n2.J.1.do Cj_UC :::o olos Gél.bOD
c1.1idc..::c .c.l.iroito --üc:. ·noudci.. □Cl.Úclc. --~e;r,3. cr1.,1.r"\· 1~Óo .·tr~ -:.bÓn 1~éío sabc~.100
C'uJ·_,",.:J_' 1 . ~-,,~<.lc e' ···--. ..:,.e,.,, ...r7'c·· ,.,l~-,--~r• d. ·····ç~.-•? l''iu:tos ("oc•\..A.. t.1- L:J, _).lQOC.;["'._ u_.,1.,_ ., U.!. ·~·U1,.i-'-, u. t_., ~"-i-....:.t ..~ '-,,.J. • .-u., ._i • --- V

i1osoos r·o:.lf.i.oo co.,scir·os i1:~o conti,Ti..l.."'.: ·. d...,:,1du b•.. n::; :;:-·osul·taclos? t

-::- Ui~, voz a. ::1C,ior-i:.'. do.s --1O,.."oa.c• ,-,e· -o d í ·i;,-,v,.,:, 110s bcn-
zocloros o c1.~o.1'l.doil"·~s,-'- c;_;~1,1..;;:t~ ~1~0 -J,.~j~I.l~titos ~~êi'.o
o,oroclitf'..D :·1:1,is •..Quer.:. o,in.c1o.. -~,.,_cr-cdit2. c,iz que o ti02.­
tancnto do 1.r.: cur-andoi.ro 01.'. bc11so·c1.or· ·a.é, COI·to S,) so
2. :._iossoo.. tiver :ré. :V.hs hÓ. ousr-oo c,LUC dizon que :-;_:x-co­
cuz-ando o:::is2, C;Ciüe yc.r·o, se ·cz·o.,tox·, ::_iodo se pr·o jucli­
oo..r G é'.LU.:.. E:1J.t00, QUE FB t ESSA DE QUE LLGUNS FJJ..,Dl?
:é ;:,, fÓ c1é'. Ie;;:r-ojo.. ou ô uno. c~c:unçC'. :::_,csnoc..l :;:.ru.ito for·ce
quo fnz co:.:i r_;_uo ur,r1. 11ossoo.. r,c:;:-·oê~ite ~1ir..::.:cnto q_no vc.i
:.:.:.0JJ.~or2..r- e o..cC'.bO: ~{clhora.nclo :,.100:..--.0? !
'.I.10 ::.1 2.le,u.:-.1."..:J posooo,s que n.E;:o v2.) t'-. Ig~,:-oj:-:. o no::: ton
o.. :ré cl:::.. Ic;.ccjc.i. \.T2.110s ir![l..gi::L...-u:-: CJ..l1.c v2·..:c:. d.O0tas 1--;oasoc..s
toaho.. Cí_Uo so -cr·n:cc.r elo UE 11c1oslo:,1.eaclo", ou do tEJ.['..
• • . 1 ' , '21:;.;Jin[;o 7 ou l7.c u;_: c1or cl olho. c-cc.. • So:r·2. q_uo u.r.:. ·,;rc.-
t2.Z1or consog"1.:.ir-io. cur·o.I· este:. IJOosoe. ;_;_u.c .:.~o te::.:. e. fó
tb Igr·.o ja?
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l'io..s nc;:, co:: os ::1éc7.iéos t1.1têo é ·cc..o iác-il ncci.i.·1.
C1..j_)Ol1.'GaI"él.D. b,s scG1,1.i.ntos cli:ficulclnclos ~

ÀE vczc..::i é C.i:fÍoil chego,:;:-· pC1.X·c-, convo~-c~ cor: 1.u:.1. cÓc1ico.
Às·vozoc 03 1··.Óclicob :,1rÍ,o clSo f.1L1it0 ~--j:;c]:1ç~o.

•- fs:1 vozes 11Õ:ó so 1:Jncoi1tr·2.. o :·1é·a.ico i1c-.. :ioi...t.,: c11,,1_~. cc iJ1:·ocisG.
Jl..s cons1.,,i-t;;,s e os ro:·:.Óclios sê:o r1ui·Go 02--c·oc.- . ' .. , ,
I.Jr~or·nox· u.::·_1 c""Lounto, 2.s _,.rezes, - e a_ificil e a.o lJOsooc..s 11.0:·.: sonJ)r·c
fico.e: so.:ciofv:L·cc.s co:',. o" c-.tondir.1cnto d.o h0spi·cnl.
11\..litc..s .. vozus o r.1ÚdicrJ r·cccitc..,1;m J_~or1ÓU.io ••• c.1.0]?ois :r·ceei-'Gf"..
ov_tr·o.. • Luj_Jois ~.k~aclc. yolte:r ••• ~-:.cnc1e1. f'~:.zcr· 1...-~·.._ (;X['JO ••• :-::r--ndc..

: :fQ.zor· 01:~·Gr·o e~-i:02·-üi·•· .-. -e c:.r..:oir1 O.. go11.tc vc..i 8[\s·G22:40 1.1-r.. no·Cc-...
, Jf; ::.mito· u.if'Íeil ,) :-,luico r·ocoi-cri.,r tE! :cc:J.Ódio que pode ser :::_:r·oyc-,­
r·o..do C;):: c-o.. G2... Uj:~:. co::.!.31.U_·L,f:l.. lLo DÓdico c-..cnbn. r·1.w..oc-sc~-=-r.1rc c·J:,_

• ., ',, • l,L,-_, • I..... ,..-.,, ..... _.. :.~..c 1· ~-. -~12.. 3:•cccJ_ cn ~---·ox·c::t co:·.--~--;r•C'.J..·· os r-c~·-ouios - • ....:..... _ ...

Eojo 0,.1 c1io.. ·co:·10s tv.,is recursos --io..:r·a co:·.17Jo..to:.:-· o,s cloon-
• •• • 1 • • •• • -. • , , -: • ,...,,ço.s; :i.nclüsivo ·co:~1os ;:.nis vncino..s, ,"Ji:l.lS r,ccicos, _ '.,_'7,2,:::; I:--.:...~u_,.,_oo·,,_-

ticos·1 · v.._,is hoSc.)i·cr,,io o r,j_;'clo. ·i;o:úos o. asci:::-cC::.1cic: elo Sinu.ic:~ti:.:- e
do HT.PS.

Ii..o <11.10 :ja:rocc o :~ovo. hoje te~.,_- ~-.1e..is coilf'i.ru.iça. ~10s :ió­
dicos 0-fc..r:1..,_côuti;os, 1,orq~10 eles ostucl:-...:r·2.:·1 :·:ais, conhocov. :.i..~.is
o..s clocnçé'.D e se cliz -~2.:.lbóu que elos r·ocoi·i;c..:1 :;:--ouéclioc :::icl11.OI·O:J.
Do :feto o 1.Jovo ho jc cu dic-.. cy,rcvci tn L:.rci::-: c::tos I·cc1D.0sos :porque
·G-0:::.1.. :·12,is co11.diçQcs l)[U:'·o., isoo.bQJ.7.112..0 V.o G11.ir.12.ic 7

O d ' b ,,. s ~o· -,,,._,, co-=:·'u·,,,.,o n·1.,1.o ouse o o~~v::i,s, r-o.izcs e ~::110. ~- J. VC! - vU.... ':1.

nos ·.o ~,ovo é':o:r·ci-:,,clc::u D.ou 2..1xi;igos o, r..c. 0:;:;irci;·~o ,.10 nlg1.-1j_-1-S 7 Ó r1.os
ÍEdios c_;_ü.c v3:.1 :. elo :-1on-1s 2.lgun.s dootos crn1l1.oci:J.cn-~os.

So.1)CI1U.O-SC (iU(. o EOSf:JO i)OVO nc.o ;:,-j)J.:·chcleu c:.c DÓc7.iCOS
o f;,..r:-_:r.'"J.cÔv:Gicos o. ::~•r·ci:;z·C'~3..~ o:1to8 ::·;r1Ódioo, cJ.~ -; :o.,r•e., 1Jc~1s2.:c c.:_1.:~0
ele, 2.:;:,roY8i:t;:,,:1C.. o dos ·r8cu:r·soc e co1!i1cc.i ·.cn:l;os-- c1uo ti:··.::.1:::-,, foi
tc.ntc:i'l.üo, •••tont22.,êl.o, ••• 2.té cl.oscob:;~·ir 2:l1:;w1's ·:;:-·onÓt7..ios c_;_uo (c3.V2-::l
oor··i;o o (~·o.o 2.i1.1uo. hoje o::::-~r:o 'c..~:iüo certo,

x·oc;iÔ:o · os
eS-C['.dO. o
vcrrci ruo, ..
u:._1.n. ser-a.o

· n,x•..x·elÔ:o etc • , .

11.3
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. . qrancl.cs f2,zc:1d2,s, 0u CfLlO :;_)oucos

a ..--... --·il Dor.uno.D as:.., .. ,,0-·-'"'c,;n . ~ "r-cPiocs eco .w.E' · _, ......, ouca -:;erra e !..L. .L ul"-'"'-•--ºs D.ao te;-,
,-'-' · • , .e -. ci.l-'TLU1S uCJ }. ' "· · , · d · · -t on :·:_i,,_J:G2, vCTIa, ' '-" . ..10 O. tcrro. O lcJ.VJ.l,J. O. O 2.l)l'OVOi·'·

e .... , do n :·1E..1:.c1ra co... , . , 1 .. 1 . __ .:, . ~a....-tC1rro.,. o~--.:.~a:r M '-'. ~ _ ,., ·'·crx·a G ehvic.n.c o rvpro \TCJ.te.da, 1. · -··c,no1r·c CO!lO e., " a, • ,., l --10do. (l(.'_Ul, eo.a C'- 1.,.,--; - ' . --. ~,.,, ... nY)Oc•: Q1,:::i,l e., Ci.J.VJ.8[1,0 c.c,s to:r,--. 'l - n ·ro.-• •)C_, ·".cu•u'-"' o -'-OS
r·esto do To:·o.si , nos _, •c1J ~?-f: nossa ou 3.q_uclR dc.s gro..ndos fa,z~,.,

, D orcs rcc•u] u:' º"'. l. l. ~ .....que dr, nc 1 .i. •J • ; • · ú-t;or tcr.1 ;:icD1oros concu.çcoa do V-h
, ? ]onde UD ·-)CCIUO11J c,gl'.'lC'C . . . 0:i_,u.ns.. • . - .J.

e ciesonvolvcr?

/
I
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- Gl

!~~,~~~f:i~~~c\~3 :;~~~í::,~:~i~~~i~~:: ~~C~~;I;~~s o~r-~~;\;~~~11~i~~~
çÕ~c q1.,1c o::J ·Go2··11~~ ycr-igoso0 o:·1 êlo"Go:c-r:in.ac.7.oc c:i.:=.::.'Js. - ilü.itos
:r·cr.1!c1ios <J..UO só ])oc.1or·iar1 se:;:· v,__:1:_cl.icloo 00b o.·.··rooc.,:_~:i.;o.,çêto do
;:-occit,:-, ::·.édico., s2'.o vcnc1ic1oé: livr-0::c:,1_',,o. -

5º - Hoje o::: dio. 80 vcraCLO u:.:1· cxago:;:·o do :,'.' :_)l ·-Cificc',!1t8s. AJ..2,-cms
7or,,~-i s jÓ: üc:c'.urwi;:-.ra:: é~uc o,lGl-'-ES do::;tcs fo::·cif:i.c,~1to2 po-
Q~ 0:,.,->Ln•:o' / •

___ ,,u r-:r·ojudicr:.r· .:.~ so,uüo o o crocci;·:ontn elas criu.~ç.J.s.
j cs·Ga f2.:r··ClL··e, üu i'o::··Cifica.ntco r:oc1c 1:0c lazer ccc.:_M'-1occ~:1 c_tlo
o :·lclhor for-t ific::.:;.1t o ó lE-:O, boo, e o:·1idf'..

6º - Os jo:-cm~is cliz;o::i (_'._êlO i:as fo.:c·::.:iácias (i.0 J3ro,oil 0n.co11tr<'..D-S~
à vo;ida u::., 0xagcr·o do Gstü.11.ucm-tos 1~0 ;,,pvcito. 1'2.rccc <7.to

~-~~ ~ 0;:,~ ~~-:;:· ~~
8e ~i:~:i:~;:·o;;~~ef~:~r~;:~:i :~ s2·;!~~:{~~-~~s

oot~o e.o:~ for1c e ,1Õ-o tô~:1 coi::icl.2. sui'ic:ior.:cc.

o :;_::.ns
0.ifc-

r

:.16uioG· c~.sot1-~:t~ê;º'~~~~,~~31~~:;_~~;~Lt.f0~_
8c:i:~8~;~:c:j~:~~:d~o~l,;:};};~,

-----r----·- ', · oc c]_,-, f,,..- .. ,.,c1··, •'CICC~!...l --'-<-,l., c,0,.lflc1.c.·.0.é' (~Qc í.a? Scr·c1 c;,uc os ::-c::cc1...; e, ...,_, __ ,. "-· ",
que 03 rc::-,éc:.7.•JS elo C,'.',Sél?1

'

r~:.:.:-n. nóc é {1.ifÍGil 1:~·o.·v~- ~)Olr.. cio::~~cir'; :::o toc~us 08000

rc::.ÓC1.iJs cr.:::cir-os s~o _ !JOES, ?ut::?:}.,..,: -::i~ c;:_·~~=:·:~c~~fJ Nn~_._ c:.Sr:n,~-:;~,
cor:o »or: cxczr.il c: 1cc~1C0S ClCl1ul,.iuc-.:,1 ~,OSl_,,l..-_uc,L~- (,,:,_ '-' uC • • •J:'ÜC,C,
, .: - .L) ,... .r,.. .:.J..!..J a • . / S - • CI r::• ,.. 1 ! ·... r 1 ~ • r,,...... . '. :, ,.., ,:riD..IJ f'azu-Lo , E corir. :--.to 00:·.1 ~1r~c 0 fizc)..)uC.:...l . J.J. 11C1..,l:l_lll:.J,. •· _:_. ~.1c.~rir.
cl2..r roo-t:J.·0;--,cloo : -.-1.li ·Go i~rt;c~c-co;_;r_.I::C :;o. E, CJ102:i o:(bc quo co.: ioco o
povo il..~c ·:·:ucr·ic. i'asuu:· ::. 8.1,rovoitar :·10JJ10:r- os ccuo r-o::.:,éc~ios
~r.sctr·os ! ? (1)

Po» cnquar.to , r. 1.L'1ic2. 0Jj_sz1. que ·co::Js :~22"'8. 2.ve'.li2.r
esses rc: ·.étio:J c~s\.,ir-os é ,; t.Ofj·Cc:~~lt..iJ10 do ::.·_-L1-itn c.;o~rco ç_110 c1u~~')ois
de tê-los Cj_)Cri!:0:0-é,.clo:J ·c_j_z (:l:o ck: ccrto ,

~:0::-1 j.:-)1"lÜ2 alijL"J·.:i-.~s :·1P,;_:_oi:.:·[1,,S de t:;.:-·:-:-.:Gm.., r~_uo noc c7-oix2.:~:
un pouco na c~·t-rri l1~9 ~-~r-inci>al ·:c11to c~UC'lll10 .so ·G:cat[\ .do !J€11zi:.-.:c~rtoc1. , . . - , l. . .01~-:j_)o..GJ.nG r ~-.J,·),-:.n.n rc:.:.?UlOS: csc:~u::.si too ou coi sn parocã.da,

Co:0ckÍé1él.ci: ·se do 1.L lo.elo CDtÚ cr:,:·o,<J.o c1oiX2J'.' corpl.o-
tar.ont«, lk 7 aclo )l '·Ó · • · , , · ,- _, : :,"r:u □ClYG1r ?c::.··:_101:.!1a elo o :r·G: :oc':.ios c2..scir-os, (~o
ov.tro 12.c~o ::-o:.:·c,: il;_-1_0 }_::Jdc::Gs ·cc::: ll":[' oo;~fic,s1ç" co..,..., o_r·_ ·coC::os cloO,

. . ., • - L,,__ .,t.:, QU. .

,. J

I

----



J,n DIFIC1JLDJJ)CS e11contrac1o.o -.·c.:r-ci. c1.:5,d2.::· D.h·cito
sn.o as 02.:piri;'.S J..1Q.l··a co:·1ba·co:r-- o ··w.to o .. sta:r- sc::i:;_ir·c
co;:1.bo:bcr- as for·ni6e.s i (11:c co:·,e;:.: tud.,j, U::a vez :J:Ca

e o;·:b;:i.-ccr- as for-::J.i[):i,s, j_)Or·c_;_1.1.. o 21ço tin.hc, :r·oz..:l._:_ioc

G3..:

2) ~~SCü:i: ,iIJ~ jJQ LOCJ.I,; é'.. ·"':J1c~ioc:.1. é u: :u é.uJ_·cur·r'. q_i.~c se
:·1.oc~10 0:1. te:r-:i:-o.8 n~o --,1,i ·i;o b-,18 1 ., -;,-,--.;" doe• acric-cü·i;0:;:•03
,·.:ionc1ioc::i, no ri.eia é;o ·"-"..fo~ no,~co. • · --~; :,-c--

1
- .::1-~:ent; no ::·.or·::.'o •

-- 'L, V ' ..:_•.L _J._ .Í.''·" J . .....

' . .

Lh s te;:'. to::.:'.)Ó,0.1 rücçt.1,::,_ri_s àesv.:u1t ,,_,-;en~~:
' d' ,. ~ "' ª ~'ii. :::m1 lO?_a ·cir-o. ::-.. I •.-:,:·,1,a c,o Cf,.i: o. ~
O 00,fÓ nf'.O c:.:·escc be;:11 ficn r'.nnrel2,do e 112.e ccr·rocc. be:·:,
No., hor-2. O.ci, colhei ta, co tivor :·.ic•,nc1ioci'. no :·1cio, a·cr·a:;_,ali'1a.

Ti\-~-_r•c~. ·.1.•1·_,~.i.,+i' Cr--, -•--,, . ' J

~~-- v - ..... v , uJ:f'..z n,s SC(::--,11.1~:vcs v,~~l?.vo..gc;11s &

É 0,1,r·ovoito.dél o, ·i; or:;:-o, cmt:c-o ·o.G co.r::;_··o:i.:c-o,;:i do CC'.fú.
A n,.'".l.1c1ioco, Ó o. cultu.:r-o, quo so c1Ó: 1 ,el~1.o:c :10 :·:cj_,:, O.,) 02.fÓ,
J?lo..n·caJ1clo nanc1ioco. · no :-:ioio do có..:fé. ó :.:11:is :['Ó,cil, r_:_ue sobro
1.1.;:1 1,edé.1.ço ele tc:r;:-a; nri, :._ir-o;)r·iedc.>.c1o; :io.:c-2. o : .ir'-º.
A ;:'D.ndioca so:::b:c·eia o ccfÓ novo,

sp.o ~
Fo;zci-· :fo..:c·inlJ.n o r)olvj_l.}1 1

) Jnr·2..~o go..ctb.
:P.-.c·o:)CJ~T·:c· co: j_r1~ ~--•-ew_:-:2, as cri2,ç9os.
I:co;;_o,.-:i z2.:c· ; · ·i.. J.~10 •

. d . n e ·,o De..s:·:aclo G e_. ., 1..l:lE-i.1.fi :1 vcnc1e:w. E ~1eje so vem o 20.is ,:Lu -- ~
::;;roço :·1ell1or·.

4- ) Ln VJJ.fTJ.GE:NS t1e t or u.:-1 :· rn1dioc2,l no, ::_;::·oj_)ricdadc

dét bo: 1
plnnto..

3)
do :·nnc1ioco.l
c:1 ci:··:i~ ile.:c·a
l.10.,iG, difÍCil
bo11.p º

1

1·-----~

15,000
5,000
5.000
t;.• ooo
2.000

10
·200

1.000
1,000

,.,
r·::·o:01•iocJ.ndo::J c1 pr-oduçao

30.000
10,000
10,000
6,000

10,000

1,000
4-00

· 500
l,'..iOO

Y/JJ,DIR

FLTL.LIFO
GILSON
J07.0
ROFLI,]X)

/I;LSOl'T
iiILTOiT
JJX!,JJ{
rITGUEL
CLLüD~iD110
CLÓVIS
EVLiTIR
CLLuDfüJ:R.
mm:rrr.o
JZTÔFIO
LÚCIO

LLTLIH
PÉuICLES
VITORilü
JjJCI'.:.R
1JJ.LDEI'.U.R u

3Q - En.fi:':1 no·c::::·:oc c1uo en ,~
elo 1~-:-.ndioca nuncn foi : 1,::i,to ,'3",:·2.nclo.

L -~~-;}Cl '."", ao i: n r,)yrc·oscRk, o, sitt.1:'.ç:-::i de, cul.turr, da
'· o· ··i' cu" dos 01.u'lc~."..do ,'',· -:-.,,.,_1--,.,1;, ':'"Clo:.:10s f'a-~-1D.1"1l~2.0CL"., i10..8 : !_Q;J;_;,:1.,: l)r )J~' 1a u • -'-' V Uv ....t. ... V

zcr· ~a so:~v.i :.1·:jc.,~; ob3crvo.çÕ0sg

lº - Nos {utLo::; anos Cl..1 11 y;rop:cLu.ctco a p:c·oclução
d;,, :2.ndi0izn cur.ontou do êlobr·o 01 2,s vezes, 2:có ::j J_ito rnf.o que
isso, É (_;_UC e1.lgui1s é'.tÇ·icu.J..torcs já -cL}1c.,: '. jlQ"Gc'.clO (~UC, o, . 1[',llCLiOCC
t -:- a' o t'··· bo " i'd o - · · 1 ' · · ·os O.V[), son .,_:a G l,,,)ri.. ü. - por 1s~Jo j} Li,n-Gn:c·2.1.1 : -:;_:.~-~:).,

2º --Sc:.n:r·c nos 1.ÍJ..tiLos C\llOC e··, r; ··,--.0,-.-,.iocl,.,doo '.l. ~1ro~. . . .:. (.. --- _,/ -·-:J_ J::/~- L,;,, ,

duç~o dL::Lnuiu. Irrto J:)..-r·cco ter ucontocic~o Jo::.:-·cuc -nos ,,t:;.•ao o.
~1.11J.c1ioc21, r1ue1.sc n~o ti:cJ.12, v2.lo:c e os nQ:·iculto:c·;s dooc.ni:.T,.:r-2D dolJlo;o:C ;:u· •

NOIIB
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VL.RII;;DJ..D.E.'3 D:C .:'.JJ.'I:T;

t.lU:i "Cc.S.

11,5

)



Fie" :::oio dHfoil cstc,boJoe::cr- co::.1 c or-t cza as Ópocas
dns chuvas

9
de 2.I~tic;a 10:. .-e o o do ho j 0. Kc:u:~:o ecs ín o o a_zriculto..

ros 2.fi:r:.1.u c~uo -L'.iY, voz chovin T'o,is. Hoje cr: c~ic.i :;_:-;o.r·ece c1ue n
seca cs'.;f cada vez naí.s c::::rciganél.o as rnltr.ro,s o <',S o~rnvaG nuitfü
voaoc crc:,:·c.s2.2:1. Este ru.101 ~;o;:· oxCJiÜO i o ,rc:,:·o.so da chuva lJi.'oju~
dicou o j_Jloi·cio do fcijÔ:o o :", coe2. ele dczo::br·o-jo,11c;iro 1Jr·cjuc1i~
cou 2, co'lhcí.ta do ní.lho o fcj_jÔ:o.

As é:)ocas oi-r.uc 0:J [\&;Y.·ict1.l·Goros 1:.r·:,is 1:Y·ccisc:n c1o chu.. -­
vt: cao os .icsos ele Lbi-·ço-Lb,:·il o SotlEb~:·o-Olrcubr-o 1 isto é, oi,
.. :oscs de plnntí.o c1c~s oul.turas lJI"QECc.o ..
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11.G

c~:rc?:o t2.:.1<10 ô 'b;i,s·~r..:~to
lio:J,Yl.lI'i:1110 d·' foijê:o

Pc:.1.Sé:.D.ÜO ::.10 f'uour-o

11.7

r~uor,
:,:·czQ,:1

J?or r1uc as clm7ecs



so

C;Xistor: i.1.r':13 11r·o;·,:[•i0d.o.ücs s2..o
8. cnH1.:r-::,, da :·~1.üioca; ri_no

,,-,.,_ cc li::r1m tn.r,bÓ o co.f6:uD10

O fogo traz tianbón nlgu::.ias c,osv2.c1k,,:;-ons: ~
. n . o--o"noEr:.1 ·11,,.a·o,roo rmito c;··.or·:cnd.oo Io.v,;r·o'l?o n . J.: ~<e- .. - ,_

- ~ ,.., ·-'·--•t"\r··,, torr•n -;--.r111C1.i~O.Ll0.1!..""t;CAJ..Ó:;:i clisso' o :i:ogo 08 V-~ e, ._;, , :J. . e,, J: .

a ópoca for r.~~to socc.,

cw..a... ,.,
, .... di',CJSO Gé10:1lJ3 va.nc:cgon"'
- f . ·~o o1.' o_ Li --1,)ru1.clo o 0- J ª ·

- -" -·-0 ----10o cor1 ioc;o gcw.ll12.; u · .l.'.._. .
· ;, ei •!•r,(l~1 ['0,.. L tórr[', e o..prov- ~e-_,, ,

. . 1 d ro""i no ó i::>lo.;1t2clo do, - , , ,: ,., .•·ult·,irn l'lX'l11CllX:\ o. b-,· , -- ·O onfo, y_UC e e, ., _ tn,, clcsvru1·[;c1gons:
• -h~ Ic•J-o trnz V&l. L,é:,ons o - , , · 1norro aci.wa. ou _L• - •

0
_10noc· ;:,;:;-o-do-obr2, o o :ris fo.ci

O t"~c.,,boJ..::.10 de lL1pa cxic; · - .., · -'-7, _ 0 ,.,'oI~i·r """ldos entre
..L ~- " onxtrr•Y·n ( n p t,..;, V LJ .,lhs a chuva . y,oc1o l)rovoca.r - L, se,
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- 1 n-,-,,,~. :-iuit2.s ou-[;ro,s cultu:r·o.o'r ' ,,., . e• o ·) ar vc...!. - ~ diN - 7 c.--,,fo cos·clr:~,-., . ~e .. 'J . • ··,·i U10 foij:.1.0, :·r.n oco.,3º - o.ucio. c,o t . c1,-,, .L ['.!TI .ia. ,
.-,ro•·1 ·_.·,e,,.,,.,,,.,_ O ~':CJ:1 .. O(luo·_s0Yv ,~ ,._._e., ~

f.s torr-2.s naí,s vcToas fo·.··a · dcc•,-,.,,t·..,cias ·,1"0. ,·1;-ii s do
, • , r.1 - - o.:.....u:., e .. _ _ e.::. .~ ..-

30 ano s atras . ~ Ja, ostE1.o clru_y1.o 2.lguns sil12.ic c,o canacço e fr-o.C_Luoza.
Do fato os 2.c;,:·io"L:i.l·Gor·os cstao nocando 1.n" cor-trr uuoda elo ,)r-oclucêi'o
:::n zru.í, to.s cu.l·0u:c·o.s 7 sobr·etu0.o no foijô'.o~ r:d.ll:t;, \ua'"-noD.o; o.,:,;u~1~-
tian a soC:a .o o e.:Go.ç_1.w _ deis i11sotos. ·

Ilna }_)0S30n,, que 06 vivo 110 ::1-.~:inci o:c6 ÜO ou 90 mos,
quando está na iclac't.0 cl.O3 30 ou t,O anos, do joito l1.Oill11.1I.1 :;_,odo soz­
considero.da voJJ10., n ncnoa (;_uo ,1.ô'.o sojn ..Td.·co ~7.oo:·.tc o ::1c,lt:r-o.t::-.d2..
E a torr·o.1 que clcvor-i2. du:c2.1·· ·co,h vida, cozo ó ~_;y.o dopof.s do 30
01-1 4Q anos jÓ: está dando cinaú: elo voDrico?

Procur-ando as Cf0,USaS;

lº ..:. .As to:;:·ras :for·aJ?, ~borJchs···c-o:~ 11,tof,.ã}i".:,.,-.-· ·--­
º fogo OfCY-CCO '."IL~j_ta,s ·va:c1t2.c,;cns:

.. f · t aor-ví.çoPoucas ::_:;ossoc:,s o:µ :í_;óuco t onpo · e,zç~l" mu. o -
O tor:;,,:;ono ficc. bcr; lLipo
É :::.o..is fácil ~:ilo.nk,r· e co'lhcr

11.8
-;;021-:; o8 Lns ot os?

J?or- Cj_UO to: '.O:J . _ ... __ ..• . ··-·

- G6 -

----·-··
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_OJJ_r,s:rve&io_o.__E:_o:tirc o.. cecs_ç,:
19 - Os col ·..onos q_uo vio···CUJ. . .. .., : ·da L\rr·o0)S o,l .....1.ff1S crrí. ··,n i e• .• .L e' .i_)ÇJ..L'2. o .b:i.'O.S111 ·cr-01..ucc::..·c.::J.

- u - '· - .:.... it:.,_u rzmcoa 1)'"1Y•o.. soro-~ - . ,co..sa: .'>·nli,1li,,•~· .. , , , · .. e:.,.. .,_ craauos -2,0 r-edor da
aL, , """'' J_,or·cos,_ 1x,:cos o-o.to O· .,1 -i-. .,. .

cncorrcr-ro-an bf.chon cs·~,.·~J1 , º J.' acnorz-o , ccc , , , 1...c:;y.i, eles
--•• , , _ __ -L .os g_uo auacavED ou,.--:s c:r·ic.çÕes dal1do

J.).L o JUlZO, Po.c oxo::iiÜO, ;--,.,,-,108,, g .e d .. ·t; · ' · '., , ' . ···n, · · · -'-•.e e.:., avo- o-,. .., o, onç::i., lo:1tra J·a-cm c, go,;1 n lcig...,~J-0 c/·c , · '·· c,1 ,, .. :..eu " • • • JJ. caça foi o ;::eio en,.,ontr·ado D"'•'"
0.O2.,xw: con o"'t , · · . , '=L,o os DJ_C.ilOS C_;,UO u.nvox.1 :_1reJUlZO • -

29 - Os colonos·ser.11JI"o cuiélru:·01·1 de lavo·,,-....,n· o "St or::.·•Lr, s . ·. • - C.!. L,.,,
1

L,
L, i)C\.I'2. cêS lavoux·ç,s sc:J1,ro foro.:-:1 conso_::,uic1as derrubando o.s

nnto.8. Ü"' bic',os o ' t · · ·_ , • 0 ~ ~" os i.Jnsr;r.ros ciuo o.n ·os v::.vio.::.i dentro dcs ;:w,tns,
o, I..lO<hda r1uo a i:1or-o.dio, clolos foi sendo dcstr11'da · f'o.L·,,.,,- ·1roc11

~1.,__ e;.,, - '--·· J.. \, I. •

rnr sou c.,l i::1011to 110 noio clo..s lavoui•o,s 1 c1onc10 • ~-i·o juizo. Por ox.:
tatu, l)Or-co-c10-;:.1n:co1 CC!.pivo..ra, 11cÍssar·os otc •.• neste caso to.,.1.b6n
n co..ça :foi o noi0 oncon-cr-o.do 1xiro. cli,:-d.nuir os l,:r·cju{zos.

3 º - A onçn foi t::i.,"J.bóiJ. ]_)rc.tica.c~c. co,J.o u::: ·:1oi0 j_l2.r·o.- se
d

. .,. 'l . ; . N •conseguir· ca.cno po.r2. o c::csto a .i:c.: ·11 .10. o co:·c.o c.1vcr:;i0,o. .ic ca.ça
e 0::10 divors~o levou o o:::tf levo,nclo n o.lgü...>J.S oxo.geros: se o.tira
oa tudo r1uo é'..j;-::1,roco n2. frente, prirwi11a.l:1c1~tc hoje c_:.uo nô:o tcn :
nuite. :po::isibü..idc.clo do oocoJ.ho.1 1.F1n voz r1uc os bichos , ·aior-oo jó'.
o.cab::1.l'·o,;:.1.

Jrrr:r ·i,:-,,r:bó~.' r.jud:1,, ,E, o.,o (:_no p~ccci
cst~ 00 ::1.lr.:Jt-2llclo. O ~1ro1Jlo''2. o c1H0

n.:1orr·c.dn e Lcco i'.t:to,lX.'.J.11e,u~: pouco-

Pot:.ci-·in-sc :.:c~lS[i.1"'
~JniS YXl~-·cc~goI3:q ' do

Llgu: n Doh1çêto tc::c. ,;.1.1.0 cor onco11tr2.él.a. To.lvoz 1,oss[l.
ajucJ.o' iüs·~o o Sim1ic::i,to; o. Cooi,or-2.tivo.1 o ::w.100. .; 0; E!:.'Í[\tor-1 o
IllC etc •••• ror--~u~ ao tcrrne aonde vivonon ,

10

0.16D' elo scrvír-on
~1r,rr. no nosnr.s í'arlli,--,s ele ~,t;6raf t1cvc:i..-·io..:1 ncrv'i.r- tonbÓ:;.~1 ~;r--1.ro..
as fanili2.o c_yo vir·Ô:o no fv:cn:·o • . . ,, ... -

, 1. ncnoc r uo nô:o ;:icnso:Jos üc,'12.I·g2.r· ds -to:;:-Y·as daqui
parr, ir e. ~;roccG:·2. c~c ·i,or-r-ns novas m; outra s rc'•iÕo'" do 1,r:iíc•

T'i e•·'· . "' . L~ ' U . . ,._, ..!:'<.:." >.J •

..o~"º cc1so ,. ct noosr. :..·og1cto vi:-::1::·ir. · o quo?I
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. r
Ins, noaio nercdí.tnndo quo as t.orrns do la sojan t=

boca, de (~UO adí.arrta u:c1'.:', t orrn boa so nno to:.:.i os·cr·o,c1as, se 112.0

t on con6r-cio, so ,\S clist2.I1cias são 6.co,nclos, so o custo de viel:.'!,
6 nuíso d to onquarrto que o produto Que se vondo 6 barato? ! .. !
Ser.: Icvnr 0:.1 conta o probl.ena do clhn, do doonças , de o,ssis-ccn·

I . •e ia ::icclico., elo oscolo.s ctc .v,
I , 1

O rr.to quo :-'.lgiu:ns das fo;:Úlio.,s c;_uc f'orrui :xi;;_ºr, ln Jn
voltn·o.a, nostrn r~uo 2. sit,1.0.oão ;:1no devo or:rG~l" tno boa cone se
fc-,lo,, A ncnos r~uo não no dig; que tudo dupon~lo dr, vontade do tr~·
k.lhrc ? -:uo ,r~uon t on ost2. vontade consegue o r~uo (;_ti.ar o c1uoD ne'
t on vontr.do uo trd:.Jllc-,r·, nada, lhs to.,1bón ncst o caso podo-se i

. por-1:,ri.1-.rrcc1.r: 11Do ~u" cidi ..,,,t , d ---·•i cdr.·
'L ,V ', -C~- o, (1 VOll'Go o elo t:r•,;baIhar C' o n »ro_li.!. -fica ~,uHo ~--c·ci;·•o.un d --,..,J • • • , ' - (', • - ~ e, L, ' L ...L ..., e, ~ - ' bCr

- -, 0 1,,.,,v,.1uon10, so ne.o se consec;u.e venclo.r
O.CJ.Uilo r1uo «o - ·0oc1.1:1. 0 t d · serº 1'-'- · z se · u o 8..<JJülo. Clue se co:::.1Jro.. ten c1ue ,
~10.{.;o nuito eo.:ro? ! • • • Nu.D..'1 situo,ç;:;,o .,ess~- nuo tcnJ:,· t t - u L' ,.1e::n:.io un core, 'imn o. von e.do c1o -cr·"b"Dw,;, so O· t , ,,

e, e, ..,!... ' s :r-epo, !
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Out:-·01;1
tiva do ncD10ro..r
1x1:i:"·c.. o.c.:_uolos (:_llC

, ..
. - lho so:c·C1. c_;_uo 1r: nocir·o ou ur ·.-10· uc.o ·.J;:·or,,:·iot&·i0

LA ,rv , r>J.;. . - A
·cc::2 e ondiçoos elo 2.1olho:c·cx· o.. sue. s1tv.~çr,o L,_clo :_x:rf'. Ronclonin,
../D.(:,'1,U1S c1izon, (lUO ::~TOC~SQ,Il ::mi to~ 1·ec·c'u·sos :.:j[',j'.·,'.', [';. coisc. poêor
do..r- corto 1:L Ihs O!Üo..o, isso nno :::-osolvo i,roblc:-12- no:rfü'un:,, . ~por·c1u0 u.r:i' poc~uono o ;~cc;_uono porg_uo no.o ton :·.mitos rocu.r·soo.
So . tiVOSSO IlUitos l"'OC'LU'SOS nco serio.. ·c~o IJC.ClUOllO O non tco i:ºOUCO
sm~io.. · ,;,·1Õoiro • So nno tcn :r·ocursos po..ro, ::,cllior.--,:;:-· o, cm:--. sit·,U'.çê-'.o

• r .acir:ui· ,,onde o' c11,10 elo vni ochnr os I."uitos recursos n.ocosscs:·ios. 1...,., ·J.. ' 1.... I, -- . ., (. ., ,, - A . ,

·)o,r·., ., e ois,, a ""'.I' e orto l~? ! So o::, ltonclmrir. ·e::.;:: voz oo p:i.r·2, [',c_;_uolcs
lL L"' '-;.: LJ -t. L.. ~ N J. -,r - r - ·;• -,,.,--.:1 ~ ')Ot' ionoscj_uo ton :.:.:uitos rocur-sos, on-to..o no.o vO'-'- -vez .,10, - 1•-.:.i.<:-. o~ -" ,_1_ -

pro:;_,riotfu·ios e l'lOD tê'.o pouco :;_,o.ra os ;:1ocü·os •
"'6 ,-,lr.1.u-1" l'O"' ·,,nis clc·s c,l'L:.:10s ponsf'_;-.i on i:r· ~10,J!·C,

A
0

.... ., 0 ·-~ · ,._, .!.'~.,Â. n toY-r,.... ou sêLo r:oc--i-··os. Íi I1'J.io-Ronc1onio, ª)Or'(lUO t:1.ClUl eles ·con J_)OUCc, - L, • , .L - - ·t,,
-" ,. · ··,ec•no ;10rcuc JC. cus vOlc .!.:Ul L,rin dolos :~refere :fic'o.,r por c,S(,Ul '·' ,,__ - · - ~ _._~ 1 cicl "

-- - . 'tn··1 e ngorn Cfl1G ...,g JD,0 CO OCc. Ou Of,..,cl1· r,,.-, CO"'''O,..,.,,ir· ,..,r1·u1Jo C:UO '-'---i e, e, ,. ·. 1· ~· ul
L• s,-, H,_, 0"'-- '-• - -, f ''·o . "'0"":10 se ton :tlgt.1D.."-s 'nic -
d ·t,..,,.., o tr,..,b01l10 C1v 1 -· "'· ' / ·1po 01:1 r'.l•Y'OVOl e.,_ '- e, . ter••.,,"' c1,.,cui

1
, tC1L1bon porC]_UO a,c~ lU O

Q'lncªo"' 11::::'o "00."D bon ln.re,-c,,r o..s ic,,C, ,J. 1'
L, .L . .:, 1 --<., L, - e- r, 1 vri.r• ·.y 1_rc, Q, O

Çj_UO consoe,1-li:r·on r1.r1ui Dfl.0 ~)OdCD o L l e e,
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r.. cadr. 15 di2.s ou :--, cc.fü!.
0 chofro do clinhoiro :r..r,,

r,J ,., • ' ·••" ••Lnn Ii:-...,--,{11 ri d o· .
rc
r·1' no 111"'lÜ .:.10.. J,~L1l 1.JL,1J . (..,.. ·- --i... ~~ Ll J_]OSC"lon

1,Tr., nossa "" L, --t• _,... , . u t.,s au_
:,, c1·dri,dc. :8 o lugo,r dcix~i,üo i10J~ 1r,.,,_ .co.r.nho.. c1uo ;:;,-,1' ~,o

se,e:-2 i::'.:tr, - . CJ.l'-º ehefl1, do !1C")1eir'r, ~:Eo p:iclonos d1· zo __ e
loc;o ocupado ~•o,:· outra ~ , :t
que' :;_;o;~ enrfllc''J:1,'GO' ,1Üo c,rcn he,vcndo un dcSJ_;oVO::'DOIJ:GO elas ll08Sr.s

eo::2uniclc1,des' , é sinoJ. elo ,·uo ,, .Se r,s so.1do.o sao 11ouco.s ,.,_ " o..gr1eu1tUJ.,
nr11,11· e"J,~ Indo 'onc•·'·n11'i;e bcn c1á UI1'.1 boa ronde, o QS ·ocssoo,c• 1'~ a
._, _ i.) l,u, J.._ • L.. i:1 Uc,•.1.- --7 , , - e..

0
-.JlO

8
;
0

r.mi'co L1_ce,l';;ivo.c1o.s e, so.ir; inclusivo v1::os canos de algu.nr,
ciue_ j~ ·0e,1t,r-n l o e,nre-º'O ·,10 cicl.c,dc e clCº:)OiS volto..ron lX'.I'" " _,.,

L" -- L L;. • -· ~ 0 - ' / - 1 , 1.., (, }_'Q.._
ça, c0nvrncidos de que a le,vouro. o w:1 e:.':lii:coc;o ::1eL10r o dá ;:_:._..,ir:J

lucro, Ihq_ueles r~ue oaon, alg1ms 11ro~ur-c:n os grr,:;idoo cont~-. 0

i::.1c1ustr·io.is: Vi'c6:c·fa, :ho elo Janeiro-e S[',O Pnu.J..01 cnr;_uo.nto cu~º~
• • J v· 1 V 1' . . N

1 a
Q. naroraa 1,r·ocm·ec os centros nenores: 1 o, a crio, SQO Gaci'iol
Coktir1., e Linl1:-,I·Cs,

1

Er:cÕ:o: s::-,ir ;,ic-xe, r.. cidade EUHo.s vezes nao significa
i:c JOJ.'t, :::ui-to lor.c;e1 n,,s si.Jlilesnonte ir norar no. rua, onde
cxi.ctcn :·:c}..;_1cr·cs · 1%sibiliclc.cles do estudo j_;OX','.1, os n:1.hos O do se
e:1i1J~cgo.x- no conÓr;io.

I
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PROVÉ.{BIOS

,..,Às 'vezas
SÇLO ·f!·ns os

Quci:2
QuCI.l
QuG,:l

cnc.:_uOJ.1.to

l L VIDA E SEUS ]?ROJ31,EIIAS-l
1

\ lse·:x\:ro.DOS: ' u !.1'.'0"'· 1, Os provérbios popt O -~
2, Os dizeres de p:::tro.ehoCJ.t,es
3, Os pensanentos

o.tó co~i:::r·
o.:·.ri.z::-,Qc, o
nl:.i;mac1,,_os

Sô'.o u:r, mela bas·canto recente, Estes dizeres ,lucros
initar· os :provÓr·bios, ;:ias, na Daioria1 são :1ais 1,arocic1os COD :_;ia·
elas elo 1~u.c con IJrovÓ:cbios verdadeiros.

D'•C •~ t t /0 · Ia o, os os di~0res visa;:.1 p:·ovoc2,r o riso ou ato
ne", 10 "' P~-r•n1l11ad do · 1 N t. ,.,__ '·· e;<-0':· ' . o. c1ue,·, e, · A preocupaçao do eüo:J. invento. os e
dizeres 0 a do ::.ncon-iírar ,,.,.,, f, · ' - ' ·'0'• • • ,e "-'-'°' J.ase OU UilE\ L.lG.'"OD C:UO Va ÜGS";)Cr-va.
D. r·iso.clo.,, ]?o,rn 1sc•o n S ., u

1
· . • )lSd ,_ , . e, ~ , e, · vozes, sao 2-provoite1.d.o.s frases e ir1c,,_gc

º-~J)rov~rbi~s ~ pcnsciuciltos po:pulc.resi cmo oô'.o :JorÓD 21odificad/lS
co,.. a flno.hdo.ecc de ·;irovocq;r "argaJJ d -

- .1.. · o <-= .1.a ns •

nuitas O resuHaclo ó c;_ue algur.ms vozes ·co::10s huiioris:10, nas
vezes tc~os mis sarcn,ss·,o,· .' -' ironi2, O c"',,u· o' -·,cs·_,,_o 01' Yli SilÜ Gsm:.,-vcrconl10.gon. -" .~

~'c-oc- cu '·_ -;; ,., 1 .o c1zcr l j_)orór1 e N dC11or;i.chor~ucs s:co deste t. ,, ,,. .. -- , .Luo mo tJdos os dizeres ,
d , . , lJ.,o. '1\l.l'CQN c1· ., n 10::-,c,ciros j_jr•overbios O ox· . '"" _ " izer•üs so,o ;;:arociclos 'c0-- ·

-1JrC,ouO,ü Ui'n vcr,1 d ' ."'· "8. cu·o. scbodoria.
DizÍauosb t r1ue os clizoros c1 ,., • , ,., •. n .-,odD

o.s o.nto novo,
1
cor,o b,.,n•·~nt , o,.., iXU·uc.10r:uos 80._ o u;:ia. ·_· Oº·,

- • N e,,:, ,,,,___ o n ')V - '
LUlIDUO. Quantos. dcnt'"' (}. . a e [\ ·,rofisc•'::o do chofer dC .:d

• IJ \_;Q ~lzc~r-o - rJ<-;t. f'
por t::mto tu:)O, GODO or• .. s conscguj_r~o ficci.r e sc:rão J_or:'b v

• · ,., vordudci:r·of: · ,
- ~1J~ovcr,Jios?

1 os HF::nm)'TOS 1

j OS DIZERES DE PPJ'cACHOQUES DE CJJii:íi½Ql

1 os :PROVIBBIOS POPU11JlES l
O

I an'pido Os 11rovÓibiOS o ;10s-tro.Do Elos sí:;°o·,)OVO e """ - . • .L ,., • _. , ,

1.: t
J. ...

1
-,., nut~tica c:x:·11:res::mo cle1. snbcdor-í.a co: uln,.,·-)rovc-Jvc jCll o o, :..:.r'. i:> (,.~ VJ.J. .- · x J.. L:.L. ,

J.travós c1o;i.cs' o povo eXiJressa con pouens palavrns e c0T-1. un cor-to
O ruo ele' nonsa «n,, vi' do e do seus jEOblo:·1.ns.

hu:-1orisno ., j! --: Lli -
, ·, 1":'10'·01· ri ,., l""\s -,rio 2·~0 so'· ·A vida e UI\.'1 coiso. aul'G0 '° J. c,i'-"-;. J_.c, uc_, rio, C\Ssi:;

ruo l'L',O 80 possa rir u:1 pouco dolo., Os provcr·bios nostrun ClUo 0

povo sabe :ci:,:· de si ~1es,.10, ele seus clofoitos e ele suas c1ificulé!.adc:
de suas c.lerrias e de. suas dores. E· po,roce que co.r is30 elo conse­
gue c1cmiz[:r· o. c11ll"oza dn viela e ir 0::1 frente soa exagerar esta
dureza, e ~ü·onelo tudo JJOr nonos. O povo to:u Q. · só:cio e vi.da, ::ms
sabe tm11Jó,1 brincar· con ela, nosuo se, às vezes, o sorriso c1uo 1

estes 11rovÓrbios pr·ovoc2.I.1, cleix2, o, boca lL' 11ouc~ui11ho aiJc'U'é;a,

r:.ssUl:.:Go

-,c-·-,ui "'" e< "'b_,. a. d" nossa 1' •"'.L •·"''· ...,.., r·o 08
. ,. · 0 resul ua o ,, · , ri -n e',, -f,ç11,u vai 1 do interesso ao l•c, ,,, w::, astro

.L Dc·•;Ci1d011C.O .. tnd LIclitndos ·-0·•1.'l['..I'CS, ~ d o coí'·)lc <., n,· ,_ " · ' corrcinu...'1 a --~
1
·1esciuisa :_::odorr. ser . ,, . f·, n,,.. OS c1ite.dos ~iCS(fllJ.SO,l,OS,

, S cln"Sl 1Cw- , ,Tbn·GaDO ,,,., S"illltos tro..ti[\CcOG o dorrbr-o a_n
'o cO'.:l os Q. "' ~ ena_Divicli:lo-los de aGorc, '-' ê.

11.12

/



PROVÉPJ3IOS
PODRE .J.

l ,.,,.., i o·~ osc "
... ;··"- ,_ .L n.c,u do :::uJ;j.do ,
So fr-q,cn.ssou C'tic· 1 t . t 0 o. viu.2:.
N~o hÓ: vi-bórj; -"'-o~--. Jc.c1to"B1.,

" -L o ! ' ll '""
!n-bolligoncb •ccu·b·~.: _,_'''
Q ,..,-y'· ,·,ri ... ;. ·• _, ·e: uo:-_, suo,_ horr d b 1 .. l
~:'-•"·· uO --"--J.0.1.· o ohstocuJ. - . . o l!r.L ice•

-~-- cl . .• o , 'lD' or- " v. t ' .1'!2..0 OJ.XO "1)'7.:J:•CJ :i·:, ~1. ,.,; - ·- e. l 0:>:'lQ.,
. ' e, C,a.'2.rn1o, o r1uo -,- d L' '

Do ·)ovt.., i ,·,óc1ico O 1 ··•- ,_JO e .[0,zor hoje.·,
- J. ,... ·-;.:; - ; . ouco i todo's to··, l'!I' ···r
Ii:o ::mnc1o ·no.o hr,, lUP'élJ:' ,y-,--. · _,, -- ·, .i! JUco.

• A - • .,.._ s • -_, _ º 1.~n os 1.ro..cos .. ,
ü convivo11ci r,, ur·2.z. "lo,.---i .

1
N

Pn ,, r· ,.,:, .•n '. c.,l. Q ou r.oco:pço,o.
c.cro. ·-1.UOI:1 I0I0Co., o, viCn J'r{ .cl ;

(', l . . -1:; - . . Lc, e. os L,Q ·. cheio, cklns.,,_,uo o.c.:u:w.1 o. JXl.Ss2.r 11,., oscolo. ·
]'iT -i---. 1 · . 0 ·;.:;, ·. so. 80sos so:::j_)rc roj_,i"ovo.clos d::i, vic!.['_, •
'l0. os u.L 8.C.O, do, · VJ.C,Q. lÍ.QO ho, rotor-no• ,
QUCT1 O..:JD, o.s r·osa.s 1 CUIJO:r·ta os GSj)Ül':los,
1:.. ,:ionti:cn o.co.bo.. · onclo concç'"' ,., ,r"':_·cJ,.,do

• • • - · - (. 1, e..~ L:.L -l. ~ •

U-1 sogunclo c1ó :·1cl'itir·o. c1cstroi 2,1c ·hol"é1.s do vo:1:·c~o..db,
Confio 110 fu·cu;:-o 1 -mmco. OSClUOCOUGO o --.nsc "dr.

. 1. - ,•\..l. U(..1, V$

Toc1os ton sou~i,r-oço. · · - ·
Tcnh2.. confio.nça o,'.l si 2JOSI1.o, ciuo tuclo se e1.Jono,,

-'No.sei IJo.I'o, sofr-6:r·, cho:co.r j_)o..ru c1.uo?
Qu"'lJ.ic1o roe obos fu., poto..:pés por trás 1 sor·r-:i.2,: é sin.Q.l g_uo
ostô..s cb frónt.o.
É nuito bon' sor i::li}or-tanto; D...cs é ;:_1,_,,_is i;:.ij_)ort2.:1tc so:r· bo;:,:.
Quc::1 ~1Ô:o vivo ::_,n.ro. s oi·vir; nuo sorvo l12-Xo. vivor.
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. r ,rnsor10..f"~(,t.J

nhar")ºªº o.p:::w. ,.:.i. •,. auo se 1 a·,., ) olllO vo - '. d nVO. I V0i1 1L1, eilT,r-.o é -~udo DUO .,.;nguoJJ .e, e
" - , --"osso bo:1,iw- º . ng'GJ:'.l•
Se consO~lO .i 1 o ó " rrlc, d

l o.: 10.:cc D, ,, nbOÇO. j,)OH o.A c1occulj_JO. CcO , nuo ., ca,. . ·)ro 1 e.ao ·, " .. ,0 :rt o._ o bebo.elo cc.1 1 -. ,. 10 nonas c. J..

. ..,•::ro, uuc , a.uro_ o dinheiro co...., " 11 cr O .ro •
d "J"l•.., CO lJogc.r-o ver ,o 1,_.'',

eº,·, nç,Íco..r o,tÓ JÜO, 1 ")OUC" chUVC:.o•.• e, f • 1 C!O . e, . / a .

Uük trovoado. o s1~'-'- . J; ""'º 'Xll'O. un :po CC'.J.1sm,o culçar,. . .. c'11110l0 VCJ.J.• J;Son].)ro existe 1El " · •
• "' 1 c:ocrc.1ento, . , , •Tni:mlilO nao G ·. t ·.. ,,n oIhe O I 01.' CUOºl CJ.l -~-• .. .R-1 terra do coso, i . ' h iro_,, ' .,.,,. cntingn o e 01 ·. f •

Pm"' cuo:-: •ººº u,,, '" • . ., nontãru ])Ur-a.
e e, " u ..ulllOY' CJ.UO. JUI'c, 1 ' •.Honou r~uo chora, . .1 -

•.r;é1.C1..I·. do ,inu ~1r.r·o. cavaco • ' , -".[··,·1bc.~ •.,. uu. • ou jo.. vinha eon e e,
()U,'UlclO vocc io. · COI.l dlllO 1- t ó elo cc.ço.dor,Un O.io. Ó do, caça' o ou ·::·o ,.,

N ., ' MO br-igFJ.n,Qu,_·1,udo UI\ 21[1,0 (~UO:l?' , L,OUJ..•e,
A uili;o fr.z n rcrça,
J;.;1-tos k.r·clo do ,~uo. nunca,
Anfos rrovcrür do que ro:::.ocJ.io.r •
E o.--n.DÍ~rxulo que so a;_irondo,
O t;::,::)o é o 0101.hor: consclhcíre ,
Diroi~o tcn :;_uo:1 o.ndo, düoito,
Que;c_'l;o ;-_,.,,,is ton, :'.C.is quer , ·

, ' ,1 / tQuor·or o una corsa, pouor o ou ro,,
- A j_jross['. é iniruga. do. vagro:·oza.

Enr~u,_,..,_nto o dio,bo 1;isêci o 0JJ10, yocô
A so.Údo 6 o. llOSS[/ ·nior for·0unu.

..:. n.~. .. C! r-t,-, ~ , / • ,~.Ci.0.cJOu..-,, , O L.iVlC.,,,
Quo::.1 F..:·o:1otc 1 ctq;_,ro,

l~ôbr·o ó filho•
ct,r-no CLU0,,."lc1.o ::;orclo .'.'. _liri..guo..

mznms DE PlillACI-IOQUES DE CJJffNHÃO

NÕ.o sou :Jr'.l'C!.fuso, ,.lc",□ vivo cij_)m:t" uo
Ni·1v '-, t··n ,,.•.·-1 ' '·· • ·
__;:;

1~L1.o.., .,·,.z o., uI'O 2._ no. ·cesto,,· Porto..1J.to cuidado noço !
'
1no ec,··, ·10·1-'-o b N ', .. ,,. '-"-1- ·1 " " co, oço, se rn,o dcr:.:·oto O .,,, · f·-,.1·· · · 1 · · Ci!l l. O o ,.,
ruu-so.10. S r,:uo nt;:1 coroa de 8.I'o;:i.o: · co:r-ca O torr·ono il.'1S nl\0
to.pe, C. ViSC'..O,
Pro••10('1Cl"'l ó :) / • 1 • •• I

- J. • ..,..,,, c,1v1au, 11.,o clovo.gar· ou cho.o-o
Quen go::rl;o, de D.i:1 sou eu, º •
Que:_1 fogo dn :c·oo.lir7-c.cfo tc.;12 :lodo do 1h

O
1c1r.:C

,. · d · o m· c1c caro. o. co.racLlc", Clc:J~~i a 11..0 I'O□to·,
J:. vd.Qe, é co::,o U!J':'. oaln do os t' ,. o 5r,_1· ~se,-- . j_)O O.Oi,' 'O ' Gl -'- SO '1"'"'ci 11" -)ol..,d · · .u. • 'hr·a-so, vo--,,,,., "-• ~ " n. o vivo n..1. b"no~, 1 ,IJ ri "\ ,..1 - ....,~ • • , L. -15v.O Q, •\a..,c CT,O,a .J),.iI'Q. VlVer I vivea10,,,-~...._

O
-c-_·c,0í,'• ••

T.\..~N •#'. • -"'-'}ú.J:"Qc,o.0 . -
A.0.1,0.0,JJJ:0 l~uo viver? "' irer, sofro;:1os-1x1.r·n
Vivenclo e :r·odo.D.L1o, é r:ve VQll .
A . l - ' . a11ronc1endVJ.cg onsinou-:w, Por ises o .. ·- 0 •
' -· l . ' ,, SOu, un ·.--.'• Vic.o., ;)Or Süj_' ..,, .. ".J.'O·n .. • ·· -.OÇO-VoJJ~O
V. -; '-·"- ,bc,, 1>I'vC13é', so:r <J. ·- •iva é1 vido, ,Oll(ll1..,'.1l,"i;o n --rr-t . ,., U 0ÇQQQ,

e, ... , o •l"O eh0 r;nl ]?t:.Eco, ,?.\t.'1,S ÜE.i' v". - L~ ºGn..
A.( ~!J··:.:cco.•Ch..,.1to ..,,, , ,.. " '

.• L~C,l .. , ,L ·, ÜYillOÇO ~: hlt '1..1.niuctde --~'
Detesto e\ :mu'l'.iC.c.do lJ:, c1· , --c.:u:i c;o:~to do cnchorr·o,
O d t . ' . . 10. eonf1• .n e u fr.ln.::ri;os e.ti .,.n,i' ,.· • 01 nela;,
r • I , 1 - oL-.'.1.l \.:l ehou j}rtrr.iso e :20,.1 lri.:r·. ,
Hcu tesouro .cstó 0,- uis
S N I ~ - - u. e..
0cr·c. 11..".o o :;:;2.rc11te, 0' ·Co,Gti,e;J

1Po.to o socr·o. :i.ô'.o se:r-vo ~12.Z·o, St;_jc::r
0 o,~c:-:co d,, gm1to.

- Jilcgrio.. do
- Pol)ro cono
-'J?obro vivo do toL1oso. · ' , 'lr-."'·~;.0•,, b , cor-rcnu.o o - l.ili-Ri' co co:crondo o o.tldo., J)O ro . ·1• 0-1~---;o. b _,. o CY'C.. LllJJ. - i...!,J. - ' •

So tro.bo.L.1.0 cm•ig_uocosso, V.T1. . . ·o -_,_,ode•
, . . , 0 n sonbro. po.ra Çi_uo _

O sol o 1x:ra toc.,os "' ,.,. ·soc1rnS.
l d 'C n11 c•ri cD.rr0sO. 1, l. ~Pobro 1 (J__Uo..nc.o . os 0--~L•I .. e " .

. ·t·· ,I bnrh'"' C·O ;.OblOo , 'r 00 :r--02...L l) J.IlCll o, o o. e, -'---· ,, . - - ·' A ' e '')I'O JlUZO ase,, b -1000 conc~cr, .e . .Co,lculo do po ro, l · . , bro rnscio. sO:.1 cu,
e.. ·1 ' 1.llOlrO ·JO · .. e "' . '-rSo :·1or·c1n vci,lcsso c-.J.j_ · 1 \ , cu elo poi :irn: no.o om, 8

, n' ''.l'lclO cuo no... .Ilho elo' rico e IvC, •·· · :i.

•, HOr.UES m;. CJJ::IEHÃO
Es DE PJJI.AC . '•JJIZE11 ; .

. , o.nd:::i VQ.I'Í(',..110.0 • ,.. ..
do vo.rio.nt, ,;_1obrO "11dn do cho:c:r-0·1., "º·•Rico o..1-1fü.1. · .•. .,,iobro ~- ,,

Pico·...,~a~ do chovot~oi ~ ,
1. L.. - -..e.. : , .o·ri···olo... . ,, ,
Pro.ío. c1o ro bro o "-'"~ . 1do 6 golo1ro.

. •f""'711.o_·o CLUW chnv:::i,. Pob:r·o co:.:o .J, e, -e.:, · ,_. e1chorr·o nn ·
C1J.' ·.,'.1.l10ir·O O Ç,,- 'Pobr-o 00:1. -

,
no:.:1 nguo...



PROVÉJIBIOS

ostÓ: fazonclo •,.., sa.be, o c1uo·'···os no.oQue:., faln clos ouu~ ', ,:flbiCO.•'
Quon no.o co1.1w.üca, suc~,-~'JD.l111c.c1o •
f..ntcs só do Cj_UC ::1D.l o. ,--J.não bri&C!J-1•,.., . cr dois . . 10--, os,
Qu.an.<lO Ul''. nao (~U 9

,,, O to üil'CJ.. r,Lt ... ,as·i ;,;·tlc:o co.cl1orr·o •
·1uc-, n,udo."' . do e uo "" - ~ -])j_z-no COD C l • '-.. n"].].[;O -'-. - /' ··• cnchorr-o L,-

É lKOfCrlvcl ll..!-• e,

A riCJ.uoza ele -~:, hoD.on é o cari11ll.p do u::m. :.:.11iJ..he:r· siEcoraa
A :~mlhor Ó, a chavo r1uo · Dous fÔz po.r2. abrir os con,çõos
dos ho:·1ons.
A nuDrn:r· ó .UE. ins:ii1r,u.J1C1Tlio c1uc o ho,:.ic::i uso. :;::.c.ra at·o.vcssa.r
o d.osor·to c1a viela, -.

· A :ull r ooa a.c-•·,,da ao co:-ca-1' n:eiJ11 or forL'.OS a.>J'rada aos· olhos• D. 1o b.c ,_
"~·--· - . . ,0 .. · , • .. c1 ó 1r1 tesouro,ço.o. J,. pr1;:101rD.. o u_;_1.2, :1010., a scgu.11 o. -
Po..ixã_ o 6 fogo clo palha., · • . a"o

, . toca 110 r:r\;90IJ.tC o..s CDl.S8.SA rocoràação o cono. Cc :::usica:
j)assac1o.
A so.udado ~ UI.l

rocorc1ação • do ser· j:lo_r· elo ("clC o 1;.o:·ic::1 ser·
É no.is f~cil a rosa éLoixo.:r
trcddor • 0 --c·r-t"' - , ,toY•-1"1-s' , · "'• ..
Pa::cn CJ.UOD o.Da,· l:mgG~ --,"-e-- ·v/ -"',.,1 Piro. cntemlo-la so o

. ·1 o·"aC"0 e uni ,_,:n, •A ling1..mgcD e o e .c e ~L'
· ·1·d doprociso scnsibi l a,.., • tLl iüiom müvo:rsal,

O beijo 6 n oxprossno do
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.,i;

i:, c2.r,az elo., á.nuR v1·r - . ,
L.) •C, m- ·,o

So·-,o. o ,·,l'7',or· ,. . ,_, 'I1J.s o. iJUlhcr· ,
.~ ......LU_ s so <:i.V.ontc. 1'-2.G a::.,.':.J:· u:., >o:.:.icn so.

VrGC!.I.:.'.!.118., ·do. chofer ó e• ,-- •
i'r . ~OL:180 c1o .. Ull.-,O,r3'. :CU.r·vo.s elo tuu co .. !..l 1or. ,
e • ,;A · · . XDO to··1bci -
Dous ICZ 2., rnühcr co;,,_::_:,,._i·c'-n ° .c.1ou cornçao.

t ·" - c1cJ.icac1oznü o_ ros o d.o ,~r-incoº" . e,~ C:)T.1 u.I.~ corl1'J c1e bonocc.ºt),- ~·'='~ J; uc., • .
- 0us J. 0z o hoDc--·, se-·, ce··. ,.,

.-,--, ~ · · · · ' · · · .c·:r.uonio.9_ clou-1110 o cor,~o u7c 1h 0C e. 0,..1.0., e.o so,:1....vo,··."",n',n ~ :;:ia. 2.ç,.:, I ) "·; ·. . . - '-' Et."···
Hc~o ha :::oc,ic o e_;_uo cuco o, clo·.c·· ª-"'
Q --:.; SQ.lJ..(~8..clG,.- uo,·1 :plcmt~ 8..D.or· coli10 so.udo.c1o • ,
Co,-.l o., clistW-CÍ2., QlCc,1tn n Sn'1r'nd

rv . -- <.:. . l.:, <.....-1.. \::Lc_., 0 ,
O c_;_uo ~s. oThos nao vôen, coraçô'.o nâ'.o son-cc'
J3oijo o igual o. cacl10.ç2.: nô'.o ~1,.,tn a soc10 ·--nc< vicia.
Iloco., c_;_uo nô:o noroco boijo · 'Ji; ·,~bo,c rol ··"--'"'
Nci·· -, b ,; . , . ' .l. L '.;, o ª•

•e~ 1oro so_, C_Jo o igu..'7.1 a :1ace.r-:r·[1,0 80,1 r:uoijo.
_So o c::.1,saEonto fosse bo2:19 nêío j_)r·oeisavo, <lo tosto2:1u.:.1has,
O o.por closoja tuclo :c11.s se so.tisfaz coD. g_1!.al,_;_uo;;:· coisa.
No baralho_, elo, vida só oncontroi u.:n daia.

Al'IIZJll)E

• 1

' 1

. DIZERES DE PL.RLCHOClUES DE CJJHNHÃO

P/OVÉR:DIOS

BICHOS

,., ·. 1oi~c10 • 'e l[\to Ilc'7,O .e tachcrro (lUO L - • o-, (J'n o.
r,I , yr;~,o cr,çr.. e ,1.... Ql., • hQue:: nco tcn CC\Cü0.1..L __ . do cuo un c~ugo cuc orro ,, ,. o·····o , [\jugo '.L- É r·ofcrivol m..: co.c,.i .L-'- '

e , O ""U ,·oJ]lO • .0,u0, I1'1-C;,CO 11 ov ,.,0 ,., - crnbUCO,
H_ncc,co· voD10 n~o IJOO ,~-:,,o cn '-"-·

· · ·'· . ,., • - . idade,
- aavalo üa.ilo nao so r O}~ª caval o go:r·do.

• ., ,.., 0 JJoga on "Pr·a.0·0, do cavalo Da/P- 0 '·'· · . ·• ·.
Q,., . ,,'"' n ,-1·--Jha encho o J]O._QO.

- De ,er2.o on g,. ao ,. "" 1· , "lo eanta fino.
En caso, .iuc ;1uJ.11cr :~:nn:,d, 0,t~ 0 g': · · ·
G ... - . 1 -··r·os e -º'sllnl:1.1.,o,L, no tcrrcíxo e os ouu . , . 0 '

lT::l ovo conído 0 ir, ~ünto );;ºreido'
Ttn cnclor-inha nô'.o foz ver-ao l
Cade coruja .rrr,bo. o dou toco, .. , º . , unbo
Quo201 puln. do 50..Tho CD co,n20' Leva ~,1 . •

, ("UO ·101 '3 VON1cl.Ó •}!bis vr.Lo un passaro na .no ~ 'u -', t ..:- Lugar do esporar. paca e na no.,
o gnv±no 11un,n<lo canta no ealll0 soco Ó ::iiml de chuva,
Bure,co volllo teu cobro, dentro •
.QU211co u:1 burrs fah, o outi~ narcha as orcIhaa •
Boca fccúo,dn nr.o entro, ,:iooc~uito,
O cerro · nunca ;1ou..o o.:nc~ox-·· m fronte ~,os bois,
É o cavnl.o mn;o que natou-o patrô'.o,
Fil110 de »cíxc 9 peixinho Ó,

IITJLF.ER - JJ.'.OR - Cii.SJJrIBHTO

Quc:J. osco.ího ruito, fico. oscothido,
Iiulhcr· c1c bigoc1c, nc:-1 o. c1.fo.bo i'iodc,

- :C2:ê caso. ciuo :mJ.hoj7· ,:n.ndo.1 é1tÓ o g::'.lo c2.nto.. fino~
C0,s0, sc;1 :-.:ul110:e é fonte sc:J agua.
llulhcr- O co.cl10.çn (;;J ·bodo J.ur.-o,:r so' rv>hn .

. o c...v __ a,,

- 1:'.!ulllor- c1a vizilúo, ::u:c::i, ::1L1 ó houor:.
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PENSJJ:TI::Wros

· ºd" 1. . d 6 -,reciso c11V1 1- ª•
P -·::iüti ;~lica.rr.1os CL o,:_:iza e .L' ,.,e· 1 ·1010 11 uo t1· r"' onr·n • ~ , " ---osa ::as ~ - , '"- "'kü{!,O 113,0 é o.quelc t~uo ua ,, .L i

ospínho, do sou 1)2.sstcdo.
Q , .,, 1 de _..,; n. icubro-se •llc'U1Cc0-.LO. n:r :..e , ,., (J_ueres •lUe ·1;0 fO.ÇlliJ.,
__N f s outros ac~ui;t.o c1uc naoJ\lc.O ;i_çr, ::\O

RELIGIÃO

PROVIBBIOS'

Trn :.lf'.is Deus ''".I·a 0'11' do que o diubo liC',J'.•a tü·o.:r •
O dí.abo soube f;zcr ·; pancl.a, nas não e, ·cx::IJa•
U-1 olho ,::·x·a Dous o outr-0 para o dí.abo •
Fé c:1 Dc{w e pé na tabua.
Santo elo casa não foz :Jibgros •
fa,,,,.c;r do cspcrnr o ·:nct:·o é m · i{3l"C [a ,

''-o ~ J; . A ,... • I •
Ei.1(~unnto o dáabo pi.sca o 0J1101 voeo raz m.scraas ,

PENS/J:Xl'TTOS

Cc:j :i;ér-io cotá chcí.o de gente o.foifo,
For •~UC or·gulho SC O futuro ô a norte,
Sou e ºEiº, surdo e .mdo i;Úro. o D11i1do.
A frut;,_ proí,b.ida te:: nclhor aabor, ,
A fclicick.dc ostá L1.ontró elo 116s ncsnos ,
O inferno é ccuí :Jcsr.10,
s· _o I --·0··10 · · ··, -r;'· n' "., • .L C .L __ VC ,._Q_cvéllu1c,S,

L tristeza é 8. for·:r·1.1,3cz:1 de'. alrn,
A torro. cobr.írá teu ,rc-ulho,
D N .0 , 1,. __ / I

cus n._1,0 i0. .1.na , rios e c;uc falhn.:1os,
Se 2. culturr. fosse sabodor-ín, Dous uoro.v2. na bibliotoco.,

,

...


